
o TEMPO - Pressão Atmos(érica Média: 1014.8
milibares. Temperatura média do dia: 26.2°.má­
xima insolação 39.6° mini ma 15.9° (No Planalto:
média mfnima 04.2°) cumutus, Stratus, Cirrus, de
meio claro a encoberto. Nevoeiros. Tempo no

planalto: Bom durante o dia, geosidades espar­
sas acima de 900 metros, instabilidades esparsas
à noite. No litoral: Bom durante odia, nevoeíros'à
noite. Preyisão: A. Seixas Netto.
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GASOLINA NOS FERIADOS - Seguindo normalltestabe-' ,

lecidas pelo Conselho Nacional do Petróleo, informa o

Sindicato do Comércio Varejista de Combustlvels e Mi­
nereis de Florianópolis, que no feriado de amanhã - 21
de abril -, os postos Pltrmanecerão fechados, mas,
considerendo que o feriado do Dia do Trabalho cai nU!'la
segunda-feira, para que os usuários de automóveis não
fiquem sem combustlvel, já que os postos fecharão às 19
horas de sábado, os postos poderão abrir, no dia 1.oCle
maio, no horário de 6 às 12 horas, a critério de seus

propriet!irios, já que o CNP deu permiSSão mas não
obrigou o funcionamento.
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técnicos ao

. �S'para
saber se á

contaminação
. pode atingir

..
nossa costa

, I

,I,

.o presidente da
Fatma e o diretor
do Dasp viajaram

ontem para' o
Rio Grande do Sul

para verificar a

extensão da

contaminação das
praias gaúchas,

temendo maiores
conseqüências para

Santa Catarina. Se
a- contaminação'

atingir nossa
costa marítima, a'

pesca da tainha
-

será prejudicada.
Ontem, a notícia

sobre possível
contaminação dos
.' I ,

peixes provenientes
do RS não prejudicou

. o coffl'�rç{Q�-+(-p'�g-� '16). A eotn�rcialização-de peixe ontcqJ na Gapit..J,.fQi'no�81 e p�..cos se importanun com G-notic�a da possív,�I·oontamin8Ção. '

020.PACOTE
DE SUCESSORES·
SAI HOJE COM
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CINCO NOMES
Hoje serão anunciados mais cinco novos

governadores, mas o porta-voz do Governo só
revelou de dois: -do :Acre e Ceará.

O de Santa Catarina-só será anunciado na.

'próxima semana, a menos que o governador
.Konder Reis receba uma convocação para estar

,

ainda hoje em Brasília'. (Leia, a página 3).

Morte de, Moro

pode ter sido um
,. ....

proxuno a casa

do líder do.
� -

movimento pela'
anistia em M,G

r

Itália continua

procurando corpo
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FIgueIrense tem novo·
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es,quema. 'para vencer
o Colorado: velocidade
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•
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Indio Condá, sua, sexta

partida consecutiva.

Joinville não ,terá
Fontan e L;co

contra ,o Juventude
,
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Noss'a seleção empata· em Londres

"

Num amistoso que mais párecia uma final de copa do mundo, talo empenho dos, jogadores
em campo, o Brasil empatou ontem com a Inglaterra (desclassificada para a Copa) no

estádio de Wembley de 1 a 1. Gil marcou o gol da nossa seleção aos 9 minutos do
. primeiro tempo e Keegan aos 25 do segúndo, batendo uma falta da entrada

da área (veja foto). O próximo jogo do Brasil será na Espanha, 6a feira. '(Página 8).

(



2 - Política!Administração

Concurso vai

escolher um

cartaz para,

a anistia

o ESTAD,O - 20 de abril de 1978

Deputado pede
apoio para

Geisel fechar

'bem o Governo
Brasília - O deputado Al­

cides Franciscato (Arena­
SP), apontado como o polí­
tico paulista com melhor
trânsito junto ao general
João Batista Figueiredo,
com quem mantém encon­
tros semanais, apelou du­
rante discurso na Câmara
aos seus companheiros da
Arena no sentido de que
"prestemos ao Presidente
Geisel todo o apoio .possl-

,

vel para que possa fechar
com chave de ouro sua

administração político­
econômica" ,

- Não custa nada dar uma

demão entusiástica neste
seu fi m de Governo, que ele
marcou ,com a sua reco­
nhecida austeridade, re­

vestida da autoridade que
- deve exercer um gover­

nante de sua têmpera -

afirmou, O parlamentar
também apelou para que
"deixem de lado irrcorn­
preensóes sem funda-

.mento e se prestigie o ge­
neral Figueiredo".

O deputado garantiu que
"não serão postas em prá­
tica - na condução das re­

formas políticas - medidas
de afogadilhq que possam
provocar, futuramente,

, atritos com a opiniâo pú­
blica ou incidentes que
possam alterar a harmonia
entre os três poderes da
soberania estadual".

- Essa missão, devida­
mente escalonada, cabe a

nós como 'legítimo!) repre­
sentantes da vontade na­

cional, assim estejamos
manobrandono terreno si­
tuacionista ou no campo da
Oposição. Afinal, somos

todos brasileiros e coloca­

mosoFURVNCOLÓTOMO
em posição de agir quando
se trata de perigo interno
ou externo:

'A expressão furuncoló­
tomo, usada pelo deputado
paulista, significa, segundo
o Dicionário Aurélio, "es-"
cal pelo especial para prati­
car incisão em furúncu­
los".

Saem hoie cinco novos governadores
Brasília - O segundo lote de governadore's es- lino Pereira.IO encontro teve início às 20 horas e "tem maior peso".

taduais será conhecido hoje, a partir das 15h30m, durou três horas e trinta minutos. Convidando os tornalistas credenciados a ra-

através de ariúncios sucessivos, QO Palácio do ciocinar com ele, o coronel Ludwig-disse: "o pre-
Planalto, feitos pelos atuais governadores e pre- O coronel Ludwig informou que além dos Esta- sidente Geisel deixará o cargo em março. Um dos

sidentes dos diretórios regionais. O porta-voz do dos de Ceará e Acre, como "já foi 'amplamente integrantes desses encontros, presumivelmente,
governo, coronel Rubem Carlos Ludwig, inter- divulgado" serão anunciados os candidatos de assumirá o poder a partir daquela data. Portanto,
mou que serão anunciados cinco novos candida- mais três outros Estados. -Disse ainda, que o é lógico que o presidente Geisel há que se colo­

tos, mas citou apenas os dos Estados do Ceará e quadro sucessório só se completará na próxima car em uma posição que não crie embaraços a

Acre. semana, devendo o presidente Geisel manter seu sucessor".
, Adecisão, segundo o assessor de imprensa, foi novas reuniões com os'mesmos interlocutores. "Contudo, frisou, é difícil d�finir quem co­

adotada durante a reunião doAlvorada realizada Embora não tenha presenciado nenhuma des- manda o processo num estudo como este. Prefiro

na noite de anteontem e convocada pelo próprio sas reuniões, o coronel Ludwig negou que esti- dizer que a decisão é do colegiado, depois de

presidente Geisel, no final da tarde. Participaram vesse havendo "quaisquer divergências" dentro ouvido os atuais governadores e a direção regio­
d51 reunião o general João Baptista Figueiredo, os do governo, na escolha dos candidatos. Reafir- nal do partido que, há algum tempo, vem man­

minlstros Golbery do Couto e Silva' e Armando mau suas declarações anteriores segundo as tendo contatos sistemáticos aqui .no Palácio do
Falcão e o presidente daArena, deputado France- quais as ponderações do general Figueiredo Planalto".'

Governador viaia cedo parà
o anúncio ele Távor:a no Ceará

o também-' ex­

governador Adauto
Bezerra será o candi­
dato arenista que en­
cabeçará a chapa para
o pleito direto, dispu­
tando a eleição com o

MDB.
Ontem, o senador

Virgilio Távora, em

contato' telefônico
mantido com os seus

assessores, nesta Capi­
tal, disse que a escolha
do futuro vice­
governador' 'virá a pos­
teriori", mas asseçu­
rou que será alguém
com trânsito e vivência
políticos. O nome mais
cotado para o cargo é o

do deputado federai
'Oassian Araripe, presi­
dente do diretório e da
executiva regional da
Arena cearense,

Também ontem se

confirmou aqui, junto a

pessoas ligad,ás ao

ex-governador Cesar
.Cals , que elé será
mesmo o candidato ao

Senado pelo voto do

Colégio Eleitoral. Ante­
riormente,
comentara-se inclusive

pelos jornais - que o

Sr. Cals estava sendo

Fortaleza .; O Go­
vernador Waldemar Al­
cântara viaja hoje às
oito horas para Brasí­
lia, convocado pelo Pa­
lácio do Planalto, para
ouvir dos ·presidentes
da República e da
Arena, - e depois
anunciá-lo oficial­
mente à imprensa - o

nome do senadorVirgí­
lia Távora como o esco­

lhido. para ,governar o

Estado do Ceará a par­
tir de 15 de março do
próximo ano. Com ele,

viaja o secretário para
.assuntos municipais e

seu filho, médico Lúcio
Alcântara.

O Sr, Waldemar Al­
cântara não confirmou,
mas, seus assessores

disseram que também
serão anunciados, ofi­
cialmente, os nomes

dos cabeças-de-chapa
da Arena para as elei­

ções senatoriàis direta
e indireta. Para a cha­
mada vaga biônica, o

candidato principal -

ou seja, o que será
'eleito pelo Colégio
Eleitoral - é o ex­

governador César Cals.

Roberto Santos, mantendo seu

descontentamento, quer semer'pressionado pelo seu

grupo político a não
disputar pessoalmente,
a eleição senatorial
biônica, para permitir
que se reelegesse o-se­

nador Wilson Gonçal­
ves, que cumpre o úl­
timo ano do seu se­

gundo mandato con­

secutivo.
Na noite de ontem,

em Brasília, o Sr. Cesar
Cals reuniu-se com os
deputados Claudi no

Sales, Gomes <ta Sílva,
Januário Feitosa,
Mauro Sampaio e Er­
nesto Gurgel -Valente,
discutindo, o assunto.

Aqui, o resultado da
reunião chegou com,

duas versões: a pri­
meira, de que o Sr. Cals
confi rmara seu desejo
de pessoalmente en­

cabeçar a chapa aré­
nista para a eleição �n­
direta para o Senado, e

a segunda, de que teria
decidido que daria o gi­
reito a um dos seus

'

correligionários, pos­
sivelmente o deputado
federal Mau ro Sam­
paio, que transferiria
para ele toda a sua vo­

tação.

Salvador- Embora sem assumir
claramente uma postura de aqluti­
nador das forças políticas da Arena
contrárias ao sr. Antonio Carlos Ma­
galhães, o governador Roberto San­
tos, que manifestou discordância
com a escolha do presidente da Ele­
trobrás para o governo da Bahia,
afirmou, em entrevista coletiva à im­
prensa, que "quem achar minhas
posições válidas e quiser comigo
somar, será bem aceito".

Indagado da sua posição numa re­

formulação partidária, em que se

supõe a participação do Sr. Antonio
Carlos Magalhães em' um grande
partido de centro-de-apoio ao Go­
verno do, General João Baptista Fi­

gueiredo - respondeu o governadr
que "é precoce estar criando im­

pressão a este respeito", mas rea­

firmou quê "estou para o que
der e vier e somar com os que' con­

cordam com minhas convicções".
O Sr. Roberto Santos voltou a re-

I petir que desconhece os critérios
que prevaleceram para a indicação
do governador da Bahia. Os seus,
disse "foram os que não prevalece­
ram", principalmente à da indicação
de um político que "não tivesse uma

tradição de facciosismo no tratado
com as bases partidárias".

\

,

O góvernador classificou de
"boato" as informações que circula-

ram na Bahia dando conta de que
,

renunciaria ao governo, caso o pre­
'sidente da Eletrobrás fosse esco­

lhido para sua sucessão. "Continua­
rei no governo até 15 de março e

dentro da estrutura partidária a

minha posição será a mesma: Meus
critérios não prevaleceram na su-

'

cessão".

Ainda dependendo de decisão
'partidária, conforme ressaltou, o'

governador analisa a possibilidade
de obter sub-legenda para a disputa
da vaga direta para o Senado.'
"Ainda não houve urna definição,
que será do partido, embora.tenha

,notícias de algumas candidaturas".
Sua posição no entanto, é de, obser­
var "como as bases reagem e o que
o partido vai decidir como melhor
para ele".

<, '

/'
O Sr. Roberto Santos confirmou

que o presidente Geisel, quando da
decisão sobre a escolha do futuro
governador da Bahia, considerou
válida a sua posição e elogiou a sua
atuação nó governo. "Estou apenas
confirmando, porque está nos jor­
nais". Apesar de ser um descontente
corn a solução dada pelo Planalto à
sucessão na Bahia, o governaqor
não considera que este, fato de­
monstra a falha do processo de es­

colha indireta.

Rio - Foi lançado ontem na
sede da Associação Brasileira
de Imprensa o concurso "Um
Cartaz para a Anistíauq_ue vl!-,!
premiar com quadros no valor
de Cr$ 1 milhão de cruzeiros os
cartazes que melhor represan,
tarem o tema anistia no Brasil.
'O concurso é promovido pelos'
jornais ,Pasquim, Movimento

'Jornal da Abi, Coojornal, Re�
pórter, De Fato, Em Tempo e

Bagaço e os cartazes premiados
serão impressos e vendidos
para levantar fundos para o

Comitê Brasileiro pela Anistia
e o Movimento Feminino pela
Anistia.

''O primeiro prêmio é o

quadro "Prensa de Farinha"
'

da pintora Djanira que foi esen,
lhido em 1975 como peça do
mês do Museu Nacional de
Belas Artes. O' quadro mede
1,6m por 73cm e foi avaliado
em Cr$ 300 mil cruzeiros. O
'concurso está aberto-e quatro
categorias de concorrentes: es­

tudantes. universitários. pro­
fissionais de artes gráficas e ar­

tistas plásticos e uma categoria
ab«i_rta a todos os brasil�iros in­
teressados em participar do
concurso.

'O regulamento do concurso
fõi divulgado por representan­
tes do jornal Pasquim, Jornal
da Abi e do Comitê Brasileiro
pela Anistia e as inscrições vão
até o dia 31 de maio.

'Os trabalhos deverão ser en­

tregues ou remetidos às reda-
'

ções dos jornais patrocinadores
do concurso e cada concorrente
poderá apresentar quantos car­

tazes quiser, sob ,Íliferentes
pseudõnimos. 'Os cartazes de­
verão ter 45cm de largura por
63cm de altura e, além da 'pa­
lavra anistia, poderão conter

dizeres, frases ou "slogans", se

o concorrente achar conve­

niente.
'Os concorrrentes devem 'es­

crever no verso de cada cartaz
um pseudônimoe a categoria a

que concorre: E - estudante; U
- universitários; P r- profissio­
nais de artes ou A - aberta.

Ojulgamento será feito num

prazo de 40 dias após o encer-'

ramento das inscrições, por um

júri constituído por represen­
tantes dos jornais organizado­
res do concurso e por quatro
artistas plásticos que serão
convocados 'quando for divul­
gada a data do julgamento.

Schulman sugereI " '_
,

-

im,pos,to 'sob.r:e-
1.-._.

-':_ .

valorização do imóvel na CPf
I' \,"

cidênciá de imposto sobre' a valorização 'de
imóvel a responsabilidade pela atração exer­

cida pelo setor,"o que não é compatível com o

processo de desenvolvin;ento nacional:'. Con­

sidera ele como "sonegação de insumo bá­
sico" e elemento ,redutor da ..capacidade de

reinvestimento nos setores produtivos da'eco­
nomia "a existência de terrenos ociosos".

Como forma de controlar o aaerr-

samento populacional em determinadas
áreas, o sr. Maurício Schulman propôs a regu-

, lamentação e fiscalização do direito de cons­

truir pela autoridade:' pública da cidade. "Essa

concessão, disse ele, deve ter por coptrapar­
tida a contribuição do proprietário para habili­

tar o poder público a suportar os custos de

reformas de infra-estrutura necessárias para

ma?ter o equilíbrio desejado".
O presidente do BNH reforçou ontem a prio­

ridade do sistema financeiro habitacional na

construção _de moradias de interesse social.

Segundo ele os financiámentos de construção
de luxo "nád existem, porque o limite máximo

de financiamento pelo BNH é de 500 UPC, o

que corresponde a cerca de Cr$ 1 milhão, 200

mil, e eu não entendo que esta seja uma uni­

dade de luxo".'
Respondendo a críticas da deputada Lygia

Lessa Bastos (Arena�Rj), para quem 'estaria

ocorrendo a especulação imobiliária Com imó­

veis financiados pelo BNH, o Sr. Maurício

Schulrnan-vdisse que "o uso da propriedade é

livre pelo proprietário. ,A única restrição im­

posta pelo banco, prosseguiu, é o impedi-'
menta de aquisição de dois imóveis por um

mesmo mutuário, no mesmo munlclpío".

Abreu assume chefia do DGP

Brasília - O presidente do Banco Nacional
de Habitação (BNH), 'Sr. Maurício Schulman,
defendeu, ontem, durante o depoimento que

prestou à Comissão de Inquérito que apu ra de­

nunciar sobre especulações imobiliárias, a

criação de imposto sobre a valorização de imó­
veis como forma de conter esta especulação.

Segundo ele, o ,fato gerador desse tributo

seria o ganho de capital no momento de venda

do imóvel, a ser calculado como uma percen­

tagem na diferença entre o preço de venda � o

preço de aquisição, aplicada a correção mone­

tária, ou o valor declarado dó imóvel, realizado

pelo contribuinte, na cobrança do, Imposto T�r­
ritorial Urbano.

Para o presidente do BNH, a especulação
imobiliária está vinculada à política de utiliza­

ção dos solos urbanos, ,gerando áreas "de

excessiva concentração e grande 'espaços
ociosos, ou de ocupação" rarefeita". A solução
apontada pelo Sr, Maurício Schulman foi a

elaboração de planos diretores para a monta­

gem de orçamentos plurianuais de investimen­
tos sobre bases espaciais. A regulamentação
desses planos, no seu entender, deve ocorrer

através de leis de zoneamento, parcelamento
'de, solo, edificações e instalações,
adequando-se certas instituições para canali­
zar recursos financeiros aos Estados e municí­

,pios.
Na opinião do presidente do BNH, também o

setor empresarial, notadamente da Engenharia
Civil, "que é responsável por cerca de 50 por
cento da formação de capital fixo nacional, do

qual a atividade.Imobüiárta parti'cipa com 15

por cento" deve ser senslbllízado para o apri­
moramento tecnológico.

O Sr, Maurício Schulrnan- atribuiu à não i'n-
\

'

cializadas", E acrescentou: "Contínuo acredi­
tando que ainda deva ser esta a grànde preo­
cupação, a principal tarefa a ser enfrentada".
Em seguida falou sobre as d'fffcuidades éncon­
tradas para sansrazer, com a oevrca presteza, a
todos os enprmes e variados encargos, "ape­
sar do esforço de uma legião de mili'tares e de
funcionários civis", que ali laboram.

O DGP é um dos cinco departamentos do
Exército chefiado por um general de quatro
estrelas.Tem por finalidade realizar o planeja- ,

menta, a orientação o controle e a coordena­

ção do chamado Sistema do Pessoal do Exér­
Cito, envolvendo atividades tais como 'serviço,
militar, movimentação, promoção, inativos e

pensionistas, cadastro e avaliação, direitos,
deveres e incentivos e pessoal civil. Em termos
de pessoal militar o DGP estende suas ativida­
des a 182.809 homens efetivos oficial fixado
pela Presidência daRepública no ano de 1978,

O gEmer�1 Tourinho assume hoje a chefiá do

Departamento de Engenharia e Comunicações
e será substituído efetivamente no DGP pelo
generai Antonio Carlos de Andrade Serpa, no

dia 3 de maio.
'

SABE'O QUANTO'VALE,
·MORAR NO dARDIMVERDE VALE"?

APARTAMENTOS A PARTIR DE crSS.OOO.pO DE ENTRADA;
, 'O QUE VEM DEPOIS. É BELEZA E CON,PORTO PARAVOCÊ.

\

EMPASe, do !PESC e de outras
unidades comerciais e

estudantís.
'

Localização fácil e altámerite
privilegiada: na estrada de

acesso poro a LagCXJ da
Conceição e, breve, através do

prolongamento da Avenida
Beira Mar Norte. VÚ:J$ seguras,
asfaltadas e de rápido
escoa:mento.

Construído pela EMPLACO,
no lxrirro de Itacorubi, em'

frente à sede da Telesc, o

belíssimo conjunto arquitetônico
Jardim Verde Vale, estende-se
por uma imensa área: verde,
alta e seco.

'

Sua composfçóo
barmoniosa integra-se
perfeitamente com os encantos
da reqióo. Beneficiado com

água, luz, telefone 'e diversas
linhos de ônibus.

Ponto ihtermediário entre o

centro da cidade e as prcics
do [ocquino. da Barra da
Lagoa:, além' da maravilhosa
Lagoa: da Conceição.

A
um 'POSSO da Universidade
Federal de Santa Catarina,

do BESC, da UDESC:da

A',

sua escolha" três tipos de "

,

apartamentos: com um, dois
'

, dormitórios ou, entôo. uma

acolhedora kitinete. Em tcx::las
as dependências, acabamento
de excelente qualidade . .k:,
peças são amplas e
ensolaradas.

I

,

FINANCIAMEN1D GARANTIDO PELA
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL (S.F,H,)

/

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

*E MP LACQ,
,

�mpresa de Projetos e '

Construções Ltda.

VENDAS:

terral��nentos
Rua Tenente Silveirc. 105· Creci 128

'Fones: 22·8388, 22·4261 e 22-8067

Floricmópohs-SC
'

\
I

PLANTÃO NO PRÓPRIO LOCAL

Brasilia .:._ Ao transmitir ontem a chefia do
Departamento Geral de Pessoal do Exército ao
Gal. Hugo Abreu, o Gal. Airton Tourinho
defendeu a implantação, em todos os setores
do departamento, do sistema de processa­
mento automático de dados, O general Tou­
rinho criticou o at ual esquema de funciona­
mento, pois hoje, segundo suas palavras, o

DÇ3P fica "engolfado numa massa de rotina
bu rocrática",

Em seu discurso - de teor especificamehte
administrativo - o general-de-Exército agrade­

,

ceu a colaboração do "digno vice-chefe
, do Departamento", gene�al Abreu, "pela ma­
I neira amiga, franca, leal e competente como
! exerceu suas funçf, ", desejando-lhe 'ainda

,Telicidades no exercício interino daquela che­
fia,

Apesar de só ter pen,'?'" ecido por um perfodo
de três' meses na chefia do UÜl-', d general

f'
AirtonTounnho lembr.ou que há dois anos..ao
ter exercido aquelas mesmas funções,defen­
dera a implantação do sistema de 'dados no

DGP, Para que se consiga isso porém, "é im­

t prescindível contar-se com verbas específicas,

!
que permitam a contratação de equipes espe-
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Continua a indefinição·sucessória
Arena pede CPls na Assembléia. Tática?

o líder da Arena e do
Governo, deputado
Nelson Morro, encami­
nhou ontem à Mesa da
Assembléia, com a assi­
natura de 14 deputados,
propostas de criação de

cinco Comissões Par­
lamentares de Inqué­
rito, para verificar o dé­
ficit habitacional em

Santa Catarina; analisar
a proibição do Mercado

Comum Europeu
quanto à importação da
carne desossada; a cria­
ção do Parque Estadual
da Serra do Tabuleiro e

sua aplicações; a situa­
ção do carvão no Sul do'
Estado; e a última sobre
o valor, o volume e a

consequência da queda
da produção de milho
devido a longa estiagem
que vem ocorrendo em

Santa Catarina.
'

Ao justificar o pedido
de criação das ci nco

Comissões Parlamenta­
res de Inquérito, o líder
da Arena, deputado
Nelson Morro disse que
elas não tinham como

objetivo dificultar
qualquer tramitação de
outras que por ventura

os integrantes da Opo­
sição planejam enca­

minhar à Mesa.
Ao sucedê-lo na tri-

com as CPls que os par­
lamentares da Arena

querem criar. já que
essas

"não têm fato determi­
nado". Para Murilo
Canto, "manobras
dessa natureza só apre­
sentam quem tem culpa
no cartório, porque se

não fossem verdadeiras
as acusações não vejo
porque usar artif{cios
desta natureza".

buna, o deputado Mu­
rilo Canto manifestou a

irritação da bancada do
MDB pela decisão dos
parlamentares da Arena

em criar as cinco CPls,
pois 'segundo ele "a
Oposição quer apenas
ter o direito de investi­
gar para saber a verdade
sobre os empréstimos
feitos pelo BESC e ma­

nifestou sua estranheza

l,
.

Requerida comissão parlamentar
para ver efeitos da estiag.ern

Prieto faz o deputado Casildo Maldaner, juntamente com
-

-I b outros deputados, requereu à Mesa da Assembléia,
sigr O SO �e. na sessão de ontem que seja constituída uma Co-

d missão Especial Externa composta de cinco mem-aumento e bros para "in-loco", junto às Cooperativas Agrope-
salário' cuárias, Sindicatos Hutais e demais órgãos de

, São Paulo-O Ministro do
classe, levantar e analisar o problema da estiagem
no Oeste do Estado e suas consequências, numTrabalho Sr. Arnaldo prazo de 30 dias, para informar através de relatório,Prieto, informou ontem, o mais real possível, aos órgãos competentes dodurante o III Congresso Estado e da União.

Brasileiro de Prop�- No raquerimento, o parlamentar apresentou os se­
g.anda: gue o novo ,sala- guintes considerandos: 1. considerando, que a re­
no rrururno devera ser qláo celeira do Estado de Santa Catarina vem sendo
anunci�d,� "até o dia 1.°, ?tingida por uma das mais longas estiagem já cons­

d: mal� . N? entanto tatadas; 2. considerando, que na época mais propí­
nao quis ad!antar de cia para a agricultura, as condições climáticas
quanto p'odera ser o au- foram desfavoráveis; 3. considerando que, segundomento, porque quando informações, constata-se a queda de 50% ou mais
o. anunciar dar�1 a s�a da produção, com reflexos no próprio orçamento do
cl!ra ,�orreta e nao proje- Estado; 4. considerando, a grande preocupação
çoes .

. existente" quanto aos compromissos bancários e
. Re�enndo-se a<?s en- outros; 5. considerando, a intranquilidade com vis­
tendlm�ntos diretos tas às próximas safras, em relação às sementes,
�ara reajustam�nto sala- fertilizantes, insumos, custeios, etc., 6. conside­
n�1 e.ntre o presldent� d? rando, segundo dados, a insuficiência, principal­
Smdlcato_ de Metalúrqi- mente do milho, para manter o atual plantei da sul­
cos de Sao Bernardo e nocultura e avicultura do Estado' 7. considerando
Diad.ema,sr. Luislgn,á�io que a pecuária, igualmente, vem s'e ressentindo nas
da SII�a e os empresan�s mesmas proporções; 8. considerando, i ncl�sive queClau?lo Bardella e ��IS .o abastecimento de água potável está cétusando

� Eul!tl_<? Bueno e ,9:5 em
" transtornos ÇlOS habit�n-te!â QO Oe�� Cátar'inena�; 9.v

presarros- Glaudlo""B.'ã'r .. ," '_""'\'\l'
"

.. - ,...-' • .,... - -,,.,.,,,,,,.

dela' e Luis Eulátio
Bueno Vidigal, afirmou
que' 'eles só merecem o

meu aplauso. Acredito
que os entendimentos
diretos entre emprega­
dos e empregadores só
devem serestimulados".

O sr. Arnaldo Prieto
neqóu, que o Governo,
através dos ministérios
eéonômicos, esteja pre�
parando "algum pacote
de maio. Isso é um

grande absurdo. Não sei
nada disso, Nunca ouvi
falar". Desmentiu ai nda
que esteja havendo crise
de desemprego no Bra­
sil, "ao contrário, aoferta
de empr.egos vem ores­

'cendo. Houve um ores-
O cimento global da oferta

de empregos em todo o

Estado de São Paulo,
apes-ar desse cresci­
mento ter sido quase
nulo na área da Grande
São Paulo".

- Quando o Governo
decidiu desaquacer a

economia, houve uma que aciona as. máquinas que
série de cogitações, a

preocupação do Go­
verno foi a de evitar qué
essa política deflagrasse
o desemprego em

massa. E foi bem suce-

dido, que o digam os 1,8
milhão de trabalhadores
beneficiados com novos

empregos o ano pas­
sado", declarou o Mi­
nistro do Trabalho.

Sobre o problema da
rotatividade da mão-

Ô de-obra, o Ministro Ar­
naldo Prieto, lembrou
que "ela não começou
com o Fundo de Garan­
tia. Antes existia a rotati­
vidade no interesse do
empregador. Com o

Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço,a
rota-

.

tlvldade surqlu devidoao
interesse do próprio em­

pregado: quando ele

precisa I de dinheiro
chega a pedir ao empre­
gador que o despeça,
para poder usufruir do
fundo. No entanto, é
certo que a rotatividade
não dp\!a interessar nem

ao empregado, nem ao

·:empregador, nem ao

próprio Governo.
-

considerando, que este Poder, dado a magnitude do
problema, não pode ficar alheio, embora já hou­
vesse vários parlamentares se manifestado a res­

peito.

A decisão sobre a sucessão catari­
nense continua em compasso de es­

pera e nenhum fato novo aconteceu du­
rante todo o dia de ontem, a exemplo do
que sucedeu nà terça-feira, qUÇ) pu­
desse trazer qualquer indício a res­

peito de nomes ou de datas para o seu

desfecho.
O Governador Konder Reis recebeu

alguns telefonemas de Brasília, sem

que contudo nenhum deles partisse do
Palácio do Planalto a fim de lhe formu­
lar a convocação para ser comunicado
sobre o nome do seu sucessor. Os des­

pachos foram normais e nada aconte­
ceu que alterasse a agenda do Gover­
nador, que continua em vigília, aguar­
dando a qualquer momento uma cha­
mada da Capital Federal.

O presidente do Diretório Regional,
Sr. Lenoir Vargas, passou a maior parte
do expediente em seu gabinete no Se­
nado, conversando com parlamentares
da bancada catarinense e com colegas
de outros Estados, sem também ter re­

c.ebido qualquer comunicação sobre a

divulgação do nome do futuro Gover­
nador.

Em Santa Catarina, continuam as es­

peculações em torno dos nomes que,
disputam a sucessão, mas sempre no

mesmo tom desencontrado que tem ca­

racterizado os debates sobre o as-
,. I

B hsunto. O nome do Sr. Jorge om ausen

continua sendo apontado como o mais
provável sucessor do Governador
Konder Reis, inclusive, naquelas áreas
que já se definiram contra a sua candi­
datura. Na hipótese de sair uma outra
candidatura, segundo os comentários
nos meios políticos, admitem-se os

nomes dos Sra. Victor Fontana e Le-,
noir Vargas Ferreira, além do Vice­
Governador Marcos Buechler, que
passou a ser bastante citàdo a partir do
início da semana, inclusive em círculos
do Governo. O Sr. Marcos Buechler,
seria uma solução que o Governador
Konder Reis estaria reservando caso

não se confirme a preferência do
f/anlto pelo nome do Sr. Jorge Bor-

SEM RESPOSTA
Também o deputado Gentil Bellani ocupou a tri­

buna para se referir ao problema da estiagem no

oeste catarinense, reclamando que "há 49 dias
atrás, no dia 2 de março portanto, apresentou um

requerimento para o envio de mensagem ao Mi­
nistro da Agricultura, apelando em favor dos agri­
cultores e até a presente data não obteve resposta.

Relembrou o parlamentar que "a estiagem/que
assola o oeste faz estimar queda de até 60% na

produção normal de milho, atingindo também a soja
e o arroz".

Prosseguindo, frisou que "decorridos mais de 45
dias da data em que formulou apelo ao ministro da
Agricultura, a estiagem continua assolando impie­
dosamente a região do Oeste. A cada dia que passa,
os prejuízos sobem, avultam e complicam a vida do
agricultor". .

Finalmente, Q orador se referi.u a um ofício acom­

panhado de um memorial que foi distribuído ontem,
na Assembléia, endereçado pelo presidente da
COOPERALFA e da FECOAGRO (representantes
das classes produtoras rurais), expondo o problema

. até aqui deixado pela seca, bem como uma solicita­
ção de prorrogação das dívidas de custeio, de inves­
timentos para tratores, correção de solo e outros

.

I 'I ....
, Ir:np er;_gefltgs.. agnco as.

"'ii' �c �- -:.
• ,a" �_ .

Criticado o aba'ndono da

abandono em que se encontra a

Barragem Sul, de Ituporanga,
confiada aos cuidados "de ape­
nas um funcionário do DNOS,
quando ali deveria permanecer
um engenheiro com um grupo de

.pelo menos 7 a 8 homens". Se�
. gundo o parlamentar, que visitou
a barragem no último final de se-

mana, "mesmo a parte central
está tomada pelo mato" en­

quanto que "o caminho que dá
acesso às máquinas da galeria e

do descarregador das cheias na

parte inferior está quase intransi­
tável", Além disso, acentuou que
"a grade ou o portão de ferro que
dá acesso ao setorde eletricidade

barragem de Itupora-nga
abrem e fecham as 5 comportas
não conta com nenhum guarda, o

que permite a qualquer curioso
ali permanecer".

Álvaro Correia ressaltou que a

barragem, a segunda do conjunto
já concluída e que tem extraordi­
nária importância quando das
cheias do Rio Itajàf-Açu,cujo lago
artificial transitório tem capaci­
dade de acumulação de 97 milh­
ões de metros cúbidos, "tinha
tudo para servir como uma obra
de estudos para técnicos e esco­

lares, e principalmente como

atração turística". Como está, no

entanto - concluiu - sem guar­
das e sem alguém que oriente,
desprezada e tomada pelo mato,
não agrada e não inspira qual­
quer garantia ao visitante.

Homenagem a imigrantes no

centenário de Urussanga
assinalando - continuou o ora­
dor - é de lembrar que a imigra­
ção italiana teve seu- berço inau­
gurai na pequena localidade de
Azam- '

bUfa, no rnuruclplo de Pedras
Grandes, que festejou no ano

passado o seu primeiro centená­
rio. Um ano depois a segunda leva
de imigrantes recebe das mãos
do seu fundador engenheiro
Vieira Ferreira, as terras de Urus-

I

sanga, que em breve tempo se
tornou o centro e o polo irra­
diante de toda a extensa colônia
italiana do Súi catarlnense.

Prosseguiu lembrando o Hino
do Imigrante, o primeiro prefeito
de Urussanga, Jacinto de Brida e

o franciscano Frei Luiz Semetile
pacificador «íos botocudos, pri­
meiros moradores' da terra. Citou
finalmente o Museu de Urus­
sanqa, doado .pela Paróqula.ià
'Prefeitura Municipal .9ue, se­

gundo ele, .conserva um abun­
dante e precioso acervo". O de­
putado recebeu apartes dos líde­
res· da Arena e do MDB, que se

associaram à homenagem.

Acácio critica

propaganda da

caderneta de

poupança
O deputado Acácio Perei ra, do M OS, cri­

ticou ontem, da tribuna da Assembléia, a

propaganda apresentada na televisão da-:

quele personagem que vendeu todos 'os
seus bens e aolicou em caderneta de po­
pança, No seu entender "é uma propa­
ganda de extremo mau gosto e até crimi­
nosa",

A estabilidade de uma família - acen­

tuou o orador - principia exatamente na

compra de um pedaço de chão, para a

construção do teto que abrigará seus

componentes.
Mais adiante, o parlamentar passou a

comentar a dívida interna do País frisando

que, "ela parte do raiar de nossa indepen­
dência política", historiando o desenrolar
da mesma, acentuando que o "seu ad­
vento realmente começou com o surgi­
mento das "Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional".

Depois de explicar a forma de funcio­
namento das Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional,.disse que "mais recen­

temente, de forma mais drástica, surgiram
as letras do Tesouro Nacional, as quais
estão tomando o lugar das ORTN, não s6
pelas diferença�(�e prazo de vencimento,
mas também porque rendem cercade 1 0%

.

d
/

mais o que estas",
Na opinião do deputado, "as cadernetas

de poupança são uma forma de tomar o

dinheiro do povo e elas representam um

encargo do Tesouro Nacional (indubita­
velmente um ônus assumido pelo Go­
verno brasileiro) que entra na faixa das
dívidas de curto prazo".

Estudos realizados, sobre os quais nos

baseamos - prosseguiu - nosdão conta
de que a divida interna de nosso tesouro
tem um prazo médio de vencimento de
aproximadamente 75 dias, estando no

prazo a vantagem de divida externa sobre
esta na qual nos detemos hoje.

A progressão de nossa divida interna-c­
explicou o orador - apresenta, nos últi­
mos quatro anos, o seguinte quadro: 1974
- Cr$ 47.822.000.000,00; 1975 - Cr$
97.540,000.000,00; 1976 Cr$
153.889.000.000,00; 1977 Cr$
240.000.000.000,00. A soma de ambas -

finalizou - a divida interna e externa, al­

cança a casa dos Cr$ 750 bilhões, e que
custa mais de Cr$ 6.000,00 a cada brasi­
leiro que nasce.

nhausen - hipótese tida como bas­
tante remota - e contando com a pos­
sibilidade de que o Chefe do Executivo
venha a ser consultado pelo Presidente
Geisel e pelo General Figueiredo. Um
novo nome que passou a ser citado, na

qualidade de candidato avulso, foi o do
engenheiro Paulo Melro, superinten­
dente da Sudesul, devido às suas liga­
ções de parentesco com o Marechal
Cordeiro d.e Farias, que estaria traba­
lhando em favor da sua candidatura.

Em Brasília, os deputados federais
que se colocaram como postulantes à
candidaturas continuam acreditando
que têm chances de serem indicados,
mas esta hipótese não é compartilhada
na área estadual, sob o argumento de
que os parlamentares representariam
uma posição contra o Governador
Konder Re-is. Dentro desse raciocínio,
considera-se que o Planalto não indi­
caria um candidato que não fosse do
agrado do Governador. O Sr. Francisco

, Grillo, cuja candidatura permanece cc

locada, tem seu nome admitido dentro
de uma eventual composição,
incluindo-se nela a formação das cha­
pas arenistas para as eleições diretas
ou indiretas deste ano.

PRÓXIMA SEMANA
,

De acordo com o quadro, confirma­
se a notícia divulgada ontem por O ES­
TADO, de que a sucessão em Santa
Catarina só será definida na próxima
semana. OGovernador Konder Reis
despachará normalmente hoje, tendo
inclusive mercscio várias audiências
em sua agenda, embora
condicionando-se à hipótese de que,
de uma hora para outra, não venha a ser

chamado a Brasília.
Para este fim de semana o Governa­

dor manteve as viagens de serviço que
havia marcado para o interior, a fim 'de
inaugurar agências dó BESC, o que
fará em companhia do Sr. Jorge Bor­
nhausen. No entonto, armou um es­

quema que o manterá em permanente
contato com a Capital, para a emer­

gência de ser convoca rio a Brasília.

;yDeputado volta de Brasília
achando quadro imprevisível

"O quadro atual é imprevisfvel, com
um panorama bastante conturbado
no Planalto", afirmou ontem o depu­
tado El2itácio_Bjtte_ocourt, ac retornar
de Brasília, onde perma-neceu 12 dias
em "vigília sucessória". Segundo ele
tudo o que possa se dizer no mo­
mento é apenas no terreno das hipó­
tese, "uma vez que aqueles que
detêm o poder de decisão escutam
muito e nada falam". Em virtude
disso, Epitácio acredita que Santa Ca­
tarina será um dos últimos Estados a
ter anunciada a definição, admitindo,
inclusive, devido ao excessivo nú­
mero de candidatos, que seja adotada
uma solução revolucionária, o que
"para mim não representará ne­
nhuma surpresa".

Ao chegar ao plenário da Assem­
bléia, na tarde de ontem, Epitácio Bit­
tencourt foi assediado por inúmeros
parlamentares, anciosos em saber
quém teria sido 'o escolhido, já quanto Epltillclo: com hlpôt••••• m....... o une1do

viajou para Brasília, por ocasião da personalidades' pottticas que "a
convenção nacional da Arena, ele grande preocupação do Palácio do
prometera que só retornaria quando Planalto realmente é com o resultado
tivesse conhecimento do nome do tu- eleitoral e portanto se não for encon­
turo governador catarinense. Para trada uma solução política pode sair
justificar seu retorno sem o nome do mesmo uma definição revolucioná­
ungido, afirmou que os principais. ria".
jornais do País anunciavam ontem Sobre as manifestações de parla­
queo nome seria anunciado hoje, e metares das bancadas federal e esta­
"dessa forma minha missão havia dual contra o nome do Sr. Jorge Kon­
sido cumprida. No entanto, frisou, se der Bornhausen, Epitácio Bittencourt
até o final da semana nada acontecer, 'afirmou que "até hoje não houve um
retorno segunda-feira à Brasília, veto frontal contra ele,temos apenas
"pois lá se acompanha mais de perto uma tese, defendida como uma posi­
o �enrolar dos acontecimentos." ção leqítirna". hidagado se isso não

Não aceitando a hipótese do go- representava uma divisão da Arena,
vernador já ter sido escolhido, porque Bittencourt afirmou que apesar da
um dos grandes problemas é o Arena, ser um aglomerado d.e legen­
wande elenco de nomes, Epitácio 'das passadas, cada uma com suas
Bittencourt admite a possioiüdade de tendências, não significa que faltará
ser adotada pelos que detêm o poder condições de acomodação, uma vez
uma decisão totalmente diferente. que além do Governador teremos um

Epitácio disse que sentiu, através viêe-governador, um senador blôníco
dos contatos que manteve com o pre- e a composição de nomes para a dis­
sidente nacional da Arena, e outras puta.do Senado na eleição direta.

O deputado .Álvaro Correia,
ocupando a tribuna da Assem�
bléia, reclamou do Estado de

Dizendo "que esta mensagem
seja, em primeiro lugar, um preito
de gratidão aos bravos e heróicos
imigrantes italianos e uma ho­
meagem àquele povo ítalo­
brasileiro, que' tão bem soube
conservar por um século a fé, o

civismo, a coragem, a liberdade e,
sobretudo, aquela paz que não
encontravam nos tumultuosos
dias do após-guerra com o impé­
rio austro-húngaro", o deputado
Murilo Canto- tegistrou ontem na

Assembléia o centenário do rnu­
nicípio de Urussanga que se rea­

lizará no próximd' dia 26.
Realmente - continuou - as

causas fundamentais do êxodo
para Q Brasil e América do Sul
outras não foram que a miséria, a

fome e o abandono, consequên­
cias de infindas guerras naqueles
dias de grandes transformações
sociais. Assim sendo, a sua vinda
para a América não era para eles
uma aventura desejada mas uma

espécie de tragédi'a coletiva, que
souberam aceitar e suportar cora­

josamente,
Reportando-me do panorama

geral para a efeméride que estou

�

Konder programa viagens de
serviço de amanhã a domingo

/.

Cidadão Honorário de Guaramirim.
Depois Konder Reis vai a Jaraguá do
Sul, onde, inaugurará.as novas insta­
lações da agência do BESC, às 11
horas regressando depois a Floria­
nópolis.

No sábado o Governador viajará ao

Balneário Camboriú, onde chegará às
20h20. para participar do jantar da II
Convenção Integrada dos Lions Clu­
bes deSanta Catarina. no Paviihâo de
Exposições da Citur. O pernoite será
em Cabeçudase Konder Reis chegará
às 9h50 min da manhã de encerra­

mento da Olimpíada de Escoteiros do
Brasil. A saída de Joinville para Flo­
rianópolis se da�á,às 11 horas .

O governador Konder Refs viaja no

próximo final de semana para o Norte
do Estado; visitando as cidades de
Guaramirim, JaragiJá do Sul, Balneá­
rio Camboriú e Joinville. Sai às 7
horas de amanhã do Palácio Resi­
dencial daAgronômica com destino a

Guaramirim e retorna a capital às 13
horas de domingo. preocedente de
Joinville.

Em Guaramirim às 9 horas de
sexta-feira, o Chefe do Executivo ca­

tarinense inaugurará a agência do
Banco do Estado de Santa Catarina,
receoenco. no mesmo local, junta­
mente com o presidente do BESC,
Joroe Konder Bornhausen, o titulo de

.



4 - Editorial o ESTADO - 20 de abril de 197

oESTADO
Diretor: José tvtetuseté»: Cume/li
Editor-Chefe.' Luiz Hem/que Tancredo

''Jpenntendente Marcí/io Medeiros Fitn: '

Gerente Comercial Osmar Antônio Sch/indweifl

Conselho Federal da OAB,
Sr. Raymundo Faoro, convi­
dou o presidente Geisel para
a sessão solene de abertura do
conclave, a realizar-se em

Curitiba, de 7 a 12 de maio.

COLUNA DO CASTELLO

Volta à cena o

candidato avulso

Sabe-se do interesse do Governador Aureliano Cha-
es em que o Senador Magalhães Pinto se componha com

a Arena e participe da luta eleitoral no seu Estado para

renovação do mandato. Seria essa uma garantia de êxito

para o Partido. Não parece provável, todavia, que o

senador mineiro coloque o problema a nível estadual.
Desde que se lançou candidato a presidente da Repú­
blica, condição da qual ainda não se desfêz, mudou sua

ótica e ampliou sua área de ação. Não seria assim em

função do interesse partidário em Minas que ele se

desarmaria e procuraria reintegrar-se na Arena.

Por isso mesmo não se deve dar credibilidade aos

rumores de encontro dele com o Governador, inclusive

porque a amizade pessoal que os unia ficou trincada ao

longo do processo de escolha pelaArena dos candidatos a

presidente e vice-presidente da República. O Sr. Ma­

galhães Pinto, não tendo o amigo a quem se dirigir, não

dialogaria com o governador, pois seu problema se situa
no palno federal. Só haveria, em consequência, dois
interlocutores para ele, o presidente da República e o

General Figueiredo.
Quanto ao presidente Geisel, o senador Petrônio Por­

tela tentou em vão promover o encontro dele com ô
senador mineiro. Este refugou a condição imposta pelo
presidente, de, an tes do encontro, renunciar a sua can­

didatura. A demarche não chegou a completar-se por
deliberada indiscrição cometida por um dos intermediá­
rios. Mas ficou-se sabendo, por declarações do aspirante
ao presidente, que ele só aceita conversar correndo o

presidente o risco de ouvir a resposta que dará às respos­
tas que lhe forem feitas.

Pode-se assegurar também que houve gestões, reali­
zadas por pessoa desvinculada de atividades políticas,
para o encontro do senador com o general Figueiredo ..A
data escolhida, no entanto) foi anulada, pois coincidiu
com a dat a do lançamento da na qual o sr. Magalhães
com a data do lançamento da nota na qual o sr. Magalhães
Pinto não ficou fechado, tanto que houve muitas trocas de

.

,L gentilezas em declarações _

do candi�!it��:�5!f.�1:!I:,��,.· L ',l
" do senador. Há interesse no encontro, 'p'ÜiS':(j"gé'íiêi"ãl- C'" "

Figueiredo está preocupado em conciliar aArena com

vistas a eleição de 15 de novembro, que o partido precisa
ganhar, segundo ele para facilitar a implantação das
reformas políticas.

Depois de descansar alguns dias em Cabo Frio, o Sr.

Magalhães Pinto voltou ao Senado e às páginas dos

jornais. Suas declarações mantém o mesmo tom e não

indicam a superviníência de fatores outros na sua de­
terminação política. Ele não parece interessado em

desviar-se do seu caminho, o qual cada vez mais procura
identificar como o caminho da luta pela concretização
das metas do movimento de 1964. Ele quer a democrati­

zação, já. Isso pode ser traduzido como uma prévia
desconfiança com relação aos projetos que se elaboram
no âmbito do governo visando a modificar a Constituição
para tomar possível a revogação do Ato 5 no início do
próximo governo.

O Sr. Magalhães Pinto, pelo que vem dizendo, parece
entender que o Presidente Geisel poderá fazer o que

prometeu de motu próprio.Basta-lhe na verdade,como
disse o sr. Dallari, aSsinar decretos revogando o Ato 5, o

.Decreto 477 e anulando as suspensões de direitos políti­
cos. Isso, em qualquer época e em qualquer momento,
dependerá,segundo as regras do regime,do presidente
da República. As demais reformas se processariam por
via legislativa e segundo projetos que pudessem ser

livremente examinados.
Retoma o Senador mineiro a postura de vanguardeiro

da oposição liberal, pois a cada dia suas teses se afirmam
com mais clareza e sua atitude reivindicante é mais

nítida. Ele jfnão se conforma com promessas, quer atos,
ou, como ele disse, quero pagamento'a vista. Sua atitude,
no entanto,não exclui ou não deve excluir a negociação,
pois político de longa escola o senador sabe que coloca

propostas para exame e não como tentativa de mobilizar

para impor. Quando nada por que carecem ele e seus

correligionárias da Oposição de instrumentos para

impor o que quer que seja ao poder que se respalda na

tropa, a qual distante das "lides políticas", como disse o

General Ariel Pacca da Fonseca, as acompanha, na per­
manente vigilância.

O Chefe do Estado Maior, aliás, não se situou tão

distante da política no seu .discurso de saudação aos

novos oficiais generais, pois eliminou a hipótese de
sustentar na Constituição e nas leis a liberdade, que

proclainajá existir e denunciou os liberais como interes­

seiros farsants,hipócritas ou vinculados enrustida-
,

,

mente a ideologias socializantes. A oração do General
Pacca, impecável comoorientação profissional, não seria

modelar no que pretendeu definir como a posição das

Forças Armadas em face das "lides políticas". Nelas'
entrou e bastante dentro para condenar o mo�iménto em

favor da devolução das liberdades públicas. ,

O General Figueiredo, que deve chegar a Presidência

por "jrnposiçâo conjuntural" não parece pensar exata­

mente como o Chefe do Estado Maior do Exército, tanto

que promete fazer num segundo tempo reformas mais

amplas no plano político e deseja expressamente norma­

lizar a situação. Tecnicamente, trata-se de um liberal,
que inclusive deseja dialogar com outro Iiberal.o.sena-
dor Magalhães Pinto, o qual não sabemos em que catégo-
ria seria classificado pelo General Pacca.

Carlos Cl.lstello Brane,)

Volta ao normal

Pela terceira vez, num período
de oito anos, repete-se um processo

anormal de escolha de governado­
res. Com pequenas variações que

, não implicam na permanência da
inautenticidade do método empre­

gado, o sistema de indicação im-
'- .

plantado em 1970 foi novamente

empregado quatro anos depois e

agora volta a sê-lo. O povo, nas três

oportunidades, serviu apenas de

espectador num espetáculo ao

qual, em circunstâncias normais,
deveria ter participação ativa, tra­

duzida na sua vontade soberana
Imanifestada através do voto.

Utilizada pela primeira vez

como forma de neutralizar reações
ria ter sido apenas uma experíên­
aos propósitos democráticos do
movimento revolucionário, a elei-

ção indireta para governador deve­

ria ter sido apenas uma experiên-

cia única. Este era o propósito da­
queles que a implantaram. A pró­
pria Constituição de 1967, ao esta­
belecer o caráter indireto do pleito
o fixou em suas disposições transi­
tórias,já que ele se referia exclusi­
vamente a safra de governantes es­

taduais a ser escolhida em 1970.

Por razões de todos conhecidas, o

sistema voltou a ser empregado em

1974 e 197.8, desta vez com as alte­

rações introduzidas pelas reformas
do chamado "pacote" de abril, que
alteraram a composição dos colé­
gios eleitorais destinados a eleger,
pela via indireta,' os chefes dos
Executivos de todos os Estados.

o método é flagrantemente
falho e disso tem dado amplas de­

monstrações ao longo do perído
em que existe. O eleitor é privado
do direito de escolher aquele que

considera em melhores condições
de comandar a máquina adminis­
trativa do seu Estado e recebe as

indicações prontas para serem sa­

cramentadas pelo colégio eleito­
ral.

Felizmente, parece ser esta a úl­
tima vez que é dado ao povo a obri­
gação de assisir a esse lamentável
espetáculo. Segundo reiterada­
mente afirmou o General João
Baptista Figueiredo, entre seus

propósitos de Governo inclui-se o

restabelecimento da eleição direta
para os governos estaduais, fór­
mula que acertadamente consi­
dera a mais válida e autêntica.
Assim agindo, o futuro Presidente
estará dando mostras de sua dispo­
sição de conduzir o País rumo à
normalidade democrática, met a

por todos os brasileiros aguardada
e reclamada.

.

À memória de uma educadora

O recente falecimento da Profes­
sora Maria Magdalena de Moura
Ferro, com discreta repercussão
pública, nem porque tenha assim

passado quase despercebido, dei­
xaria de significar motivo de maio­
res referências, que fizessem justi­
ça ao que a comunidade catari­
nense lhe ficou devendo, mediante
a atuação que ela teve no setor
educacional do Estado.

Tendo dado apreciável contri­
buição ao. desenvolvimento do

.nosso magist�*W1 com serviços re­

lev�n_t��r·preii�os a reforma do
ensino em s�k Catarina, essa

educadora assinalou na evolução
técnico-pedagógica da educação
popular meritória passagem pelo
nosso magistério, integrada no

sentido do aprimoramento a que
visavam os intuitos do Governo do
Estado, interessado na atualização

· do nosso sistema escolar.
Assim, como professora alertada

para os modernos princípios e

normas da, pedagogia, a Profes-
·

sora Maria Magdalena de Moura

Ferro teve acentuada participação
no processo evolutivo empreen­
dido oficialmente e moldado nas

mais recentes conquistas pedagó­
gicas na época em que, sob a ges­
tão governamental de Nereu Ra­
mos, se implantavam em Santa Ca:
tarina novos sistemas de ensino.

Essa atividade exercida pela
inesquecível mestra, em determi­
nado estágio da história da educa­
ção pública estadual, não terá sido
olvidada por quantos dela partlci­
param e que' constituem a genera­
lidade do professorado daquela
época. E prova disso é o fato de
haver Sido eu sol icitar+o a comentá­
rios mais amplos acerca da antiga
professora e prestigiosa compo­
nente da equipe do magistério ca­

tarin-ense, que trabalhou vitorio­
samente na elaboração e implan­
tação da moderna sistemática do
ensino primário.

Os que, no setor educacional,
foram companheiros da Profes­
sora Maria Magáalena' de Moura-

Ferro, testemunhando-lhe o entu­
siasmo profissional e a autentici­
dade de sua nobre vocação, recor­
dam vivamente a ação que ela con­
cedeu aos objetivos da melhoria de
métodos do nosso regime educa­
cionalóstenta à orientaãõ das fê­
formas. E esses, como eu, não
acharão demasiados os I.ouvores
que postumamente lhe fazem jus­
tiça ao muito que ofereceu às gera­
çóes que passaram pela escola da-
queles tempos.

•
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Daí a menÇãB �Dê'b'râ eMi'x8'aqu1'"
à memória ôa inesquecível educa­
dora, valorizando assim, nem so­
mente a sua atividade dós dias de
renovação do ensino catarinense,
mas também o esforço inteligente e _

dedicado de todos quantos, cole­
gas da saudosa mestra, deram con­

tribuição à obra do aperfeiçoa­
mento e expansão educacional no
Estado.

Torturas
Sr. Diretor: "O Jstado" de segunda-feira

desta semana apresentou, numa notícia oe

Minas Gerais, entrevista de um procurador
da Justiça daquele Estado, de nome Alvim
Jacob Saad, que curiosamente ficou irn­

prensadaentreduas outras notícias locais,
do domingo eda terça-feira, que documen­
tavam torturas por elementos da polícia
local.

Enquanto a página policial do jornal
despertava por sua objetividade uma ver­

dadeira revolta, pela maneira com que os.

presos foram tratados nos acareamentos

feitos, o dr. Saad parecia falar pelos que
cometeram esses atos, dizendo:"A polícia
não espanca homens de bem, só band idos,
A violência contra a violência não é crime".
E termina afirmando que não se "pode
advogar direitos humanos para os desu­

mafias".
o que é significativo nesta coincidência

de noticiários é que justo aqui está um dos
mais profundos debates da sociedade ho­
díerna. E o procurador de Minas é bas­
tante claro em defender uma posição queé
de muitos no mundo de hoje. O incremento
da tortura de presos - por suspeita de cri­
mes ou envolvimento ideológico - tem sido
uma das, características de nosso século:
que nasceu sendo chamado de "Seculo
das' Luzes" naesperançado progresso que
a ciência lhe traria, mas hoje melhor pode­
ria ser denominado de "Século da Violên­
cia'vpelas duas grandes guerras mundiais

que produziu, a terceira que ameaça vir, as

matanças do nazi-fascismo e comunismo,
e a "violência silenciosa" com que os po­
derosos mantêma a miséria (10.000 mor­

rem de fome por dia) da maioria do'
mundo ..

Rodovia SC-401 . Saco Grande· Florianópo­
lis . Caixa Postal, 139 . CEP .88.000· Ende-

· reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-186&-
33-1926·33·1679 - 33-1826·22-4139 (anún­
cios) 22·6792 (circulação). Telex 0482-177.
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·CARTAS
O argumento dos que usam a violência é

sempre o mésmo: primeiro é importante
desumanizar o"outro".lsto é,se lhe tira a
face humana e se lhe dá a face de um pária.
Então a violência não "dói", ela justifica­
se. Então, o "homem de bem", como disse
o dr. Saad, não se sente ameaçado, e se
coloca ao lado do aparelho repressor.Foi
o que Hitler fez com os judeus - tirou-lhe a

face humana e deu-lhes a de traidores; os

americanos do norte fizeram com os pretos
e hoje os africanos do sul continuam fa­
zendo com o "aparteid". Foi com o epíteto
de "inimigos do povo" que na Rússia,
China eCuba se justificaram os paredões e

as valetas em que amontoaram' corpos.E
na América o índio continua a ser encurra­

lado com laço de morte porque, afinal,
"índio não é bicho"?

E agora, como diz o dr. Saad, a realidade

chega à nóse justifica o trato desumano em

nossas prisões. Ali estão homens sem face,
sem classe social, marginalizados pela
vida, subversivos. E como disse o dr. Saad:
não se advogam direitos humanos para os

desumanos. Toda a tortura, portanto, se

justifica.
A pergunta é: asociedade que desvalori­

zou, que bloqueou esses homens e que,
num gesto final, ao serem aprendidos, os

descaracterizou como seres sem direitos

iguais aos demais homens não tem res­

ponsabilidade outra que aprisioná-lo,
violentá-ias e fazê-los cumprir pena?

Onde estão em nossas delegacias poli­
ciais os aparelhos detetores de mentira,
que eletronicamente determinaram a fi�
deli-

.

dade de um depoimento sem que se preci­
sem quebrar braços, por em pau-de-arara,
dar tapas no ouvido, afogar em barril de
água, e outras incidências?'

e 2· Chapecó - Rua Uruguai, 1458· Criciúma
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9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher .

sala N . Lages· Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão· Rua São Manoel, 210 . Sâo

Miguel do Oe ste > Rua Itaberaba· Repre.

O Brasil um dia assinou a "Declaração
Universal dos Direitos Humanos". Creio

que chegou a hora de em cada sala de

interrogação policial do Brasil e dos de­
mais países do mundo se colocar em

letras garrafais as palavras do ítem V dessa

declaração que diz:
"Ninguém será submetido à tortu ra, nem

a tratamento ou castigo cruel, .desumano
ou degradante".

O dr. Saad termina seu depoimento ape­
lando paraum argumento bíblicoquejusti­
fique sua posição. Cita que "Quem com

ferro fere, com ferro será ferido," Esta é a

forma popu lar de se expressar as palavras
de Jesus ditas a um de seus discípulos,
procurando defendê-lo na hora em que
"uma grande turba com espadas e cace­

tes" (como diz a Bíblia) se aproximou para
prendê-lo. O discípulo cortou com sua es­

pada a orelha do servo do sumo sacerdote.
EJesuslhedisse: "Embainheatuaespada;
pois todos os que lançam mãodaespada,à
espada perecerão". No'Ú� o dr. Saad que
a ordem não foi dada a quem atacava, mas a

quem defendia. Não a quem não tinha ra-

zão, mas a quem a tinha.
,

Creio que Cristo d iriaa mesma coisa aos

nossos policiais de hoje naquela hora em

que o preso está em suas mãos. T'ratem o

mal com o bem, E certamente há muitos

policiais bem orientados que sabem que
sua função é valorizar, recuperar, reinte­

grar os que a sociedade não soube orien­
tar. Quando a violência é perpetuada, o

círculo vicioso é inquebrável. Só a valori­

zação humana vence,

Meus cumprimentos a "O Estado" por
trazer à tona, com tanta seriedade, os ele­

. mentos deste debate que afeta nossa co­
.

munidade, e que tem projeção universal. -

Atenciosamente - Wi II iam R .Schisler Fi lho­
Pastor -Igreja Metodista de Florianópolís.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo -A.S.

Lara Ltda .. Porto Alegre - Proppál Propa­
ganda Representações Ltda .. Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­

leza, Be lé m- Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rio Xacional: AJB . Internacional: AP· Radio­

fotos: AP . Telefotos. AJB.
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Ontem o presidente do

'Correntes do passado (3)

O Presidente da Associação Teuto -. Brasileira, doutor' Hermann

Gorgen, de Bonn, foi - por qualidades própnase porque fala muito bem a

lingua portuguesa· quem intermediou o diálogo entre a Missão do
Estado de Baden - Wurtenberg e as Autoridades e Classes Empresariais.'
Santa Catarina. Ex-Deputado ao Parlamento Alemão, doutor Gorgen,
teve a oportunidade de distinguir, com muita adequação, os significa­
dos oe capital de empresa multinacional do capital das pequenas
empresas. A multinacional não tem vinculação especifica a um Estado
Nacional. Os seus interesses podem levá-Ia a contabilizar prejuizos
nu ma parte do mundo para ampliar resu Itados em outra fatia do planeta.
Perder pode muito bem equivaler a ganhar, no balanço global atual ou

no futuro mediato. O pequeno capital, contudo, se perde, se exaure em .

prazo curto; não se compensa nem se reconstitui. Dai se pode fazer

emergir uma regra de polftica especial no tratamento do capital dos

pequenos negócios, quando, nessa condição pretendem experimentar
oportunidades fora do amparo da respectiva legislação nacional. A

pequena empresa prospera apenas num quadro de simpatias e sOlida­
riedades. O Estado que tem hoje inquestionável participação na defini­

ção e conduta da economia precisará, porisso, estabelecer regras
especiais para recobrir a fragilidade natural dos negócios de médio e

pequeno porte. Não haverá quebra do interesse nacional se o investi­
mento estrangeiro alocado a empreendimentosprioritáriosde pequena
e média expressão, tiver tratamento muito próximo, ou até igual ao que
se atribua ao capital da mesma natureza, exclusivamente nacional. O
investimento externo, que venha com a-pessoa ou a tecnologia. e se

associe à pessoa, tecnologia e capital nacional, se ambos forem de

tamanho pequeno ou médio, não é um tnvestlrnento avenjureiro. Ésim.
um investimento que tentará viabilizar-se numa oportunidade de aplica­
ção. O seu destino é o de ficar e não de repatriar-se. Ninguém, de
tamanho médio, joga num horizonte de tempo intemporal.

O que buscam as pessoas? Segurança e desenvoltura. Segurança
para transformar o impeto transformador numa realização concreta,
pessoal, etemizável da participação e da presença sobre a terra. O

empresário é um tipo de homem. Escolheu uma tarefa abrangente de

preocupações, premida entre duas possibilidades, o sucesSo ou o

fracasso. É, pois, razoável que queira assumir riscos de sua escolha,

que recuse o dirigismo de quem quer que seja.
Quer alternativas válidas, mas uma vez colocadas, quer o direito de
opção, de escolha pessoal, fora de contigências e de preasões. Quer
sentir-se o responsável pela decisão. poder assumi-Ia por inteiro. e

premiar-se com o resultado que, enquanto resultado aprecia partilhar.
Como ninguém se move no vácuo mas num mundo de regras, ordena­
mentos e construções, o empresário as deseja claras. bem estabelecI­
das, confiá ...eis, duradouras, realistas sobretudo. O balisamento da

açAo empresarial é um dado relevante para a tração de peqúenos
investidores, Não será dificil assinalar os caminhos. De reato, grande
parte deles está aberta. Valerá apenas talvez reavivá-los. E os futuros

parceiros de Badem - Wurter�berg talvez comecem a chegar.

ESTRANHO PROCESSO

As informações desencon­
tradas fornecidas diariamente
à opinião pública pela im­

prensa a respeito das sucess­

ões estaduais constituem
elemento mais do que sufi­
ciente para demonstrar a

forma hermética como o pro­
cesso de escolha dos novos

governadores se vem desen­
volvendo.

Decidida dos fechados ga­
binetes palacianos de Brasília
pelo atual e futuro presiden­
tes da 'República, com a as­

sessoria eventual dos minis­
tros Golbery do Couto e Silva
e Armando Falcão, assim
como do deputado France­
Iino Pereira, a questão suces­

sória foge ao alcance de 110
milhões de brasileiros, colo­
cados inteiramente à margem
de uma decisão sobre a qual,
em circunstâncias normais,
teriam o direito de participar.

Nenhuma informação é fil­
trada sobre os métodos utih-:
zados para compor o quadro

.

das definições e o que os jor­
nais conseguem é, quando
muito, recolher dados aqui e

ali, a maioria deles fornecida
com base em suposições, com

os quais podem montar a no­

ticia que mais se aproxime da
verdade.

••*

Pela forma como se desen­
volve esse processo, o mais
fechado de todos, está de­
monstrado o quanto ele é
falho e prejudicial à vida da
Nação. O que todos esperam
é que ele seja empregado
pela última vez,
transferindo-se nas próximas
sucessões à vontade soberana
do povo o direito legítimo de
eleger o seu governador.

CONVOCAÇÃO

O gabinete do Governador
continua marcando as au­

diências que são solicitadas
ao Sr. Konder Reis, todas, en­

tretanto, ficam condicionadas
à sua permanência em Elo­
rianôpolis, sendo' autornati-

-, l:amente tcanceladas no caso

de Brasília cO'lllfltcá-lo para;
anunciar o nome do seu su-

cessor.
***

A propósito, o avião do Go­
verno do Estado está prepa­
rado para viajar a qualquer
momento. Seus pilotos
encontram-se' de prontidão
para 'um chamado da Agro-
nômica. •

OAB

o professor Alcides Abreu
está incluído entre os relato­
res da VII Conferência Na�
cional da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, a tese sobre a

qual trabalhará intitula-se
"Estado de Direito: Essência
e Circunstância".

***
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BOATOS

A boatÍuia sobre sucessão
continua correndo solta na

Cidade. Algumas noticias, le­
vadas a sério.apenas pelos in­
cautos, são divulgadas por
pessoas facilmente identífí­
cáveis e interessadas exclusi­
vamente em ver o circo pegar
fogo.

NOVAS AGÊNCIAS

O BESC amplia para 91 o

número de suas agências.
Amanhã o Sr. Jorge Bornhau­
sen inaugura as de Jaraguá do
Sul e Major Vieira.

FALSO ALARME

O Deputado Epitâcio Bit­
tencourt havia feito o propó­
sito de só deixar Brasília,
onde se encontrava desde a

convenção da Arena, após
definir-se a sucessão catari­
nense. Ontem cedo, ao abrir
os jornais do DF, deparou-se
com a noticia da viagem do
Governador Konder Reis e

entendeu ser chegada a hora
de retomar a Florianópolis e,
aqui, receber o anúncio ofi­
ciaI.

.....

Veio, não ouviu o anúncio e

viu que o Sr. Konder Reis
continua no Estado à espera
da convocação.

REPESCAGEM

Comentário ouvido ontem
na Assembléia a.respeito da
convocação dos governadores
para que anunciem o nome de
seus sucessores:

- Houve a primeira cha­
mada e vai haver a segunda.
Os que não forem nessa for­
nada vão ficar para a repesca­

gemo
,út

Santa Catarina, Dimens­
ôes e Perspectivas, a última
obra de autoria do Professor
Paulo Fernando Lago, será
lançada oficialmente às
17h30m do dia 4 de maio, no

salão de atos da Reitoria.
***

O livro já se encontra à
venda nas principais livrarias
de Florianópolis, que regis­
tram boa aceitação ao tra­
balho.

COMEMORAÇÃO

A Polícia Militar do Estado
programou para amanhã de
manhã uma solenidade in­
terna para comemorar o 21 de
abril, data consagrada a Tira­
dentes, o patrono das PMs.

ii lcides iibreu
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Morte do menor faz

subir para 13 o número

de vítimas da explosão
Crlclúma (Sucursal) - Com a morte do menor Gilmar Rodrigues de

Aguiar, subiu para treze o número de vitimas do incêndio e explosão
criminosa de um prédio no centro desta cidade, no último dia 29 de
março, com sete botijões de gás, 250 litros de gasolina e certa quanti­
dade de tiner.

Gilmar Rodrigues de Aguiar, 15 anos, estudante de primeiro grau,
solteiro e filho de alivio Francisco de Aguiar, faleceu ontem às
13h30min em consequência de queimaduras de terceiro grau por todo
seu corpo, desde o dia 29 de março, o menor estava interna�o na

unidade de tratamento intensivo do hospital São José de Criciúma.
Ontem à tardeadelegaciade policia da Comarca comunicou que todo

o seu depoimento incrfminando inclusive o untversitário Ftávlo Raul de
Oliveira, terá o mesmo valor na justiça.

- Todos os depoimentos foram prestados à policia sob a presença de
pessoas idôneas, por isso, terão valor mesmo com sua. morte.

O corpo de Gilmar Rodrigues de Aguiar foi sepultado ontem mesmo
no cemitério municipal de Praia Grande-SC, onde morava.

DEPOIMENTO
Recentemente, Gilmar havia contado à Imprensa o caso com seus

mini mos detalhes,e incriminando o universitário Flávio Raul de. Oliveira,
que "também ajucou a gente aespalhargasollna pelo local do sinistro, e

depois saiu com o "seu Raul de Oliveira, que jogou a tocha de fogo pela
janela. Quando eu, meu i rrnão Li ndomar e o pai alivio ai nda estávamos
lá dentro, para não ficar nenhuma prova do seu crime, mas eu e meu
irmão fomos jogados para fora do prédio pelo fogo, e o pai fiCOU li!

• dentro, sob os escombros, nós fomos o azar dele".
O menor frisou que até o momento de espalhar a gasolina, "eu e meu

irmão Lindomar ainda não sablamos o que irlamos fazer. Na hora não
poderlamos contrariar o pai porque senão ele batia na gente".

DENUNCIA
O promotor Demétrio Constantino Serratino, da segunda vara da

comarca de Criciúma, efetuou no último dia 17 a denúncia de Raul
Francisco de Oliveira e seu filho Flávio Raul de Oliveira, considerados
mentoresdo incêndio e explosão do prédio situado a rua Henrique Lage
- 36, rio centro desta cidade.

.

Raul Francisco de Oliveira, 50 anos, casado, comerciante, e seu filho
Flávio Raul de Oliveira, 23 anos, solteiro, estudante de engenharia
elétrica na pontiflcia universidade católica - PUC, em Porto Alegre-RS,
foram enquadrados no artigo 250, parágrafo primei ro incisos um e dois,
cumulativamente com o artigo 121, parágrafo segundo, IncISO terceiro;
artigo 129, parágrafo primeiro, inciso segundo e artigo 129, parágrafo
segundo, inciso terceiro, combinados os dois últimos com o artigo 51,
pa�égrafo primeiro, do CÓdigo penal brasileiro, e todos os outros arti-

gos, combinados ao artigo 25 do CÓdigo penal.. .

O artigo 250 do código, enquadra o causador de Incêndio para obter
vantagens em proveito próprio, em casa habitada ou destinada a habi­
tação. Por sua vez, oartigo 121 enquadraa pessoaquemataal9uém com

emprego de fogo ou explosivo. O artigo 129, versa sobre lesoes corpo­
rais graves provocadas nas vitimas sobreviventes do crime o arti�o 51,
considerado técnico, enquadra em concurso formal e co-autoría.

Desde a última segunda, os dois setenciados já estão respondendo
processo. Por sua vez o juiz da segunda vara desta comarca, Máno
Gonzaga da Costa, que recebeu as denúncias efetivadas pelo promotor
deverá marcar uma data para interrogar os dois.

Depois de efetivada a denúncia e o interrogatório, o processo em seu

próximo passo, a inquirição de testemunhas de defesa e acusação, por
parte do juiz. Por último, serão feitas no processo, pelo promotore pelos
advogados de defesa, as alegações finais. Com isso o juiz pronuncia ou

não os réus em caso de pronúncia .será apre-sentado o libelo crime
acusatório, e em seguida Raul de Oliveira e Flávio Oliveira serão envia­
dos ao tribunal do júri'.

Com a morte de Gilmar .Francisco de Aguiar, ocorrida onte,m o

promotor Demétrio Constantino Serratine esclareceu que "desde que
seja notificado pela delegacia de potícta da comarca ou pelo hospital, a

morte, poderá ser aditada à denúncia, complementando à morte do
menor. Somente isso poderá ocorrer".

TRAGÉDIA
A tragédia aconteceu na madrugada do dia 29 de março último,

quando foi incendiado e explodido o prédio pertencente a Raul de
Oliveira, situado na rua Henrique Lage-36. Para a explosão do prédio
foram utilizados 250 litros de gasolina, cinco botijões de gás e certa
quantidade de tiner. J

O crime foi planejado por Rau I Francisco de Oliveira e seu filho Flávio
de Oliveira, com a intenção de receber o seguro de seus imóveis
avaliados em 8 milhões de cruzeiros. Nl!s dependências do prédio. o

mentor do crime contava com uma loja de tecidos, uma malharia, uma

tecelagem, um apartamento ocupado por sua famllia, além de outros
. quatro apartamentos ocupados pelas famllias Chagas, Bernardes e

Souza, todos destruidos.
Olívio Francisco de Aguiar, 44 anos, casado, residente em Praia

Grande-SC, havia sido contratado pelo seu compadre Raul de Oliveira
para realizar o plano. Comorecompe.nse, OHviog!ln�a!\a,,�ml! malpari,a
completamente montadà. Esfll por<S'ua vez (também acusado por In-

.

cêndiosocorridos na região Sul do Estado) incluiu osdois filhos, Gilrnar
(15 anos) e Lindomar (17 anos) que chegaram a desmontar toda a

malharia de Raul Oliveira, transferindo-a para uma casa na praia do
Rincão, o mesmo acontecendo com sua loja, sem saberem da trama que
culminaria com a criminosa explosão. w.

Flávio Raul de Oliveira também coagiu os dois menores da família

Aguiar, e os ajudou a espalhar gasolina no prédio, saindo alguns
minutos antes de seu pai forçar a explosão, que fOI OUVida em toda a

cidade.
ViTIMAS

No momento do i ncênd io e explosão, acontecido às 4h da mad rugada
falaceram no local11 pessoas, sendo sete da famllia Bernardes, três da
famllia Chagas e o próprio alivio Aguiar, que não conseguiu sai
do prédio. No dia 9 último, falaceu o menor Lindomar Aguiar, e ontem
faleceu também o menor Gilmar Aguiar.

Atualmente muitas pessoas ainda visitam o local do crime e onde
alguém das famllias atingidas éencontrado, sem�re responde muitas
interrogações do caso. Os criminosos Raul e FláVIO de Oliveira, conti­
nuam detidos no presidio Santa Augusta, nesta cidade, e esta tragédia
ainda é o fato mais comentado na cidade.

Desconhecidos lançam bombas

em Minas contra a Anistia
Belo Horizonte - Duas bombas, lançadas por

desconhecidos na madrugada de ontem, ex­

plodiram em frente à casa da presidente do
Núcleo Mineiro do Movimento Feminino pela
Anistia, Dona Helena Greco, bem defronte ao
Quartel do 12 Batalhão de Infantaria, dna gráfica
da sede administrativa do Diretório Central dos
Estudantes da Universidade Federal de Minas
Gerais, ondedestruiu um mimeógrafo, móveise
material de consumo. O MFPA divulgou mani­
festo à nação condenando os atentados.

As duas bombas explodiram poucas horas
depois que uma outra bomba relógio, de fabri­
cação caseira, porém sofisticada, foi encon­
'trada por agentes do DOPS no banheiro mascu­
lino do pátio interno do Colégio Santo Antonio,
onde cerca de mil200 pessoas participavam de
uma manifestação pública pelos 33 'anos da
anistia decretada por Vargas, em 1945. A mani­
festação foi promovida pelo Núcleo Mineiro do
MFPA.

Na casa de Dona Helena Greco, a rua Juiz de
Fora, em frente ao Quartel do 12 Batalhão de
Infantaria, a bomba foi lançada por volta das 2
horas da madrugada, quando membros do
MFPA, entre os quais a presidente nacional do
Movimento, dona Terezinha Zerbini, faziam
uma avaliação do encontro realizado poucas
horas antes e elaboravam um manifesto em

repúdio à colocação da bomba no sanitário do
Colégio Santo Antonio.

Segundo dona Helena Greco, minutos antes
do lançamento da bomba ouviu-se uma gritaria
na rua, sendo identificada nitidamente apenas a

palavra "GAC", sigla do grupo anti comunista
que, no mês passado, lançou bombas contra os

prédios da Faculdade de Direito, do Diretório
Acadêmico da Faculdade de Medicina e do da
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas e

contra a sede social do DCE da UFMG.
Pouco depois da meia-noite, outra bomba

havia sido lançada contra a sede administrativa
do DCE da UFMG, no centro da cidade, des­
truindo um mimeógrafo e danificando móveis e
material de consumo além de quebrar todos os

vidros do porão, onde tunciona a gráfica da
entidade..

Segundo o sr. Cristóvão Dias Sobrinho, mo­
radorda casa ao lado, o barulho da explosão foi
bem grande, despertando toda a sua família. Ele
correu a janela alguns minutos depois, quando
uma pequena multidão começava a se reunir no
local.

Em nota oficial, os estudantes da UFMG re­
lembraram os atentados anteriores e afirmam
que eles "tem o claro objetivo de barrar o cres­
cimento das manifestações pelas liberdades
democráticas, pela anistia e de toda a luta que
busca a transformação de nossa sociedade,
visando o fim da exploração e da opressão".

A primeira denúncia qa colocação da bomba
foi feita através de um telefonema anônimo ao
diretor de jornalismo da TV Globo, sr. Eduardo
Aleixo Simbalista, que imediatamente comuni­
cou o ·fato ao diretor do DOPS, delegado David
Hazan, que enviou para o local o capitão Aécio
Coutinho. Ao telefone, o desconhecido
identificou-se como membro do GAC - Grupo
Anticomunista.

. No Colégio Santo Antonio, o capitão Aécio
Coutinho promoveu discreta vistoria, acompa­
nhado pelos advogados dos estuddantes, ge­
raldo Magela de Almeida, quando descobriu o
artefato em um banheiro masculino .

Como a denúncia era de que havia
I três bombas no local,o capitão Aécio Coutinho,
debaixo de vaias, aconselhou os presentes a se
retirarem do recinto, a fim de que fosse reali­
zadaumabuscageral. Depoisdaintervençãodo
advogado Geraldo Magela, de Dona Helena
Greco e da presidenta do MFPA, dona Terei­
zinha Zerbini, a porta do Colégio Santo Anto­
nio, quatro carros estavam pixados com a sigla
GAC, pintada em "Spray" vermelho.

Em um manifesto à nacão, assinado por dona
T�zinha Zerbini e por dona Helena Greco, o

movimento feminino pela anistia condenou os
atentados, mostrando "repúdio por este ato de
violência, fruto doódio ede cérebros doentios" ,

e clamando que "é hora de anistia, hora de paz,
. hora de volta ao estado de direito".

. Helicóptero da FAS cai e

mata J dos 4 tripulantes
Rio - o helicóptero "jet-ranger da Fab VH-

48583 caiu ontem às 8h15m na pista da rodovia

presidente Dutra, próximo ao km.199 (altura de
Pombal, distrito de Barra Mansa) e dos seus
quatro ocupantes, apenas o segundo-tenente
especialista em comunicações José Arr:nando
de Oliveira faleceu no local. Seu corpo fOI trans­
ladado hoje para Fortaleza.

Comandava o aparelho que saira do campo
dosAfonsos, nó Rio, comdestinoaSãoJosédos
Campos (São Paulo), o capitão aviador Alfredo
Francisco de Morais, que teve apenas arranh­
ões. O capitão Tosihide Haiachi e o segundo­
sargento Francisco de Assis Borges tiveram de
ser atendidos na Santa Casa de Saúde de Barra
Mansa.

Quase nada restou do aparelho acidentado,
exceto a sua estrutura metálica, e os destroços
podiam ser vistos num raio de 150 metros e no
acostamento da pista - sentido Rio-São Paula­
da rodovia presidente Dutra. Pela manhã o ne­

voeiro estava muito denso na região.
"De acordo com o local do acidente, tudo

indica que o piloto tentava um pouso de emer­

gência". Vi quando a caudado helicópteroesua
hélice do leme tocaram a rede telefônica que
margeia a estrada, rodopiando em seguida e

caindo na pista". Este depoimento é do médico
Elmano José de Mendonça Faria, que passava
pelo local, vindo de Quatis - local a 30 km de
Barra Mansa - em direção a Santa Casa, onde
trabatha.

Sem mencionar detalhes do acidente e

nomes dos ocupantes do helicóptero aciden­
tado, o Ministério da Aeronáutica divulgou a

seguinte nota oficial:
"Oministro da Aeronáutica lamenta informar

o falecimento do' seg4ndo-tenente especialista
em comunicações José Arnaldo de Oliveira
Neto, no acidente ocorrtdodia 17,à.s8h15m. nas

imed iações do km 119 da rodovia Presidente

Dutra, com O helicóptero VH-4 8583 da força
aéreabrasileira,quesedeslocavadocampodos
Atonsos, Rio deJ,neiro, com destino a São José
dos Campos, São Paulo",

Barrda tríplice-quase pára
otrânsito em Blumenau

Blulnenau (Su.:uraal) - Uma batida triplice,
causou grande congestionamento na rua �te
df3ll8tembro, nas imediações da estação rodo­
viária ontem por volta das 2h e 30min, envol­
vendo um Ônibusdaempresa NossaSenhorada
Glória placas Jl-001 O e dois Volkswagen placas
AD-5541 e BP-7520.

.

Segundo o motorista do Volks ae Blumenau,
Hilário Francisco Hende], "o culpado da batida
foi um outro veiculo não identificado que saiu
bruscamente de um estacionamento,
obrigando-o a uma freada repentina, ocasio­
nando assim as batidas consecutivas do fusca
de Curitiba, que, mesmo conseguindo frear a

..:� --

tempo foi projetado contra o fusca de Hilário,
pelo Ônibus que por sua vez não' conseguiu
parar a tempo pela velocidade desenvolvida".
Hilário disse ainda que "o verdadeiro causador
percebeu a culpa e evadiu-se rapidamente do
local".

Com o congestionamento formado, antes
Imesmo da guarda de trânsito chegar, uma Ma­
verick placas 13H,382 forçou passagem pela
direita do caminhão placas JL-19Q5 e acabou
colidindo com o mesmo. Todas as ocorrências
foram lavradas no serviço de trânsito, logo após
o levantamento da guarda no local.

......_do_
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Estatutos Sodiais no 'que toca à partrcipaçào nos lucros d.a Empresa: cabendo arnda ao �iretor
Presidente, à título de representação. a importância de 20% (vinte p�r.cento) so�re a remun,er_açao ora

fixada. O Acionista Elmar Rudolfo Heineck, solicitando a palavra. ratIfICOU também. prop?�t.çao sua na

Assembléia Geral Extraordinária realizada em 10 de fevereiro de 1978, para que a Assembléía tornass�
obrigatória a opção de honorários e participação nos lucros, vedada � �cumulação para os Co�selhel­
ros e Diretores que já ocupam ou venham a ocupar cargo d_e A�ml!1ls.tradores ou Conselheiros em

Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista, Fundaçoes ,mstl,tUld�s pelo Estado, ou qualquer
Empresa integrante do Sistema CODES�. As �roposiçõe�, apos dlscutldas� fora,m apr�vadas por
unanimidade, não votando os legalmente Impedidos. O Presidente passou entao ao Itef!13" da Ord�m
do Dia, colocando apalavra àdisposiçãodosacionistasprese�tes, a fim de que fossem teitasindrcaçôes
de nomes para comporem o Conselho Fiscal daEmpresa. Pedindo e obtendo apalavraa Representante.
do Acionista Controlador, atendendo ao disposto pela Artigo 240 da Lei n.? 6.404, anteriormente
mencionada, solicitou à mesa fossem súbmetidos à deliberação da Assembléia Geral os nomes ,d�s
Senhores Nilton Hausmann e Euclydes Antônio Marcon, como membros efetivos, e os Senhores Slívlo
Carlos Lima e Cantalício Dionísio Siqueira para' membros suplentes. Na mesma �P?rtunldade, os

demais acionistas presentes fizeram a indicação dos nomes dos Senhores ,Joel V�elra de S,ou�a e

Antônio Dias da Silva para membros ete�ivo e suplente, respectivarl',lente. Em d,lscuss,ao e apre�la,çao a

nominata proposta, foi a mesma aprovada por unanimidade, ficando, P?IS.' assim constltuldo o

Conselho Fiscal da Sociedade: Membros Efetivos: Nilton Hausmann, brasll�lrq, casado, contador,
residente e domiciliado à Av. Othon Gama D·Eça. 109. apto. 701. nesta Capital, Inscrilo no Cadaslro.de
Pessoas Físicasdo Ministério da Fazenda sob n.o 056.840.059,j' porlador da Cédula de Identidade Civil
ri.o 1 09.616, expedida pelo Instituto de Identificação e Médico Legal de Flonanópolls. em 12.12.67; Joel
Vieira de Souza, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado à rua Jairo Callado, 37, nesta

capital, inscrito no Cadastrode Pessoas Físicas?o Ministéri�da Fazendas�� n.0_002,64?�7ge portador
da Cédula de Identidade Civil n.o 3.383. expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO L�gal. em

1'2,08.71: Euclydes Antônio Marcon, brasileiro, casado, contabilista, residente � �omlcllla?� a ;�a do

Comércio, 328, em Concórdia, neste Estado, inscrito no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mmlsteno,da
Fazenda sob o n.O 005.780.458/15. e portador da Cédulade Identidade Civil n.o 14/R 702.512. expedida
pela Secretaria de Segurança e Informações em 19.01.77; e membros Suplentes: SilVIO Carlos Lima,
brasileiro, casado, economista, residente e domiciliado à Rua Aracy Vaz Callado, 101, Estreito, nesta

Capital, inscrito nOl,Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Faz,enda sob o �',o 00?834,�9� e

portadorda Céd u lade IdentldadeCivi I n.O I/R 81 O. 739. exped ida pela Instituto d.e Identlflcaçao e MediCO

Legal, em 07,06,77; Cantaliclo Dionísio Siqueira) brasileiro, casado, economlst.a" resldent� � d?�lICI­
liado à rua MonsenhorTopp, 33, nesta Capital, inscrito no Cada,stro de Pe�s,oas Flslcas do MJnI�tena da
Fazenda sob o n.o 002.676.869 e portador da Cédula de Identificação C,v,l n.o 40.373. expedida �elo
Instituto de Identificação e Médico Legal de Florianópolis. em 25.11.69; Antônio 00a8 da Silva,
brasileiro" desquitado, advogado, residente e domiciliado, à, rua Marq�e,s d,e,Carvalho, 31, Coquelros�
nesta Capital, inscrito no Cadastro Geral de Pessoas Flslcas do Mlntsteno da, Fazenda sob o n,

003.399.969 e portador da Carteira de Identidade de Advogado n.o. 1.2�2. expedida pela Ordem dos

Advogados do Brasil. Seção do Estado de Santa Catanna. em 29.de abnl de 1971. Ainda sobre o assunto e à

guisa deesclarecimento, o Senhor Presldent�dec,larou a S��UI r que a passados r�leltos, bem como do
Senhor EuclydesAntõnio Marcon. recém-eleito,. fica condlclon�da à homol�gaçao por parte do Banco
Central do Brasil, de conformidade com a LeI. Ainda com relaçao ao Item 3. da �rd,em dO,Dls, na parte
referente à fixação da remuneração do Conselho Fiscal, e com a 'palav�a ,o aCI?nlsta LUIz Alberto de

Cerqueira Cintra propõs que suas remunerações devessem atender ao mi nlmo disposto pelo parágra�o
3.° do artigo 162da lei n.o6.4Q4. de 15dedezembro de 1976. Em discussãoeapreclação aproposta. fOI a

mesma aprovada por unanimidade. A seguir, o Pre�id�mte reportou�se ao Item 4.° �a Orde�o 018,
colocando,a palavra à disposição dos Senhores ACIonistas, Como nlngué.m se r:'anlfestasse, N;z: uso

dela o Presidente da Assembléia e também Presidente da CEESA. que consignou Junto aos q'resentes o

expressivo desenvolvimentó alcançado pela Empresa"particular'!1ente em �uas apltcaçoes, com_ o

especial percentual de atendimento de 88.78% às fal!,as de baixa e média renda da populaçao
Catarinense. através de seus Departamentos de Habltaçao e Créditos EspeCiais (Programas Coopera­
tiva e Empresário), deixando registrado ainda seu ag,radecimento ao Excelentisslmo,S�nho,r Gover�a­
dor do Estado, Doutor Antônio Carlos Konder ReIs, pela forma como s_tlmpre dlsttngUl.u a Caixa
Econômica no exercfcio de 1977. bem como, aos Diretores da Camp�nh�a de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - CODE;SC. pelo irrestrito apoio e colaboraçao dispensados. Aos Senhores

Membros do Conselho Fiscal desejou ma,nifestar o reconh��imento pel? �elo, �o exericlo de suas

funções, o que muito contribuiu para o aprimoramento das atIvidades adm.lnl�tratlvas e de c_ontrole da

Empresa, Agradeceu também as presenças e a confiança dos Sen�oresAclOnlstas. C0":10 nao.houves­
sem outras mani'festações e nada mais havendo a tratar, o PreSidente declarou que t,a,susp,end�r a

sessão pelo tempo necessáriO à lavratura d esta Ata. Reiniciados os trabalhos, a m,esma fO,1 lida, dl.scutlda
e achada conforme por todos os presentes. sendo a seguir assinada por mim, DéCIO Martlgnag?,
Secretário, pelos Acionistas presentes e pelo Presidente, que declarou encerrada ,esta Assembl�la
Geral Ordinária. Ruy Ferreira Borba Filho. Representante do Estado de Santa Catarrna; Ruy Ferreira
Borba Filho, Representante da Companhia de Desenvolvimento do Estado de S,anta, Catarina -

CODESC; MarcosHennque Buec�ler; Elmar RudolfoHeineck; Luiz Alberto deCerquelra Clntra;.Renato
John; Paulo Bauer Filho; Gilberto Leal.rJe Melrelles; DéCIO Martlgnago; Ary Canguc;r de Mesquita; Joel
Vieira de Souza, Nilton Hausmann, Valéria José de Mattos, Representante de Valeria Mattos, SIC �e
Auditoria Lida.

.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FOLHAS 16v.17.17v,18 e 18v,OO LIVRO DE ATAS DAS
ASSEMBLÉIAS. Flõrianópolis ISC). 20de março de 1978. Paulo Bauer Filho, Presidente da Assembléia;'
Décio Martignago. 'Secretário da AssemÔléia.

"Paquera" é

assassinado

a tiros
em Camboriú
Balneário Camboriú

(Sucu rsal Itajaí) - Às 19
horas da última terça­
feira, foi assassinado o

indivíduo Célio Becker,
mais conhecido como

"Paquera", enquanto
as-

sistia a um programa de
televisão na casa de um

amigo.
O fato ocorreu na rua

1950 na residência de
Dorvalino Heinzen, 71
anos, natural de Tuba­
rão, desquitado, que as­

sistia um programa em

companhiadeseu amigo
Célio Becker (paquera)
31 anos, natural de
Trombudo Central e_ re­

sidente em Balneário
Camboriú, há mais de 15
anos. "Um indivíduo

. mascarado e sem mani­
festar suas intenções in­
vadiu a residência dispa­
rou 4 vezes contra as ví­
timas. Dorvalino foi atin­
gido por um braço no

abdomem e Célio por
dois disparos: um no

braço esquerdo e outro
na axila esquerda, que
lhe causou morte quase
instantânea.

Levados agonizantes
para o hospital Santa
Inês, por populares,
Célio Becker veio a fale­
cer e Dorvalino Heinzen
submetido á milindrosa
intervenção cirúrgica,
conseguindo salvar-se
milagrosamente.

Após efetuar os dispa­
ros, o indivíduo masca­

rado evadiu-se do local,
não sendo conhecidas
as razõesquedetermina­
ram sua atitude. Ao dar
entrada no pronto' so­

corro do hospital Santa
Inês" Do'rva"'Jin"Q"r.ainda
conseguiu descrever a

cena aos policiais, que
iniciaram diligências no

sentido de capturar; o

assassino.
Diversos elementos

foram detidos, entre­
tanto no interrogatório
foi descartada a suspeita
e colocados .em liber­
dade, prosseguindo por
outro lado, nas buscas
do marginal, que não
deixou pistas a polícia.

Fa/ecimentos
Pessoas que faleceram ontem, nos hospitais e em suas resi-

dências:
.

Zoé Verner Lira - Com 57 anos de idade, Era casada e residia
no Estreito, ,

OUvia Alves de Arruda - Morreu com 59 anos de idade, era

viúva e residia no B;i;;'o Agronômica.
Valdinéia de Oliveira - Residia em Palhoça.
Roseli de Olioeira- Faleceu com2 anos. Seus pais residem em

Lontras.
Renato Martins - Bécêrn-nascido, com duas horas de vida.

Seus pais residem em Barreiros.
AlexandraJosé Rogério - Morreu com a idade de 5 meses, Os

pais residem em Capoeiras,
Marlene Haeger - Faleceu com 7 meses de idade. Os pais

residem em Santo Amaro da Imperatriz.
LACES

Iara Guerber - Recém-nascida de um dia,
ITAJAI I

.

Ema Hoemer- Faleceu na cidade de Luiz Alves, com 81 anos

de idade. Foi sepultada ontem, às 17 horas, em Ilhota.
Luis Felisberto dos A. Santos - Morreu com 77 anos de idade,

era casado e residia em Itajaí: '.
.

Zélia Bernardes Detoie - Com 52 anos. Era natural e residente
em Itajaí. Morreu em São Paulo.

Sérgio Manoel Caya - Faleceu com 29 anos de idade, era

casado e residia em Navegantes,
. Céli� Becker("Paquera") - Com 31 anos, Erasolteiro e residia
'a rua Dom Henrique, em Balneário Camboriú. Foi assassinado.
O sepultamento aconteceu ontem.

Josfina Andrade - Faleceu no Hospital Marieta Konder Bor­

nhausen, com 84 anos. Era casada e residia a rua Gasparda Costa

Morais, 108, em Itajaí,
.

,.

Fábio Cesârio Pereira - Morreu em sua residência, a �a José
Bonifácio Malburg, às 9 horas de ontem, Tinha 52 -anos e era

casado.

Duas agências bancárias
assaltadas na .Nicarágua .

Somoza promete repressão.
........ - Duas agênCias bancárias foram assaltada anteon­

tem por elementos aparentemente membros da frente sandinista
dellbertaçAo nacional, resultando duas pessoas feridas e produ­
zindo a08 ....Itantes quase 23 mil dólares, segundo disseram as
autoridades,

Uma agência do banco da habitação, localizada na parte orien­
tai de Manágua, foi assaltada por três homens armados que
abriram fQgo, quando os.empregados se opuseram aos assaltan­
tes, disse o coronel Alésio Gutierrez, comandante da policia d,
capital.

O coronel Gutierrez, que esteve na sucursal bancária' pouco
depois do roubo, disse que os assaltantes feriram duas pessoas
nAo identificadas, quando saiam do banco com o produto do
roubo.

Ante essa sltuação, o general José R'. Somoza, chefe interino da
guarda nacional, se reuniu com representantes da associação de
instituições bancárias, segundo disse Rafael O. Cano, secretário
de Imprensa da presidência_ Cano informou que se espera que
dassa reuniãosaiam medidas de segu rança que dêem as garantias
necessárias às instituições bancárias.

Enquanto isso, o problema dos colégios está piorando pois
estudantes do Instituto Particular Sio Francisco de Assis, toma­
ram anteontem, pela manhã, as instalações desse centro de estu­
dos, no momento em que lideres estudantis, de escolas públicas e
particulares, rejeitavam as promessas do presidente Anastásio .

Somoza de não suspender o ano letivo e de não tomar represálias
contra os estudantes. '

Os estudantes, entre outras coisas, pedem a renúncia da mi­
nistra da EducaçAo, Maria Elena de Porras, e a destituição do.
diretor e de vários mestres do i nstituto de Masaya, 27 km a sudeste
de Manágua, a quem os alunos acusam de haver criado um
sistema de espionagem contra eles .

Choque entre cinco
ônibus e dols'êáminhõcs-:

fere 25" pessoas
North Bergen, Nova Jersey - Cinco ônibus e dois

. caminhões bateram ontem, numa hora em que o

trânsito é intenso, em uma subida de acesso ao túnel
Lincoln, entre Nova Jerseye acidadede Nova Iorque,
com um saldo de 25 pessoas feridas.

"Temos 25 pessoas machucadas, sendo que
. quatro em estado grave", disse o porta-voz da auto­
ridade portuária Peter Monahan. "Segundo as pri­
meiras Informações parece que um ônibus derrapou
e passou para o outro lado da pista, mas não temos
certeza".

Os feridos f(i>ram levados a dois hospitais perto de
Nova Jersey.

AcidentesLAJE P�É-MOLDADA 1L'PUIA

��o,
PARA FORRO E PISO

.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade\.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

nos campos

preocupam'
autoridades

/,

22-67'1 ,

REG. CREA. N.O 5.175 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. !n . Florianópolis - se

22-4235

22-4002
leio ttorbiome - "Ainda nio poe­

.ulmo••at.tlatlca. IObr-e o aI­

IUnto, mu pano adl.ntar que o

Indlce de acldent.. no campo nlo'
pequlno e .proxlm..... bat.nte
do,-lndICU de acidente, de tra­
balho nu grend.. cidades" .Infor­
mou ontem o pi'8tlldente da fundI­
centro, Sr. Edulrdo Gabriel Sad,
que IIIlnou conv6nlo com a fed�
r.çAo da agricultura de Mln.. , p.re
Impl.ntaçAo no E,tado do pro­
grame de prevençto de acidentes
nll ár_ rural•.

Com-recursos de Cr$ 8 mllh6ea
pera todoopel" a fund.centro pre­
tendi "'evar ao campo u't6cnlcaa
modem.. de prevençto de aciden­

tes" através do treinamento dOI)

PfoPrlo. proprletArló, rural., de

professoras primárias,de técnicos
e r.praeentant..de sindicatos, que
.ao encarragados de retran,mltl­
Ia .,. levrador...

Segundo o prasldente da fundI­

OIntro, os Indlcea de .cldentes ru-

1'al. aumlnt.r.m ba,tante,

eqylperando-.. '0' Indice, dos

vran"" centros urbanos, �m con­

Mquência do desenvolvimento da

8grlcultur. n.clon.l, prlncipal­
menti ,pó, • Incorporaçlo de
noY8It6cnlcu...tlvldadesagrfco­
Ia, como. utlllzaçto de maqulnl­
ria. pesticida e de Inaeticld...

Lembrou qUI o Pala. devido ..
dlmenl6el continentais de NU ter­
rIt6rio, nto pode Ideptar t6cnlcaa
di ,"",IÇA0 de acidentes rural.
...... • 1M em outrullllÇ6el. ....
......... pequeM extsneIo ter­
......... � ainda que o pro­
...........rança rural vai atingir
• MtIh6eI di treb.lhador.. do
.... e, IndtnltMllnte, mtiI da
......dapopullçlobraII...raque
...... lIInçAo do campo.

MIIMoulllmWmque•."....,_
., ...... lu nu lIIIvIdede8 nnII
..... ..., l�rn."1oI1IItJU
..�pMgrandepme
........PftMN'9IOu,.,...
,*,,' ••nl..te a co"..1MItiputII­
_... rMUI'IOI lA _a'_' n..
......... como traIiPraIe ",0011-
... 1II'fctoIa.

EUGENIO CORDEfRO OUTRA
(MiSsa de 7.� Dia)

A família de EUGENIO CORDEIRO
OUTRA convida parentes e amigos para
Missa de 7.0 Dia que será oficiada
quinta-feirai diq 20, às 18,15 horas, na

Catedral Metropç:>litana, pelo descanso
eterno de sua boníssima alma,

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 70 DIA

JOÃO DA CRUZ MEIRA

Ainda consternada com o passamento de seu

inesquecível chefe, vem de público manifestar
oseu agradecimentoa todosquea confortaram
no doloroso transe, assim como o acompanha­
ram à sua última morada e aproveita para con­

vidar para missa de 70 Dia que em int�nção de
sua alma mandarão celebrar sábado, dia 22/
04/78, às 20:00 horas, na Capela de São João,
no bairro da Penitenciária.

A Família de

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S,A.
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
S/A .. REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1978.

Ás 15:00(quinze) horas.dodia20 (vinte)demarçode 1978(hum mil novecentosesetentaeoito). nasede
social daCaixa Econômicado EstadodeSanlaCatarinaS/A ..

à
rua Felipe Schmidt n.v

ê

l. t t.vandar. em

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, reuniram-se em Asse":1b1,éia Geral Ordinária.
acionistas da Sociedade, possuidores de 35,000,000 de Ações, todos com direito ?I voto, conforme
consta no "Livro de Presença de Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo 127) �a
Lei n.? 6.404. de 15de dezembro de 1976. Deacordo com o artigo 16. parágrafo 2.odos Estatutos Sociais
da CEESA assumiu a Presidência da Assembléia Geral o Senhor Paulo Sauer Filho, Presidente da
Caixa. o qual declarou abertos os trabalhos. convidando para comporem a MESA o Senhor Ruy Ferr�ira
Borba Fil ho Vice-Presidente da acionista Companh ia de Desenvotvrmento do Estado de Santa Catan na

-CODESC·-. i nscrita no CGC/MF sob o n. ° 83.262.535/0001-68. e com Estatutos Sociais arquivados na

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n.? 43.689176, de 29 de abril de 1976. o qual, nesta
ocas: âo, a estava representando na Assembléia Geral, assi m como o acionista Estado de Sa�ta Catarina,
de conformidade com o disposto no artigo 21 do Decreto Estadual n.o 06. de 19 de abnl de 1976. e

Resolução n.o 04/77. de 14 de abril de 1977,,do Conselho de Administraçã<;> da CODESC; bem como o

Senhor Décio Martignago, escolhido para Secretário da Assembléia, por aclamação dos acio�istas
presentes, em cumprimento ao disposto no artigo 128 do precitado, �iplom.a Legal. Anunclo� ,0
Presidente que se encontravam no plenário da Assembléia o ��nhorValeno Jose de Ma!tos, de Val�rto
Mattos. S/C de Auditoria LIda" bem como. osSenhoresJoel Vieira de Souza. AryCanguçu deMesqultae
Newlon Hausmann. para, de conformidade com os artigos 134 parágrafo 1.0e 164, da Lei n.06.404.de 15
de dezembro de 1976, atenderem eventuais pedidos de informações e/esclarecimentos formulados
pelos acionistas: solicitando que de tais p,resenças fosse con�ignada regi�tr0 na I�vr�tura da presente
Ata, o que foi feito, Por sOlicitação do Presidente da AssembléIa, o SecretáriO leu o AVISO aos Senhores
Acionistas". publicadono DiárioOficialdoEstado.ediçõesn.os 10.923. 10.924e 10:925.de 15. 16e 17de.
fevereiro de 1978. respectivamente. e no Jornal "O.Estado". desta Capllal. edlçoes de 16. 17 e 18 de
fevereiro de 1978. no seguinte teor: "CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA­
Sociedade Anônima de Economia Mista. CGC/MF n.O 83.900.159/0001-90 - COMUNICAÇ�O AOS
SENHORES ACIONISTAS - Levamos ao conhecimento dos �enhores Acionistas quese encontram a

sua disposição na sede da CEESA. à Rua Felipe Schmidt. 21. 11.° andar. nesta cidade de Flonanópolls.
os documentos a que se refere o artigo 133. da Lei n.o 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Florlanópo!1S
(SC). 15 de fevereiro de 1978. Paulo. Bauer Filho

..
Presidente". A s:guir o. SecretáriO. a pedido do

Presidente da Assembléia procedeu a lertura do Editai de Convocaçao publicado no Dláno OfiCiai do
Estado, edições n.Os 10.939. 10.940 e 10.941. de 09, 10 e 13 de março de 1978. e no Jornal "O Es.tado".
desta Capital. ediçõesde 12. 14 e 15de março de 1968, e que tem o seguinte teor: "CAIXA ECONDMICA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - Sociedade Anõnim? de Economia Mi�ta -- CGC/MF n.o
83.900. 1_59/0001-90 - EDITAL DE CDNVOCAÇAO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA. Ficam convo­

cados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta Caq(a
Econômica. àRua FelipeSchmidt n.o 21. ".oand.rr. nesta Capital, noqia 20demarçode.1978, às 15:00
horas. com asseguinteORDEM DO DIA-I. Tomarconhecimentodo RelalónodaDlr7,tona. referente ao

exercício de 1977, bem como examinar, discutire deliberar a respeito dos Bal�nços, Contas de Lucros
e Perdas" e dos Pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor; 2. Fixar a remuneração dos membros da
Diretoria; 3, Eleger os membros do Conselho Fiscal eseus suplentes e fixar sua remuneração; 4, O�tros
assuntos de Interesse da Sociedade. Florianópolis (SC). 10 de março de 1978. Paulo Bauer Filho.
Presidente", Em segUida, dando cumprimentoà primeira parte da Ordem do Dia, o Presidente pediU ao

Secretário que lesse o Relatório da Diretoria, o Balanço, as Contas de "Lu,c�os e Perdas", o P.arecer do
Conselho Fiscal e o Parecer do Auditor Independente, relativos ao exercI CIO de 1977 e publicados no

Diário Oficial do Estado. edição n.o 10.944 e Jornal "O Estado". desta Capital. ambos datados de lil de
março de 1978, Procedida a leitura dos citados documentos, o Presidentel:olocou-o� em dl�cuss�o e

depOIS em votação, tendo sido aprovados, sem reservas e por unanir:'id�de, o RelatÓriO da Dlretort�, o

Balanço, as Contas de "Lucros e Perdas", o Parecer do Conselho Fiscal e o, Pare,cer ,da Auditor
Independente, relativos ao exercício de 1977, deixando de votar os membros da Diretoria, Ainda dando
continuidade a primeira parte da Ordem do Dia. o Senhor Presiden�e apresentou a?s Senhores
Acionistas para exame e discussão a Distribuição do Resultado que foi lida pelO Secretário. conforme
�egue: Fu�do de Reserva Legal: Cr$ 187.809,63; Provisão para Créd itos em Liquidação Duvidosa: Cr$
9.200.000.00; Fundos de Reservas Especiais para Manutencão.oe Capital de Giro Próprio. Cr$
5.258.394.55; Provisão para Pagamentos a Efetuar: Gratificação da Diretoria Cr$369.006,OO;Gratl!,ca:
ção a Funcionários: Cr$ 3.119.844.62; Contribuição à AFCEESC_: Cr$ ,872.371.30; Contnbulçao à
FATMA: Cr$ 350.000.00; Dividendos: Cr$ 3.500.000.00; Provlsao para Imposto de Rerlda: Cr$
1.590.000.00. Após examinada e discutida a Distribuição do Resultado. foi a mesma aprovada por
unanimIdade dos acionistas. deixando de votar os legalmente impedidos. Apreciando-se o item 2.0 d�
Ordem do Dia, o aCionista Renato John propôs a Assembléia, ratificando e comp�ementa,ndo propost- :

çãosua, feita na Assembléia Extraordinária realizada em datade 1 O (df!z) de fe�erel(o pr�xlmo pas_sado�.
que fossem fixados para os administradores da CEES,�' os �onor�rtos pre�lstos pela. R�solu.ç�o n,

98/77. de 24 de fevereiro de 1977. do Conselho de Politica Financeira. publicada no DiáriO OfiCiai do
Estado de 17 de março de 1977. juntamente com as alteraçôes introduzidas pele Despacho de IOde
março de 1977. do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado. no Ofício do C.on�elho de �olltlca
Financelra- PRESIICr'F-073/77. de 25de fevereirode 1977, que encaminhou refenda Resoluçao para
homologação, ou seja. em valor igual a 65% (oitenta e CinCO por cento), d� remuner�ção atrjbuíd� aos

Secretários de Estado, reajustáveis na mesma proporção dos percentuais de aumento a que aqueles
lizerem jus. com eleito para o exercício social de 1978: sem preiulzo do regim�!,stabelecimento nos
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o Avai voltou a empatar
,neSse mloto do campeonato
estadual provocando pro­

funda irritação na pequena

: torcida que compareceu ao Or­

lando Scarpeli. Sem uma es­

quematização tática que pu­

desse conduzir à vitória, o em­

pate acabou sendo um bom

resultado para o elenco

avaiano. Na verdade, o prepa­

rador Dacica não tinha muitas

opções para este jogo e o time­

repetiu as deficiências da es­

tréia.
Na etapa inicial, tanto o Avai

quant� a _Caçad?renSe, trata-
'

ram de nao arrojar-se ao ata- ..

que. Como resultado desses

sistemas de [oqo.. a partida
ficoU reduzida a meia cahcha,
com raros lances ofensivos.

,somente aos 20 minutos sur­

giua primeirajogadade perigo,
para o ·arco de Gallina. Ori­

valdo cruzou para a área 'e Zé

paula arrematou sobre o tra-

vessão:
Mas, seria a Caçadoranse

:que iria abrir o placar aos 22

, minutos. Paraná recebeu na

,direita, completamente impe­
dido, e lançou Zéca que tran­

'Quilamente abriu o marcador.

Avai e Caçadorense não

passaram do empa te: .Ixl

O Avai de: Roberto, Orivaldo, Manéca, Chico Botelho

e Cacá; Souza, Geada (Geraldo) e t.éo: Nilson, Zé Paulo
e Ivan (Célio); empatou ontem à noite, no estádio Or­

lando Scarpelli, em 1 a 1, com a Caçadorense de, Gai­
lina, Paraná, Miúdo, Zé Carlos e Vilmar; Gildo, Valmor e

Décio (Celinho); Cao, Zeca, e Claudinho. Juiz: Fran­

cisco Simas, auxiliado por Edivaldo Coelho e Silvio
Teodoro da Costa. Renda: Cr$ 17.470,00, para um pú­
blico de 671 pagantes. Gols: Zéca, aos 22, para a Caça­
dorense, e Zé Paulo, aos 34, para o Avai. Ambos na

etapa inicial.
'

boa tabela entre Geada e Zé
Paulo, que chutou fraco em di­
reção ao gol e.o goleiro Gal­
llna, atrasado, falhou, trans­
corriam 34 minutos da etapa
inicial.

Já no segundo tempo, o jogo
decaiu totalmente. Os jogado­
res perdidos em campo não,
conseguiam armar nenhuma
jpgada que pudesse traduzir­
se em finalizações. Dacica
percebeu que teria que mexer

_----------.I060S DE HOJE-_,....--------......,...

: Operário 'terá

'Pão Velho contra

,O Palmeiras

Esportes -

"

RESIILTADOS DE .ONTEM

Carlos Renaux 2 x O Concordiense

,Marcílio Dias 2 li l' ..Iuventus (RS)
..Ioac;aba O x 2 Pay.andu

Internacional O x O ..Iuventus (..IS)

QUANDO VQCÊ PENSAR EM
,

INTERCOMUNICAÇAO, PENSE TAMBEM Nl\S
VANTAGENS DO EQUIPAMENTO GTE.

no time e ácertou nas subsn­
tuições. Geraldo entrou no

lugar de Geada, que jogava
com uma forte gripe, e Célio no

de Ivan, que não conseguia
oferecer perigo pela esquerda.
Mas, as mudanças não chega­
ram a alterar o panorama da

.

partida. Tâncio realizou uma

substituição, retirou Décio e

colocou Celinho, para garantir
o empate que era um bom pla­
car para a Caçadorense.

Dessa forma, Avai e Caçado­
rense não apresentaram um

bom futebol e o resultado foi

justo. O problema que cabe
ressaltar lé a debilidade da
equipe avaiana que terá que
melhorar muito, para poder
obter uma boa classificaçãc
no estadual.

Durante os 90 minutos Léo permaneceu completamente isolado dentro do campo.

Nesse lance .o bandeira Edi­
valdo Coelho acabaria por co­

roar urna série de erros que já
vinha cometendo nos minutos
iniciais da partida. Da! para a

frente' continuou
equivocando-se �flagrante­
mente.

Apesar do pouco rendi­
mento do Avai, a vitória da Ca­
çadorense não era um resul­
tado justo. Depois, de alguma
pressão, sem grandes jogadas
táticas, o Avai conseguiu che­

gar ao ampate através de uma

Da'tro vcii
mexer novamente

nQ Criciúma
I Blumen.U e Mefr. (Correspondentes e Sucursais)- O
treinador do Operário, Leocádio, está garantindo uma

:boa campanha no estadual. Na primeira partida do
campeonato empatou em zero con'tra o Marcilio e o

técnico não hesitou em afirmar que, devido ao em­

penho dos jogadores durante os treinamentos, acre­

dita num bom resultado hoje à tarde, às 16 horas,
contra o Palmei raso

, p�º Velho e Chiquinho já estão legalizados junto à
Federação o reforçam o elenco no jogo de hoje. Leo­
cádio escalou a seguinte equipe: Carlão, Marinho,
Osvaldo, Pão Velhoe Boni; Nelinho, Mengae Quincas;

,
Luiz, Chiquinho e Paulo.

-----------ilMADORI...."tI-----------

, O Iate Clube de Santa Catarina,
'dando prosseguimento ao !!8U ca­

.Iendário anual de regatas, realizará
diversas provas neste fim d.e se­

'mana, com inicio marcado para
amanhã, às 10 horas, e término no

domingo, Na classe Snipe estará
sendo disputado o troféu Adhemar
Nunes Pires, e, em Hobi Cat e Laser,
o troféu Jornal O Estado. Além des­
sas competições, os jovens nave­

gadores da classe Optimist, de 7 a

15 anos, também irão enfrentar-se
.

numa raia que tem como I imite su lo
.alinhamento da Ilha das Vinhas com

�Tritão.
, O Veleiros da Ilha têm um grande
passado com velas mas, nos últi­
'mos tempos, havia sofrido uma

,queda de rendimento. No final do
ano de 1975, durante a comodoria
de Manoel Alves, foram adquiridas
embarcações e construiram-se os

galpões de velas: Esta iniciativa fa­
voreceu o desenvolvimento da na­

vegação em Florianôpotis..
Na verdade vários fatores influi­

'ram para li retomada da antiga traje­
tória esportiva. O primeiro deles é a

'

lacilidade criada pelo Veleiros para
a.aquisição de embarcações, prin­
CIpalmente pelo impulso da indús­
tna nacional no -setor. Outro as­
,Ilecto favorável foi a formação de

�elejadores, através da Escola de

Rela, criada pelo comodoro doutor
oberto Bueno, ao iniciar sua ges­

,110 em 1975. Mas, segundo os pró­
pnoa dirigentes do Veleiros, a crise

·1e combustlvel que atingiu o pais,
ez com que diverses associados

;aderiaaem à vela. Portanto, a boa

:administração aliada à circunstAn-

cias do momento propiciaram a�
novas condições que poderão levar
-Flortarrópotts ao primeiro plano nac

onal em navegação à vela.
FUTURO PROMISSOR

'

"Flortanópous ceveria ser o

centro de vela da América do Sul",
declarou recentemente German
Fress, argentino, um dos matõras .

arquitetos navais do mundo. Fress
não deixa de ter razão em sua afir­
mação pois, as caracterlsticas geo­
gráficas e as franquias naturais dá
Ilha propiciam facilidades inco­
muns para o desenvolvimento da
navegação à vela. I

Na classe snrce, o Veleiros conta
atualmente com 8 embarcações, na
Hobie Cal. 50, na Laser,40, na

Oceano,�, e na Optimist, 30. Apesar
do número de embarcações os dln-:

gentes do clube reconhecem que a

navegação a nlvel nacional
desenvolveu-se muito e Florianópo­
lis, de certa forma, está inferiori­
zada tecnicamente em relação aos

outros -Estados do pais. Por isso
mesmo, a direção do Veleiros está
preocupada com o aprimoramento
d'a navegação local, tentando recu­

perarostemposdeglóriade 15anos
atrás, quando Vaimor Soares foi
campão brasileiro de Sharpie, uma

classe hoje extinta.
.

O Veleiros da Ilha para lançar uma

técnica Que oermita a formar.An ti..

velejadores competitivos firmou
conv8nios com outros clubes: O
Jangadeiro, de Porto Alegre, e o Iate
Clube do Rio de Janeiro. Mas, os

efeitos práticos do trabalho desen­
'(olvido atualme'nte já podem ser

sentidos pois,Sirgio Araújo, nave-:
,r------------------_-----------------__.,'

� SERP�O
SERViÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS

Estamos seloecionand�, para preencher nosso quadro funcional:

. SEC�ETÁRIA EXECUTIVA
EXIGIMOS:

.

-. Redaçáo Própria; (
- Curso_de Secretariado; .\ '.
- Experiência mínima de um (1) ano no cargo de secretária, comprovada
em Carteira;
- Datilografia (150 toques R/minuto);
-Idade acima de 18 anos; \
OFERECEMOS: ''/'

- Salário em aberto;
- Semana de 5 dias;
- Bom ambiente de trabalho;
- Assistência Médico.Odoll'tológica; ,

- Amplas possibilidades de progresso;
As interessadas deven30 apresentar-se à Rua Saldanha Marinho,

n.� 06, em horário comercial, nos dias 24 e 25/04/78.
08S.: Inútil apresentar-se sem as condições mínimas exigidas.I ,

Dimensionamento correto. Capacidade confor­
me sua necessidade, com possibilidades de 'am­

pliação quando preciso. Até 6 linhas, 30 ra­

mais, 3 enlaces: 12 pessoas falando simulta­
neamente.

Simplicidade no equipamento. A melhor t�c-'
nologia é também a mais fácil de operar e con­

servar.

Menor preço do mercado.

Peças baratas e de fácil reposição.
Qualidade de atendimento. A SEGEL já insta-

.

lou e mantém mais de 4 mil ramais, em todo o

Estado. É mais tranqüikdade para você.

L::II
Serviços Gerais de Eletricidade e Telefonia Ltda.
Rua D. Jaime Câmara. 46· Telefone: 22·7111

Florianópolis· se

São 75litros 'de água quentinha e contínua
em todas as torneiras da casa, com

acendimentõ autométíco e um

sistema de sequrança que, caso a chama-piloto
se apague, desliga automaticamente o

aparelho, cortando o fornecimento de gás.

Crlclúm. (Sucursal) - O Criciúma 'jogará novamente
alterado esta tarde no estádio Heriberto Hulse, contra o \I'r����������������������������p!;!:/ Guarani de São Miguel do Oeste, pela segunda rodada
do campeonato estadual de futebol. O zagueiro central
Russo fará sua estréia na equipe, em lugar de Otávio
enquanto que Dirceu jogará em lugar de Osmar, na

meia cancha, com Paulo Borges pennanecendo no ata­

que.
No domingo que passou, Dirceu, Osmar e Russo não

atuaram contra a Concordiense porque Dirceu não

�havia renovado contrato,Osmar estava contundido e uecedor.....Russo não estava com sua situação totalmente reguran-
zada junto a FCF. Na segunda-feira o zagueiro Russo
""stavatotalmente regularizado com sua documentação, de ã ,
e com isso o técnico Daltro Menezes garantiu que a e agua a gasdefinição de sua equipe para o jogo de hoje aconteceria'

: Anovidadene-Palmeiraséaposslvelcontrataç'ãodo após o coletivo de terça- feira. Neste treino coletivo, _

lateral Alcir, ex-Marcilio Dias, que já está treinando no Osmar voltou a sentir sua contusão na cocha, no entanto

�quatl)ertrl,Aderbal Ramos da Silva e Viria a reforçar o elenco que Dirceu foi confirmado, pois havia renovado seu con-

, tem apenas dois laterais: Toninho e Carlos Roberto. A trato pela manhã, o mesmo.acontecendo com Russo.
, sua contratação dependaapenas de um acerto com a Com isso, Daltro Menezes definiu a equipe para esta �
diretoria, que poderá acontecer hoje ou amanhã. partida com Nei, Haroldo, Russo, "Veneza e Valdeci, O superquente, ��'Sp'�'I..ngerOntem, o Palmeiras treinou em perlodo integral, Serrano, Dirceu e Vanusa, Paulo Borges, Ademir e • I
com coletivo pela manhã e treino tático à tarde onde Di Laerte.

explorou os deslocamentos e principalmente as finali- O j020 iniciará as 16hs, e será arbitrado por José
: zaçôes-a gol. O ünico desfalque é o goleiro Joceli, com Carlos Bezerra. Vendas e'informações em todos os revendedores.

I distensão na virilha que está em tratamento e voltará, GUARANI :;.;; • '.:;: Informações com a Springer Joinville: fone (0474)

dependendodesuarecuperação,sllmanaquevemaos A delegaç.ão do Guarani de São Miguel do Oeste ??<;mQ

treinamentos com bola. chegou de Florianópolis ontem a tarde a esta cidade, l:iiiiii�����iiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiii��iii'::&;;!��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii����iiiii�iijiiiiiiii••iiiiiiii;i!iiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.J.I
i. A delegação do Palmeiras viaja hoje às 6h30m com hospedando-se no Cavaler'I!'ala�lR\fter. Ó técp�';- .""'''

. , •.l� .1. " ....

� destihó"'ll Mãfr!!. 'Di 'colocáré Mi'campo 'o mesmo time":;
.

Ronei confirmou que "deverei começar com a mesml\:
que venceu o Juventus ou seja: Ladel, Toninho, Garli- .tequ�!?e que começou domingo pela manhã contra o

nhos, Gilson e Carlos Roberto: Sony, Paranhos e Luiz Aval'. ,

: Everton. Vado, Braulio ii Parazinho. No banco de1'e- Com isso o Guarani deverá atuar com Clari, Crispim,
'servas, o técnico dispõe do goleiro Geraldo, AriPru- Jorge, Antonio Carlos e Lindomar, �hicão, Jaiple e

: dell!.e, Moacir, Tarso e Romualdo.
'

Eduardo, Tião, Dagoberto e Valtamir..

, Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A,.
Matriz em Florianópolis - Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 21 - 11.0 andar - Caixa Postal 0-49 - Endereço Telegráfico: CEESA
Carta Patente n.o 904/69, de 19.09:1969 - Cadastro Geral de Contribuintes

Inscrição nO 83,900.159/0001-90
BALANCETE GERAL EM 31 DE MARÇO DE 1978
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Iate Clube promove mais duas
regatas: Snipe 'e Hobie Cat

gador da classe Optimist,
sagrou-se campeao nacional no úl­
timo campeonato realizado em Vi­
tória, Esplritp Santo.
ALGUNS PROBLEMAS

Atualmente pode-se dizer que,
em relação à população, Florianó­
polis é a cidade que mais velejado­
res tem no pais. Apesar do alto in­
dice de esportistas o próprio Velei­
ros da Ilha não. resolveu todosos
oroblan'lall oara oarantir uma real

tranquilidade aos associados.Mas,
as medidas estão sendo encami­
nhadas. As obras prioritárias, em

andamento na sede do clube, são
um quebra-mar e umd' Marina. O
quebra-mar impede que as ondas'
do mar atinjam as embarcações e

IhescausedanificaçõeseaMarinaa
ancoragem das embarcações.
Mas, os diretores do clube estão
preocupados com a construção da
avenida Beira-Mar Sul pois, poderá
cortar-lhes o caminho ao mar, caso

não seja construída na frente da
sede. Quanto a uma mudança de
local, com uma p.osslvel indeniza­
ção os dirigentes acham diflcil en­

contrar um local nas mesmas con­

dições. De qualquer maneira, o Ve­
leiros da Ilha prossegue com seus

. planosdjlcoiíduzirFlorianóoolisao
primeiro plano de velejação nacio- .

nal pois, condições não lhe faltam, a

questão é aprimorar à técnica e

manter uma boa administração.
Sem u m.bom calendário de regatas,
quesejacumpridofielmente, n;;'''le
avaliar os progressos,e sem pri=
tica não pode competir ,com ou'tros
estados mais avançados e sem as

qualidades naturais oue a Ilha ofe­

rece a navegaçãQ � vela,

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC - SC. n.o 4734

DISPONíVEL
Caixa
Banco do Brasil S.A. Conta Depósitos .... ".

T-ítulos Federais de Curto Prazo
Banco do Estado de Santa Catari�� S.A. Conta Depósitos .

REALIZÁVEL
Empréstimos ,

À Atividades Não Especificadas,
Hipotecários Comuns.
Habitacionais - Sistema B.N,H, ",., .....

Outros Créditos
Compensação de Pagamentos - Nossa Remessa

,Compensação de Pagamentos - � Remeter ",.', .. " ....

Compensação de Paqamentoso= A Devolver

Cheques e Ordens a Receber, .. , . ,', , , , , , , . , . '

B.N.H. - Depósitos no FAl . _ .

Departamentos no País . , , , .

Outras Contas ' , , . , , . , . . ' '

Valores e Bens
Outros Valores ... " ....

Bens.
IMOBiliZADO

Imóveis de Uso
Móveis e Utensílios e Almoxaritado ... , , . , ... , .. , , , ...

Sistema de Comunicação, Mecanização Avánçada e Segurança
•

RESULTADO PENDENTE ....

CONTAS DE'COMPENSAÇAO

73.21,4.360,06
20.668.177,03

819.117.039,73

13.511.688,89
2.846.947,88

2'12.836,19
690.449,16

29.083.262,36
664.148.539,98'

9.6tO.209123

709.456,35

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL

Capital
De Domiciliados no País

Reservas e Fundos ...

EXIGíVEL
Depósitos

À Vista e a'Curto Prazo
Do Público , .. , , . , ..

De Entidades Públicas ., .

De Poupança , , , , . , . , , '

A Médio Prazo
Do Público

Com Correção Monetária . 'i: .

35.000.000,00

70.543.095,83
64.053.274,48

326,310.952,36

1.034.428,49

Outra� Exigibijidades,
Compensação de Pagamentos - Sua Remessa
Cobrança Efetuada. em Trânsito,

Ordens de Pagamento
Departamentos no País
Outras ,Contas .... '

Obrigações (Especiais)
Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais,
Outras Contas ... , ... , .. , . , ...

RESULTADO PENDENTE .. , .. " .... _ ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃÓ

12.049.624,70
7.657,21

683.044,75
662.824.661,58

3.:267.778,66

13.987.018,96,

Paulo Bauer Filho
Presidente

Florianópolis, 31 de março de 1978

Gilberto Leal de Meirelles
Vice-Presidente

Orlando Magalhães Penna
Diretor Fi,nanceiro

----....,

Uno_clD_

_ 4,986.426,00
.

15,057046,16
31,995.730,22
34993.988,95

I,

87.033.191,33

912.999.576,82

(

720,163.933,69

709.456,35
1.949.544,57

10.650.319,94
7.05Q.820,42

683,183,14

1.635,822.511,43

18.390.323,50
25.583.735,97

2.915,191.853,42
4.382,021,615,65

35.000.000,00
25.339.430,29 60,339.430,29

460,907.322,67

1.034.428,49
461.941.751,16

678.832 766.90

518.151.424,28
532.738.443,24 1.673.512.961,30

32.977,370,64
2.615.191.853,42
4.382.021,615,65

Décio Martignago.
Diretor Administrativo



- Esportes,

de meia cancha, numa
formação totalmente

inesperada.
A Chapécoense . foi

melhor nesta primeira
fase, com seu' meio
campo marcando bem e

a zaqa, a não ser em dois
lances, anulando o ata­

que adversário. Já a 14
minutos Janqa obrigava
Corbo a uma defeSa difí­
cil, chutando da entrada
da área, aos 20·e aos 27,
mais dois lances perigo­
sos para a defesa do
Grêmio, num cruza­

mento de Izaias que
bateu no travessão e um
chute de Wilsil'lho, que
Corbo defendeu bem.

o Grêmio, quando tempo, permitindo que
atacou pelo meio, con- aos poucos o Grêmio
seguiu criar duas opor- fosse tomando conta da
tunidadésdegol:Aos28 partida. Até que a cinco
Tadeu penetr�u sozinho minutos a Chapecoense
m�s 8essa evitou o gol

, começou a perder. Gil­
saindo no� s�us pés. Aos berto cometeu pênalti
4� �ndre ga,.nhou de sobre Leandro e Éder
Décio na cornda e no- broi f

. -

vamente 8essa fez exce-
co rou com per erçao,

lente defesa, desviando chutando forte no, canto

para escanteio. esquerdo.'
No intervalo começa- Completamente de-

ram os problemas da sarticulada em campo
Chapecoense. Pois depois de sofrer este
Bessae Evans não pude- gol, a Chapecoense
ram voltar a campo por ainda teve forças para
lesã-o. Entraram Ivo no tentaro empate, que po­
gol e Zé Carlos na meia deria ter acontecido, a

cancha. O time então já 15 minutos, se o árbitro
não mostrou a mesma marcasse o toque de Vi­
eficiência do primeiro cente dentro da área"

O ESTADO - 20 de abril de 1 978

CHAPECOENSE PERDE
,

SUA SEXTA PARTIDA(

·CONSEcunVA: � X o.
A Chapecoense perdeu sua sexta partida consecutiva jogando ,com Dessa

(Ivo); Cosme, Gilberto, Décio e Caíca, Janga, Carioca e Evans (Zé Carlos),
Izaias, Eluzardo e W\lsinho. O Grêmio venceu com Corbo, Eurico, Oberdan

'

(Cassiá), Vicente e ]..adinho, (Everaldo), Tadeu, Leandro e Renato Sá, Valderez,
André e Éder. O árbitro, com atuação regular, foi o paulista Oscar Scólfaro,
auxiliado por Iolando Rodrigues e Anton�� Rogério Osório. Alvir Renzi, 'punido
pela Cobraf, foi substituído. A arrecadação somou 402 mil670 cruzeiros;

De M.rlo Med.gll.

Deixando de aprovei­
tar as excelentes opor­
tunidades que teve no

primeiro tempo para a

marcação de gols, a

Chapecoense acabou
sofrendo sua sexta der­
rota consecutiva, per­
dendo ontem à noite no

.estádio índio Condá
para o Grêmio por 3 a O.

A primeira fase 1TI0S­
trou uma Chapecoense
correndo muito, contra
um Grêmio que procu­
rava mais o toque de
bola e' tinha poucas op­
ções ofensivas, princi­
palmente porque Telê
Santana colocara' e01

campo quatro jogadores'

cortando um

Wilsi,nho.
A partir deste lance

Grêmio tomou Conta da
jogo, ajudado ainda pela
lesão de Décio, qUe fo�
para a ponta esquerda
passando Z.é Carlos par'
a zaga. Aos 20' minutosa
em lance individual'
Valderez driblou a dOi�
zaqueiros e desviou para
as rede�, na saí,da de Ivo.

'

O tercelr� gol aconteceu
�os 40 minutos" quando
Eder aproveitou cruza.
rnento de Leandro, defi�
nindo o escore e ·mais
u�a derrota do time que
hoje começa a ser orien.
tado por Lori Toniello

I
.

Ve'f>cidade, a tática do Figueirense
para surpreender,o Colorado

,
, I

reira, ao Figueirense, de
Noslen: Tereza, Fernando,
Gritti e Casaqrande: To­
ninho Moura, Lourival e

Balduíno .Huqo.Nequ i nho
e Otacílio. Juiz: Roberto

Mareiano e Cesarou Buião Nunes Morgado, auxiliado
enfrenta hoje à noite, às 21 por Bráulio Zanotto e João
horas, no estádio CoutoPe- Gimenez.

Umtime em que a velocidade será a principal arma e que
conta com o fator surpresa para vencer ao adversário, o.

! Colorado, esse é o Figueirense que o treinador Antonio
Clemente espera verem campo esta noite, na Vila Capa-
nema.

.

"Só com a rapidez de toques e deslocamentos dos

jogadores para os vazios do campo é que a equipe poderá
vencer sua. primeira partida fora' de Florlanópolis rieste

brasileiro, principalmente porque o adversário deverá ser

muito impetuoso, procurando ratificar a boa atuação do
último domingo, quando o Colorado venceu ao Coritiba­
por um a zero", comentou o técnico.

,
O figue�rense, nessa circunstância de'[oqo, será mais

uma vez um time aparentemente defensivo, mas que
sempre estará pronto a atacar o adversário em contra­

golpes rápidos e bem planejados. A equipe deve contiouar
com um sistema de defesa reforçado, mas dessa vez os

lances ofensivos estão mais trei nados. Du rante os últimos

dias, o treinador exigiu a aprirnoraçáo das jogadas de
frente mais do que normalmente, e a facilidade com que os

I jogadores rnudayarn de posições durante os coletivos,
demonstrou a boa assimilação dos atacantes.

Por isso, jogadores e o técnico acreditam muito na

segunda vitória no campeonato, desde que a atuação
coletiva seja ao menos igual � do último jogo, vitória sobre
a Chapecoense, em que o Figueirense criou diversas situa­

ções dé gol, e venceu dê um a zero. "Um jogo semelhante

aquele de nossa parte garantirá um bom 'resultado", diz

Hugo, que assegurando sua' posição contra a Chape- )

Mo���e6 t��t��;;e muito o,timista em relação'à '"?" Marciano é a única
Otime, nãosó pelo desejados jogadores rnastambérn na

prática, está mesmo apto a repetir a última atuação no d'
. ·d' �

d' ....
Brasileiro se produzir conforme os três últimos coletivos UVI a e. Im
realizados no Scarpelli. Apenas com Otacílio como mu- Curitiba _ 'Marciano continua
dança, em substituição ao suspenso Anderson, a equipe sendo a única dúvida de Tim para
não apresentou outras novidades em termos de jogadores definir o Colorado para a partida de

àpesar de Clemente ter experimentado Pinga e Newton hoje, tPOiS embolra o joga
Ih
dor de-

B
.

'

,

' mons rasseuma Igelrame oraon-

raga nos tremas. ','. tern..o médico Laerte Fachin não
Mas, em contrapartida houve uma melhora sensível na pode garantir sua liberação e so-,

produçãd ofensiva com a insistência do técnico em que as mente momentosantesdapartidaé

jogadas, desde a' defesa, fossem tramadas com maior que haverá test":, detinitivo para

'd N I'
"

"

,
saber sua condição.

rapt ez. OS CO etivos O técnico, muitas vezes chamou a Ontem. o jogador ainda

atenção de determinados elementos para não truncar o queixava-se de dores nas costas e

ritmo veloz com o qual esperasurpreenderaoColorado. O disse qu_e se apartldafo�e nesta
.' . ' data, nao teria condlçoes, mas

caso mais notório de chamamento por parte do tremador acredita que h'oje estará recupe-
ocorreu com o lateral Tereza, durante o treino de rado. '(,

segunda-feira à tarde', quando o jogador foi trocado por Tim não definiu seu substituto

Pinga - para posteriormenté se'r reescalado como titular porqueestáotlmlstaquantoasp?s-
"

_

' slbllidades de sua partlclpaçao,
na apronto de terça pela manha. (

principalmente depois que recebeu
EM CURITIBA um comunicado, do médico. afir-

Ontem à tarde, adelegação seguiu para Curitiba, pouco "mando qúe Marci�no mel,horou
,

d 'AI'
. .

I' b
bastante em dOIS dias.

dep�ls as 17 horas. em do �Ime ,tltU ar, em �rcaram o Essa indefinição deixa margem à

goleiro' Carlos Afonso, o zagueiro Marcos, o mela Newton especulação, poisváriosjogadqres
Braga, o lateral Djalma e o ponta Flexa" mais o centro- estãó çotados para entrarem na

avante Anderson, que será aproveitado em Londrina. A eqUipe. Dito Cola pode reaparecer,
" _

f"
'

.

F
' , passando o meia cancha Da Silva'

delegaçao OI chefiada pelo Tesoureiro reltas, e supervl- para o ataque, assim como Carlos
sionada pelo gerente Cláudio Wagner. Somente hoje, tam- Alberto Rodrigues, que já se recu­

bém à tarde seguem I) médico Henrique' Beirão o presi- perou d�'estiram�nto na \)oxa es-

'.
'

. .. .' que'rda. Oex-Juveml Carlos Roberto
dente V,�Ic�lr Vieira � o diretor de fute�ol Joel Cap,!strano. A também pode ser lançado ao lado

delegaçao está alOjada 1:10 hotel Universo Tourlst. de, Césa�, embora não tenhá tido

O Colorado de Ale­
xandre; Ary, Queirós, Ze­
quinha e Raul Giustosi; He­
linho, Da Silva e Dito Cola
ou Carlos Alberto; Tirson,

.. ,.,.� ... w,.. ·.w.·."",·.

.... �._N_
•• W•••••-.·"'··

o Figueirense viajou confiante -para Curitiba. ,

boa participação no coletivo de
•

terça-fei ra., \'
Ontem pela manhã for realizado

treinamento recreativo, e notava-se

[lOS jogadores um respeito muito
grande pela equipe do Figueirense.
Somente o diretor de futebol Aziz
Domingos e o vice-presidente de
futebol Bruno Ribas falavam na

conquista de três pontos,
- Temosprimeiroéqueconquis­

tar dois pontos. D�pois que esti­
vermos vencenqo com um ou dois
gols de diferença, se i!itoac.ontecer,
é que podemos atacar mais ten­
tando a co,nquista de três pontos,
disse Tim. I

, Continu�ndo o treinador disse
que felizmente s�us jogadores
estão conscientesdas limitações da
equipe" e que a vitória de doming,o
sobre o Coritiba não representa
muita coisa em termos de classifi­
cação, pois, ainda faltam muitos jo­
gos.

.

Entretanto, apesardo respeito, só
se fala em vitória na Vila Capanema
e todos, acreditam que sairão de

campo com no mini mo dois pontos'
ganhos. Depois- do recreativo de
ontem os j9gadores seguiram para
a concentração no Retiro dos Pa­
dres, na estrada para Paranáguá.\

Joinville .nâo terá
Fontan e' Lico.

Melhor para o .luventude,

Joinville (Sucursal) ...:... Com o desfalque de Lico e Fontan o

Joinvillerealiza hoje uma partlda que poderádefinirsuaclassi­
fi cação pois vem de quatro empates consecutivos e necessita
de uma vitória para se garantir no último jogo que faz em seu

campo antes de partir para o Paraná onde enfrentll o Maringá
no domingo' e Atlétlco'Paranaense na quarta-feira.

lico foi julqado pelo Tribunal de Justiça Desportiva da CBD
na noite de anteontem recebendo suspensão por duas parti­
das. Umajá cumpriu depoisdesuaexpulsão contrao Caxiaseé

obrigado a ficar fora hoje contra o Juventude. Fontan, por seu

lado, sentiu uma contusão antiga no pé direito que foi consta­
tada por rádioqrafia no início da semana, ficando também fora
do tlrneho]e. Desta forma o treinador Marinho Rodrigues foi

obrigado a convocar Zé Carlos para o meio' de campo é linha
para a extrema esquerda.'

' ,

.Ontern, no 'último treino realizado na parte da manhã, Ma.'
rinhosomenteexigiu dos jogadóresque,treinassem Com maior
frequência os chutes a gol, orientando todos no sentido de
evitar a parada para o arremate nas bolas corridas pelas extre­
mas e meio do ataque. Sem selecionar os' que tem maior
facilidade parao arremate com o pédirei'o ou esquerdo, todos
foram exercitados inicialmente pela direita, depois na cabeça
da área e finalmente pela esquerda.

No final disse que não ia fazer mistérios da formação que vai
'

colocar em campo hoje, observando que.as'únicas modifica­
ções seriam aquelas pela extrema esquerda e meio de campo
pela ausência de Lico e Fontan.Mas esclareceu que até antes do
jogo ainda iria pensar' um pouco sobre o melhor time para
enfrentar o Juventude. Disse também que não tem nenhum
esquema especial "pois vamos jogar o nosso, bem ofensivos I

para ganhar o jogo". r

Nos bastidores, a maior atenção éra dada para a nova contra­
tação que o clube fez no RiodeJaneiro com ozagueiro Wagner
que deve chegar hoje acompanhado do 'gerente de futebol
José Pereira Sagaz. Nesta viagem Sagaz também tentou a

contratação do armador Cabral junto ao BOr.lsucesso mas

chegou tarde pois o atleta-já estava negociadp com o Noroeste
de Bauru, O presidente do Joinville, Waldomiro Schutzler
ontem cedo no estádio. também esclareceu que a contrataçã�
de um preparador físico para o lugar de Paulo César (efetivado
como ponta de lança) também não foi posslvel no Rio.

Outro assunto muito tratado foi a anteeipação do jogo pre­
tendido pelo Juventude mas não aceita pelo Joinville. Tudo
estava arrumado para o jogo ser disputado ontem jUlj1to à
Federação Catarinense de Futebol e CBD mas na úttimahorao
treinador Marinho Rodrigues não aceitou pois seria prejudi­
cado na preparação de sua equipe.

.
'

Com á .ausência de dois titulares, Lico porque foi
suspenso duas partidas por sua expulsão contra o Caxias
(uma já cumprida) e Fontan que está, segundo o depar­
tamento médico, com problemas de lesão, o. J.oinville
enfrenta na noite de hoje o Juventude de Caxias. Seu

adversário, conforme disse Enio Andrade ontem, não
terá desfalques. O Joinville entra com Raul Bosse, João
Carlos, Pompeu, Jorge Carraro e Celso;Jorge Luiz,Zé
Carlos e Paulo César; Britinho, Néia e Linha.juventude:
Roberto; Alcione, Gonçalves, Renato Cogo e Félix; Fo-'

guinho;Freitas e Assis; Maurinho, Plein e Ivanildo. O
jogo está com início marcado para às 21 horas com arbi­

tragern de Rubens Paulis (FPF), auxiliado por Pedro
Zimmer e Silvio Lemos.

Enio A:ndra�e quer pelo menos o' empate
A equipe do Juventude já está preparada para enfrentar o chegamos a JoirlVi lIe na segu nda·feira", 'Um di­

.Joinville fla nqite de hoje e o treinador Enio Andrade não se\. ,rigentedoJoinville(MauroBlei) nos recebeu no aeroporto com,
sentiu muito humilde. em �afirmar que um empate será um 'a informação que o pre.sidente da Federação estava nos espe­
,�.xcelente. resu Itado para a equ ipe. Isto porque, segundo ele, rando para conversar novamente sobre a antecipação jogo".
Jpgando fora de casa, com três pontos ganhos em cima da' Prosseguiu o supervisor do Juventpde dizendo que no con-

Chapecoe,nse, mais um pontinho completaria um bom balanço tato que teve com o presidente da Federação Catarinense
para esta excursão".' deixou claro novamente o interesse pela mudança do dia,

. Esclareceu também que todos seus atletas estão em perfeita inclusive dando toda a liberdade ao senhor Giuliari a ser

for�a física e técn!ca para o "jogo, sem n.enhum problema de
I ,porta VO,!- do Juventude neste caso. Em seguida o contrato foi

lesão ou suspensao. Mas o que está preocupando toda a com o presidente do Joinville, Waldomiro Schutzler, que tam­

comitiva, � não �omente ? trei�ador, é a realização deste' '\bém concordou cóm a mudança do jogo para quarta, mas

logo na QUinta-feira pOIS nao terao tempo suficiente para uni condiéionando a decisão final a uma consulta do treinador
treinamento mais aprimorado para o j�?O clássico de Caxias Marinho Rodrigues. "Nestas al�uras - disse o supervisor do-

,contr� a, S.E.R. ,?axlas no dommg? ,Pensamos qu� tudo Juventude - a Federação Gaucha de Futebol já estava sa­

po�ena ser resol.vldo. entre nós e OJOI !1vllle para a antecipação bendo da mudança e nÓs providenci�mos a antecipação tam­
do Jog? para hOle, d!sse ante,:" o trema�or, p<;>rque farfamos bém das passagens de avião e ônibus".

,um� .vlagem tranqUila a Caxias ns: qUinta-feira co_� tempo OtreinadordoJoinville, contudo, nãoêoncordou comojogo
suficiente para tremar na sexta e sabado de manha' . na quarta também obrigando o presidente Waldomiro tam-

,

A antecipação do jogo, entretant!), tem uma histÓria dife- bém
' ,

a não
rente daquela que corria�ntem no c�mpo d� J?inville. Todos cóncordar e comunicar ao presidente da Federação e dirigen­
estav,am pensando que o Juventude I�terfenu Junto à CBD, à tes do Juventude que o jogo seriá realmente hoje. Nestas
revelia do JOlnvllle, para a anteclpaçao, mas na verdade', se- alturas mesmo sem uma concordância final dosdoisclubes a

gundo o supervisor e chefe da deleg�çãQ dosgaúct1os, Cle�er ,CBD já havia comunicado à delegação do Juventude que' a

F�rt���, tudo começou com o preSidente da FCF, José Elias transferência foi autorizada, mas tudo foi desfeito porque o

GI�lIalfl. . .. Join,ville preferiu a data da tabela.

Qu_��do �lnd,a estáva�?s em ChapecÓ na segunda-feira de "E bom que fique claro - finalizeu Cleber Furtado - que
manha -d)sse C�eber,-. recebemos um telefon��a no hotel para nÓs tudo seria bem melhor mas não temos a menor mágoa
do senhor José EI.las GI,ullar.1 perg�ntan�o se ,nos Interes�aria com ninguém pelo que aconteceu, ape'sar do trabalho de
Jogar na quarta-!el ra pOIS qu Inta-felra sena fenado. Isso fOI à� 8 anteciparmos as, passagens de avião e sermos obrigados a

horas da, manha. fazer nova mudança. Ao contrário, do Joinville's6 temos que
E cla�o que nós concordamos I;'0is terramos bas�ante tempo agradecer tudo o que 'fiz-eram por nÓs, desde a cessão do

para treinar antes do logo de,domlngo contra o CaXias, Quando campo para os treinos até o empréstimo de material".

DEMAIS RESULTADOS,
GRUPO A

Brasil O x 2 Internacional
Caxias 2 x O Atlético (PR)'

GÁUPO B
• Vila Nova (MG) O x 1 Náutico

GRUPO E

Flamengo (PI) O x O Noroe.�te
GRUPO F

Paissandu 1 x 1 XV de Novembro

o Tx'

S. Paulo/SP 1

22-
3

Leão falhou no gol inglês e pennitiu o empate, justo por sinal.

)
, '\

JOGOS DE HOJE

I

Brasil não joga bem. En,pate
àcabou sendo bom resultado.

Lon(lres - Num amistoso que m$1is parecia uma final de copa do cOAsiOerou a' jogada válida.
mundo talo empenho dos jogadores em campei, as seleções de A partirdestelance, odomlniodalnglaterra, ficou maisevidenté
futebol do Brasil e Inglaterraempátaram dá 1 a 1 ontem no estádio com seus laterais subindo em constate apoi'o aos extremas e os

de Wembley. Gil marcou o gol do Brasil aos 9 minuitos do primeiro brasileiros pressionados elJ'l'sua prÓpria área, tratavam de afastar
tempoeKeeganempatouaos25dosegundo,batendoumafaltada o �rigo de sua área com chutÓ9S para todos os lados.Leão, neste
entrada da área.

.

Ó
' perigo de franco domlnio inglês, foi o principal jogador brasileir�" '

A partida, renhidamentedisputadadurante os 9 minlJtos, apre- com defesas sensacionais. Ainda antes do encerramento do pn' ,

sentou a seleção brasileira tecnicamente inferior ao jogo com meiro tempo, a Inglaterra teve um gol anulado aos 38 minutos.
alemães e os ingleses. incentivados pelos torcedores durante Num lançamento para a área, vários jogadores subiram com Leão
todootempo,.obstinadosembuscadaigualdadedomarcadorém com a bola acabou dentro das redes. O juiz, alegando falta no

campo, dando um colorido todo especial ao jogo, qye prendeu a goleiro, anulou o gol.
'

éltenção da torcida até o apito final do juiz.
'

.Os ingleses iniciaram o jogo, no segundo tempo,. com entU'
,

.

Equipes: Brasil: Leão, Zé Maria, Abel, Amaral à Edinho, Crezo, siasmo redobrado, sempre sob o incentivo dos torcedores. Kee­

Ri.velino, e Dirceu, Gil, Nunes (Batista) e Zico.lnglaterra: Corrigan, gao continuava jogando so\to portodo o campo e organizando8S
Mllls, Watson, Greenholf e Cherry, Keegan, Curry e Francis, Cop- melhores jogadas de 'ataq'lIe de sua ,equipe. No Brasil a falh�
pel, Latchfore Barnes. O juiz, que deu càrtãoamarelo para Ediriho, principal era pelo lado direifodesuadefesa, ondeAbel continuava
Zé Maria, Batista e Abel, foi o holandês Charles Covert. Mais dê 92 comprometenao todo o trabalho de seus companheiros. Tanto
'mil pessoas compareceram ao estádio de Wembley para ver'o assim, que Coutinho ti rou,NiUnesdecampo e colocou em seu lugar
jogo. ,

.

Batista, com a missão de, proteger aquele setor.
' ,

Incentivados pelOS mais de 90 mil torcedores que lotavam as Aos12minut,osaparece�'aprimeirachancedegoldOsinglese8.
dependências do Estádio Wembley, os ingleses tomaram a inicia- Keegan fez boa jogada pela esquerdae chutou forte. ,Leãodefen'
tiva do jogo, fórçando pelo lado d1ireito da' defesa brasileira, onde deu, soltou e Coppel sofreu penalti de Edinho quandO tentava
Abel, escalado por força da contusão do titular Oscar, mostrava chutar novamente. O Br3'I continuava recuado e os ingleses
'nervosísmo e falta de entrosamento com Zé Maria. forçando sempre. Aos 15' outra, grande chance perdida pela

Os brasileiros concentravam grande número de jogadores no seleção local, com todos

o�tacantes
chutando e os brasileiroSse

meio de' campo e ainda recuavam Gil e Dirceu para auxiliar na multiplicando em sua áre
,
defendendo a vantagem. , ,

marcação dos pontas adversários, muito ativos e em auxiliados . O empate, que viria faze dustiça aos ingleses li esta altura, veiO

pelos liderais. Também o exagerado recuo de Áivelino, que che- aos 25 minutos. Keegan bat.,u uma falta sofrida por Copper na ;
gou a trocar bolas com Leão, era outro fator do domlnio inglês. entrada dà área, Leão foi dolal no lance, ainda tocou na bOla �as

No entanto, apesar desse ligeiro predoiTIlnio dos ingleses, o hãoPodeevitarqUeelato�asseofundodasredes.Atorcidafoll1o IBtasil chegou ao primeiro gollogo aos 9 minutos. Em seu primeiro dellrio comemorando co I grande barulho o empate.
ataque os jogadores trocaram passes desde a sua intermediária e Depois desse gol, os ing leses diminuiram o ritmo do jogo e o,
a bola acabou na ponta com Gil, que deu um corte para dentro elT.l brasileiros, sentindo a ned,essidade de procurar novo gol, OO�t�
seu marcado.r e chutou cruzado e violento sem defesa para Corri- çaram a sair um pouco ma,is de sua defesa. Batista ficou defini I

gano , . .
vamente' na altura da intermediária e Cerezzo. procurou .!Bcar

.

Esse gol confundiu ligeiramente os inglese,seo Brasil estava por mais junto com Rivelino. �3S0 trouxe novamente o equilf�no dlO
marcar no minuto seguinte com Zico, que depois de boa jogada jogo e cada ataque inglê�; era ·respondidO com uma ponta 8

pessoal chutou er1:l ci ma de Corrigan. A bola voltou e Nunes errou o perigo� brasileira. 1\çhute, quando estava livre. '
'

Mas, os ingleses, que tinham em Keegan seu p'rincipal jogador, Aos 38 minutos Toninho/Cerezzo perdl5U o gol da vlt6.r1a ap6t
'voltaram a dominar o jogo com joga0as rápidas pelos flânços. grande lance de Zico e Ri�ellno. Cereuo peJ1�trou pelo meio:
Edinho e Zé Maria foram advertidos com cartão amarelodepoisde chutou er:n cima do

901!tir�COrrlgan que abandonou o gol �r
jqgadas violentas e os ingleses quase chegaram ao empate aOll32 salvar. Foi a últmia chance o Brasil e do jogo que depois fol·�o�
minutos. Barnes driblou vários adv,ersários e penetrou na área final com � duas equipes Iltisfeitall com igualdade no marca
onde se chocou com Edinho. A torcida pediu penalti,mas o juiz e tocando a bola apenas p'.ra os lados. '

GRUPOB
Sport x América (MG)

Uberlândia x Campinense
Botafogo (PB) x Santa Cruz

GRUPO C

Desportiva x Dom Bosco
Goiás x Rio Branco
Santos x Operário
Mixto x Vila Nova

,

Brasília x Anapolina

GRUPOD
Itabuna x Vasco

Guarani x Confiança
Vitória x CSA

Sergipe x Volta Redohda
. GRUPO E

Botafogo (SP) x Ceará
Sampaio Correa x Comercial (SP)

i R'iver x Fortalez2Y
.

América ,(SP) x Palmeiras
GRUP0 F

América (RJ) x Goitacáz
Americano x Flamengo
Nacional x Portuguesa

, I!:,

, í
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REGISTRO

DAS SUCURSAIS\

E CORRESPONDENTES

SUPL�TIVOS

Tubarão -;- Trezentos candidatos inscreveram-se em

Tubarão para prestar os exames supletivos dos .

. d
' quais

pel\as 30 mteressa os nas provas de 1 o
grau A

.' .

a .'
• • maiona ,

dos candidatos e pro.ce.d�nte do Rio Grande do Sul e

presta�ão provas na cidade. As provas iniciam no dia 14
de junho e encerram no dia 17.

SENAI

Itajai__' , ? Se�iço Nacional de Aprendizagem ln­
, dustrial Senai, reah�o� na última semana, no Centrô"de
Treinamento de Itajaí o encerramento de diversos cur­

sos e a abertura da exposição de trabalhos, que foram
realizados durante a ministração dos mesmos. ' ..

A� splenidades foràm presididas pelo diretor regional
do órgão, Célio Goulart, que entregou os 86 certificados
aos 'participantes dos Cursos de torneiro, ajustador me­

cânico e eletricista de manutenção industrial. Na pró­
xima segunda-feira; terão início', no Centro de Treina­
mento Local novos cursos: da área mecânica e eletricí-

'

dade, queem quatro méses fo�arão 90 nov�s profissio­
nais.

MATRICULAS

,

Blumenau -A Secretaria de Saúde e Bem Estar Social
vai continuar recebendo matrículas até que todas as

vagas sejam preenchidas, apesar do Centro Social, da
rl1ada Glória, já ter iniciado suas atividades do cursode
Recreação Infantil. Para tanto os interessados devem

procurar a secretaria da paróquia Nossa Senhora da
Glória ou asede do centro.social, e 'inscrever os filhos
que estiverem na faixa etária de 3 a 6 anos. Todo o

currículo desenvolvido na recreação infantil é idêntico
ao de jardim de infância.

'

EXPOSiÇÃO

Concórdia _ Concórdia estará s�diando entre os dias
24 e 28 de maio, a Exposição Feira Regional de Suínos,
quando estarão expostos e a �enda os reprodutores suí­
nos das melhores linhagens e granjas do sul do País.

Aproximadamente 400 animais estarão à venda, quando
haverá um leilão' de suínos, que já foram testados na

Estação .de Testes de Performance .de Reprodutores
Suínos, sediada em Concórdia.

Simultaneamente estará se realizando uma Feira Re-

l' .gional de Gado Leíteírç e, um Encontro Regional de

[uventude Rural4S, do Alto Ur�guai çatarin�nse:A-'
exposição está sendo promovida pelo Núcleo de Criado-

,

res de Suínos de Concórdia, Associação Catarineqse ,de
Criadores de Suínos, PrefeituraMunicipal, Secretaria da
Agricultura e Abastecimento, Acaresc e 'Ministério da
Agricultura.

TELEVISÃO

Chapecó- A repetidora de televis'ão q�� entrou em

funcionamento no distrito de Itaberaba e levou a popula­
çãoa.adquirirl00aparelhosreceptoresestáforadoarea
população está descontente porque até agora nenhuma

providência foi tomada 'pelos responsáveis ou pela pre­

feitura.Há 15 meses que a repetidora está estragada e os

moradores temem que a mesma não seja recuperada
antes do inici? da Copa do Mundo.

CONV�NIO'

Blumenau _ A Fundação Educacional d� Região de
Blumenau firmou dois convênios com clubes desta ci­
dade: ,o primeiro com a Sociedade Desp�rtiva Vasto

Verde,do Bairro da Velha,que renovou o contrato de uso

do ginásio coberto e do' campo de futebol daquela enti-
, dade aos alunos da Facilidade de Educação Física e

Desportos. O outro foi com o Guarani Esporte Clube, que

coloCQU a disposição doáááãe aluno� de Educação Física
da Furb, a piscina do clube para complementação didá-
tica das aulas e natação.

'

,

ABRIGOS

o 16.0 Distrito Rodoviário Federal do D�partame'nto
'Nacional de Estradas de Rodagem estão desenv�lvendo
um palno que prevê a construção de abrigos, pará serem

implantados as margens das rodovias.O plano já definiu,
como prioritário a constmção de 25 abrigos na BR-IOl'­
Sc'assim distribuídos:sete njl jurisdição do Ef 16-11(São
JOSé), dez na ju
isdição da R-I6-1(Tubarão) e oito na jurisdição ,da R-I6-2

(Joinville). A, construção desses

a:brig�s obedece todos os requisitos da técnica rodoviária
e estão dimensionados de forma a ,oferecer proteção ao

passageiro em q'ualquer circunstância de tempo. A es-
\

"

colba dos locais para a construção dos abrigos obedeceu,
, também um estudo prévio, tomando por base a maior

incidência deI passageiros de 'beira de estrada.

COMISSÃO
I

, Lauro Muller-Foi emoossadã na última semana. em

Lauro Muller, a nova direção da Comissão Municipal de

ESPortes, que tem na presidência Nelson Righetto e

COmo secretário Alcimar Jung. O município estarÍí parti­
cipando dos Jogos Regionais de Criciúma e poste.nor­
lllente dos Jogos Abertos de Santa Catarina, que se

realizarão em outubro em Caçador, nas modalidades de
xadrez masculino, tênis de mesa masculino e feminino,
futebol de salão e atletismo masculino e feminino.

COLABORAÇÃO

Láges -'A Prefeitura de Lages doou esta Semana uma

�eba de terra a União Federal, localizada. no Bairro

t?ta Dinh�iro, onde será instalada uma unidade do
"ercito.

I

Sudepe prende barcos

que praticavam pesca
irregular no Norte

,
São Francisco do Sul (Sucursai de Joinville) _ A fiscali­

'zação d li Sudepe=-Super! ntendência d o Desenvolvi mento

da Pesca - que mantém convênio com o Governo do

Estado, aprendeu na manhã da última terça-feira em São
Francisco do Sul, dois barcos pesqueiros procedentes de

Santos e que estavam pescando irregularmente fora dos
I imites estabelecidos para pesca pela Acarpesc. Os barcos
"Netuno" e "Astronauta'; de particulares, foram multados
em aproximadamente Cr$ 2 mil e somente foram liberados
ontem a tarde.

Os d�is barcos estavam pescando nas tocaüdades de
"Itaerna" é "Assaí". distante 12 milhas marítimas da costa

r'ladireção Sul, quando foram apreendidos por dois fiscais

que 'os avistaram de longe. Após a apreensão, os barcos
foram conduzidos aos cais do. porto de São Francisco do.
Sul.

Segundo o fiscais da equipe da iudepe e da Acarpesc,
além da multa, os barcos receberam "uma séria advertên­
cia". Eles explicaram que cada colônia de pesca existente
delimita uma área exclustvamente para o pescado dos
associacos do órgão. "Isto é feito para impedir a peska
predatora, evitando consequentemente a extinção das espé­
cies." Eles acrescentaram que a pesca incontrolada, como

"foi 'o _ Gª.ªº
de São Francisco do Sul, as vezes danifica as redes e

equipamentos dos pescadores artesanais causando tam-
bém prejuízos financeiros aos proprietários". .

Em teverelro do ano passado, a fiscalização da SUDEPE
havia apreendido 4 barcos pesqueiros que vinham
atuando especialmente no período noturno.,Segundo le- .

vantarnento'ôo setor de fiscallzação local" álém de destruir
'a fauna marinha e as redes dos pescadores, os barcos
clandestinos çªu_S!'lr51!'D prejuízos superiores ª c:;r,$_ ªp-miJ.
superiores a Cr$ 80 mil.

do Segundo Campeonato Encerrando aproqrarnação,
VarzaanodeFutebolCopáo , ,lJ,ma m�sli! !'ftd_i::mda, sobrere­

Kurt Meinert e às 16 horas, fluxo gastroesofágico - hér­
, nia de histoesofagite, tendo
Jogo de futebol entre o Ju- como relatores, Agostinho Bet-

venil da S.-E. Corinthians tarello, José de Souza Meireles

PaulistaeSeleçãoAmador'a Filho e Fernando J. Barroso e

. , ,- ,

.

. conferência de Luiz Leite t.una,
Joinville; no Estád!o Er-

. sobre os recentes avanços em

nesto Schlemm Sobrinho. endoscopia diqestiva,

Prefeito não
.-

comparece a reunlao,

marcadG pelei 'A,CII
Amilcar Gazaniga garimtiu.que "serão
reconsiderados e após reunião com os

diretores da Secir, empresa contratada,

para executar o recadrastamento, a ser

realizado hoje à tarde, a população será
informada das novas normas a serem

adotadas".
O prefeito pretende fazer a entrega

dos carnês diretamente ao contrib u inte

'e partirdaí oferecer um prazodemais30
dias para efetuar o pagamento da pri-
meira prestação. "

Nilton Kucker, ao transmitiro cargo à

Gazaniga, fêz uma comparação lem­
brando que "quando o mar está revolto

o timão tem de estar nas mãos do co­

mandante". Daí a presença antecipada
de Gazaniga na Prefeitura:. Na oportu­
nidade, agradeceu também a colabora­

ção da Câmara de Vereadores, im­

prensa e do secretario, pelo apoio dado­
durante os dias em Que administrou.

A VERSÃO DA ACII
.

,

O presidente da Associação Comer- v ,

cial e Industrial de Itajaí, Noemi Santos
Cruz lamentou o não comparecimento
do chefe do Executivo municipal, na

reunião da entidade classificando
como "uma omissão do poder público
num assunto 'de real importância para
toda a comunidade".

'- Com a revolta da população, diante
dos elevados Indices de aumento do

Imposto originadosem errosdecálculo
na avaliação venal' dos imóveis, nossa

atitude não poderia ser outra ,a não ser'

um encontro da classe com propdsitos
de estudar o problema surgido, o que
não foi possível face à ausência do pre­
feito municipal, do secretário da Fa-'
zenda e do diretor da Secir, pessoas
intimamente ligadas ao caso".

Noemi Santos Cruz lembrou ainda.

que "a sugestão daAssoclação séria no

sentido de que os carnês distribuídos
fossem recolhidos e corrigidos seuser­

'ros". Salientou também que"o não co­

parecimento do prefeito na reunião,
não fará com que a ACI! se omita no

caso de agora em diante, Programare­
mos uma nova reunlâodentrodealquns
dias e novamente solicitaremos a pre­
sença do .chefe do,Executivo, para, em

conjunto -tentarernos uma solução
adequada para o probterna".

/

I',

Secundaristas fazem,
movimento para obter

, .

cursos superiores
Brusque(Sucursal)-OsalunosdoColégioHonó­

rio Miranda, desta cidade, iniciaram um movlrnento

objetivando a criação e implantação dos cursos de

Ciências Contábeis e Aqministraçáo de Empresas,
na Fundação Educacional de Brusque, Fébe. So­
mente no Colégio Honório Miranda, foram recpnhe­
cidas 230 assinaturas de atunosdo segundo grau
que manifestaram o desejo de prosseguirem' seus

estudos em curso superior, mas que não irão fazê-lo
se necessitarem sair qe Brusque, 'diariamente, para
esse fim, em vista de vários fatores, come horário de
ônibus. altas despesàs,_ vagas mínimas e putros. •

Na sessão da última terça-feira, dia 1-8, o Vereador
Libetrau Eccel requereu e obteve a , aprovação de

despacho de expediente ao chefe do Executivo Mu­

nicipal, Alexandre Merico e ao Reitor da Fundação
Educacional de Brusque, .Padre Orlando Maria

Murphi, solidarizando-se com o movimento dos aíu­

nos do segundo grau, que reivindicam a criação e

implantação dos cursos.
-

Contorrnepesqutsa elaborada rio Coléqió Honório
Miranda, feita pelos próprios alunos, serão pouquís­
simos aqueles que mesmo sabendo da quase impos-

_
slbilldade de se instalar os cursos pretendldosna
cidade, irão tentar o vestibular para frequentar ou-:

tros cursos em municípios vizinhos. O índice talvez

cheg ue a apenas 5 por cento e os demais 95 por cento
terão que encerrar os seus estudos-no próprio Colé­

gio Honório Miranda.
O Reitor da FEBE, Padre Orlando Maria Murphi­

afirmou queo principal problema paraa implantação
destes dois novos cursos é a falta de professores.
"Estamos sondando junto a centros de pós-

-

graduação, a tentativa de conseguirmos 6 a 7 mes­

tres, pois este é o único problema que impede a
.

criação destes novos cursos".
Segundo o Padre Orlando Maria Murphi, a Funda­

ção Educacional de Brusque, terncondiçôes físicas e'

econômicas para a instalação destes novos cursôs,
mas faltam professores, "A mais de um ano e meio

que iniciamos contalos para saber da possibilidade
de instalação destes cur:sos e 'desde então temos

enfrentado o problema da falta de professores capa­
citados. ,"0 Prefeito Alexandre Merlco disse que re­

cebeu."com carinho" a indicação do Verador Libetrau

Eccel e na próxima semana, deverá fazer uma

reunião com o reitor d.a Fundação Educaciõnal de

Brusque, para analisar mais detalhadamente a pos-
.......' ,

sibi lidadedecriação e instalaçãode mais dois cursos

de nível supe-rior, na cidade.

ltajai (Sucursal) O prefeito em exercí­
CIO, Nilton Kucker recusou-se a com­

parecer a uma reunlào da Associação
Comercial e Industrial de Itaja!, reali­
zada na última terça-feira, quando de­
veria prestar esclarecimentos sobre os

erros de cálculo verificados na avalia­
ção dos imóveis para lançamento do

Imposto Predial e Territorial Urbano.
Nilton Kucker esclareceu, através dê

expediente dirigido a Associaçêo, que
recusou a participar do encontro por-

-que "os procedimentos com li reavalia­
ção dos valores venais dos imóveis e

consequentemente a nova tributação
foram decisões do Gove.rno, baseadas

em diretrizes do prefeito municipal, ou­

vidos, a sua equipe administrativa e

órg!ios superiores de orientação muni­
cipal e não estando presente o prefeito
titular quaisquer definições ou posi­
cionamentos poderiam se tornar im­
precisos".

Em função destesacontectrnentos, o

Prefeito Amilcar Gazaniga, que se en­
contrava em férias por um período dê
20 dias antecipou seu retorno a Prefei­
tura, para solucionar o impassesurgido
entre a administração e as diversas en­

tidades classistas do municipio.
Gazaniga, após reassumir o cargo,

também negou-se a prestar esclareci­
.mentos àos empresários justificando
que "[ulqarnos útil que- a Associação
Comercial e Industrial se reúnaequeas
suqestôes sejam recolhidas e trazidas
até a Prefeitua, que as receberá prazei­
rasamente". E continuou elogiando o'

trabalho da ACII "que presta a cidade
'enorme colaboração, porque numa po­
sição isenta, torna-se veículo canaliza­
dor de suqestões, procurando harmo-'
nízar os interesses dos associados com,

,

os do rnunicipio".'
"MALDADE"

,

O prefeito lamentou que "comentá­
,rios maldosos tenham surgido, ten­
tando jogar a administração pública
contra a opi nião dos munTci pes'', o qu1,
segundo ele "não acontece porque
povo e Prefeitura governam junteis".

,

Quanto aos erros verificados quando
da' confecção dos carnês de Imposto
Predial e Territorial Urbano e o conse­

quente aumento das tarifas, o Prefeitb

Palestra de Brossard abre
programa de '10. de maio

,

I

JQiriville (Sucursal) - Rua Carlos Schneider e Rua
Uma palestra do .lí.der do Alnirrànfe-!3ãrro��, em tio­
MDB no Senado, Paulo rário ainda a ser tíxado e as

Brossard,sobreosaláriodo 20 horas, inauguração do

operário brasileiro, a ser trevo e, ca:lçamento no qui­
proferida no dia 28 deste lômetro 4, Para dorninqo­
mês, as 20 horas na Socie- 30- às 10 horas, seráo

:

dade Floresta, abrirá a pro- inauguradas cinco salas de

qramaçáo do Dia Primeiro. auladoGrupo Escolar31 de
de Maio em Joinville, elabo- Março, localizado no Bairro
rada' pela Prefeitura Muni- Iririu e às 20 horas, show

cipai. Também no mesmo público com a cantora

dia, será feita a entrega ofi- Eliana Pittman e outras

cial pelo Prefeito Luiz Hen- atrações no Palácio dos Es­
rique, do calçamento da portes.
Rua João Pessoa. Para' segunda-feira, Dia

do Trabalho, haverá às 10

Para sábado -dia 29 - o horas ..decisão dente de

programa marca entrega leite; �s 15 horas, soleni­

oficial do cal,camAnto da dade e desfile de abertura

Blumenau (Sucursal) - Ini­
ciada ontem nesta cidade, a III
Jornada Blurnenauansa de
Medicina e a I Jornada Catari­
nense de Gastroenteroloqia,
na Sociedade Dramático Musi­
cai Carlos Gomes; numa pro­
moção da Associação Médica
de Blurnenau, com o co­

patrocfnlo daéssoclação Cata­
rinense de Mtldiciha e da So­
ciedade Catarinense de Gàs-
troenterotoçla,

.

O cronograma da jornada
marcou para ontem as 20 horas
a apresentaçâo do coro e or­

questra da Sociedade Dramá­
tico, Musical Carlos Gomes; as

.

20h30m a sessão solene de
abertura, no auditório principal
do teatro, 'que contou com a

abertura da sessão e à sauda­

ção aos participantes da jor­
nada pelo presidente da Co-­
missão Julgadora , Edson

"

Pedro da Silva, e pelo Prefeito
de Blumenau Renato de Mello
Vianna, Dando sequência foi
realizada a conferência

inaugu-
rai que versou sobreas incerte­
zas da

'

Medicina, proferida
por Amilcar Gigante e, encer­

rando a sessão, falou o Gover­
nador do Estado, Antonio Car­
los Konder Reis.

Hoje. as conferências tem
inicio marcado para as 8 horas,
com as seguintes temas: con­

duta nas neoplastias do esô­
fago, por Ernesto Damerau: La-'
trogêniaem gastroenterologia,'
por Amilcar. Gigante; mesa re­

donda sobre diarréias infec­
ciosas, com ós seguintes rela-

'

tores: José Fernandes Pontes,
Waldomiro Dantas, João Silsos '

Zuninci, e Amilcar 'Gigante;
conferência sobre o uso do hi,

drogênio no tratamento da úl­
cera peptica, pelo médico es­

cocês, G. P. Grean. '

ADERSON HORN FERRO

MISSA DE 7.° DIA

Celebrar-se-á no dia 22, sábado, às
18,15 horas, naCatedral Metropolitana,'
missa em sufrágio de sua alma.

Jornadas

médicas

foram

abertas

ontem em

Blumenau

N. SCHIEFLER COMERCIO e INDÚSTRIA S/A
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Por solicitação da diretoria, ficam convidados os senhores
ijcionistas da N, Schiefler Coméreio e Indústria S/A, a se reunirem
em assembléias gerais, na sede social à Rua Blumenau, 758, nesta

cidade, no dia 29 de abril.de 1978, nos seguintes horários:
.

1 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA '

HORÁRIO: às 9:00h
ORDEM DO DIA:

a· Exame, discussão e votação das contas e demonstrações
financeiras da administração, relativas ao exercício de 1977;

'b) Aprovar a correção da expressão monetária do capital-social;
c) Eleição da cj�etoria; conselho de administração e conselho

fiscal fixançio seus respectivos honorários;
d . OJ,jtros assurifos de interesse da sociedade,

2 - ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
HORÁRIO: às 15:00h

ORDEM DO DIA

I

a - Aumento do capital social;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade,

NOTA
'

Acham·se a disposição dos senhores acionistas, na sede da em·

'presa, ,os oocumentos de que tratam' os art, 132 e 167 da Lei número
6404,

Itajaí SC, 19 de abril de 1978

Nestor E, de Souza Schiefler
Presid, Cons, de Administração,

,
Logo após, foi oferecido um

coquetel de abertura aos pre­
sentes, por ocasião da exposi­
ção _;__ "encontro de artes". or­

ganizada pela GaleriaAçu-Açu,
a exposição dá indústria far­
macêutica e de instrumental

·médiço.

SADIA CONCÓRDIA S.A.
INOÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C, n.? 83,568:147/0001-00
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL

ABERTO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionis­
tas desta Sociedade a se reunirem em As-

. sembléia Geral Extraordinária a realizar-se
dia 02 de maio de 1.978, às 10 (dez) horas
em' sua sede social, sita à Rua Senador
Attilio ,Fontana, nO 86, em Concórdi.a, Es­
tado de Santa Catarina, afim de discutirem
e deliberarem sob�e a seguinte Ordem do
Dia: 1 H I

-

d d'- amo ogaçao o aumento o capI-
tal social de Cr$ 280.000.000,00 (d uzentose
oitenta milhões d� cruzeiros), para Cr$
300.000.000,00 (trezentos milhões de cru­

zeiros), mediante a emissão de 20.000.000
(vinte rriiJhões) de ações preferenciais, sem

direito a voto, do valor nominal unitario de
Cr$ 1,00 (hum cruze,iro), subs'critas e inte­
gralizadas de acordo C0m o deliberado
r:>elaAssemblé(a Geral Ordinária e Extraor­

dináriq de 18.03.1978.
2,- Alterações estatutáriàs conseqüen-

. r

FLORAMEL S/A
CGCMF-82.535.022/0001-10

ANÚNCIO DE CONVOCAÇÃO

teso
3 - Outros assu ntos de interesse da

Sociedade. ,

Concórdia-SC, 17 de abril de 1,978

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administraç!io

A Caixa Econõmica do Estado de Santa Cat"rina S/A torna público que oferece à venda os seguintes imóveis de sua propriedade não

destinados a uso: .

I) Area de terra com .?_200 m2 na Estrada Navegantes-Luiz Alves

II) A,rea de terra com 77,635 m2 na �strada Navegantes-Luiz 'Alves \

III) Area de terra com ?,300 'm2 em' Aguas Brancas-Urubici ,

IV) Casa de madeira com 75.80 "(12, lote com 405,00 m2 em Canasvieiras

v) Apto, n,O 2 c/95,75 m2, com garagem - Edf. Angelita - Rua D,Pedro II, Capoeiras - Fpolis,
VI) Lote n,O 42 c/3qO m2 com casa de alvenaria.de dois pavimentos, área de 141,00 m2, Jardim Atlântico. Fpolis.
VII) Terreno c/522,OO m2 ,com casa de alvenaria c/área de 214,72 m2, um pavimento - Rua Joaquim José de Freitas - Itajai.
Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 05/05/78 para a BESC CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA

DE BENS LTDA, (CRECI 24) sito à Praça Pereira Oliveira n.o 10 - Florianópolis, contendo todas as indicações sobre a transação,
, ,Poderá a CEESA a�s�u exclusivo oritério rejeitar qualquer proposta não cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra
medida em face da reJelçao. ,

Florianópolis (SC), 18 de abril de 1978,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os Acionistas da FLORAMEL

S,A .. para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
.

ria, na'Seae desta Sociedade, a BR-1 01, Km211 , em .

São Jo_?é(SC)', no dia 28 de abril de '1978, às 9,30
hora?, com a sep'uinte '1:1,

. ORDEM DO DIA ,'-

1,°- Exame, discussão e votaçãodo Relatórioda
Di retorja, Balanço Geral e Demonstraçãodaconta de
"Lucros e Perdas" referentes ao exerdcio findo em

31 de dezembro de 1977,' ,

'2,0-Outros asst,Jntosde interessedaSociedade,
São Jos�(SC), 19 de abril de 1978,

OBERDAN NAZARENO VILAIN
Diretor Presidente

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
CGC/MF 93,900,159/0001

EDITAL N,O 01/78

ALlENAÇAO D.E'IMÓVEIS

A Dirlltoriá

�CODESC
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.

e 19)!10 - Santa Catarina "

AEMA quer que IBDF
/ .

.

'. .

fiscalize mais a

fauna e flora

Chapecó discute plano para

recuperar danos causados
pela prolonga.da

.

estiagem
Blumenau' (Sucursal) O Assessor do Meio Ambiente da

Chapecó (Sucursal) - A equipe de máquinas da Se-
Prefeitura Mun,idipal,Alceu Natal Longo, solicitou aodele-

elaboração de um plano de cretaria dos Transportes
gado estadual do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento ação

I

para enfrentar os continua no interiordo mu-'
aprovação .dos .proces- Florestal "uma maior fiscalização da flora e da fauna na

danos causados pela pro- nicípio a procura de fontes
d t

- região" .

sos e recons ruçao e '._ . .... longada estiagem foi o de água. O Governador do
'ampliação de três esco- AFun�açaodeAmpar�eT�cnologlado�eloAm�lente� principal assunto da reu- Estado, Antônio Carlos
"las no município, conse- Fatma, Informou também, através do vice-presidente, -

nião do secretário rnunici- Konder Reis, tanibém rece­

.guindq paratanto a libe- P�dre Ra'ulino Reitz que está se.es,t:u,�ura�do e vai conve-
pai e a chefia do Executivo berá idêntico expediente.'

ração de verba no total �Iarcom_o IB�F, p_araque, os dois órqáos.juntos.axarçam realizadaterça-teiraatarde: ALEMÃES INYESTIRÃO
de Cr$ 600 mil. Hoje, o l�tensa_fls�allzaçaoemtodooEstado.AAssessoriaEspe- Além da formulação das NO OESTE

clal do Mela Ambienté, da Prefeitura de Blumenau iniciará
Prefeito. Alexandre Me- .,. providências que deverão Empresários alemães da

já na próxima semana os trabalhos de cadastramento e
ser tomadas em caso de empresa germânica "Loh-rico viajaà Florianópolis, t

controle da extração florestal.' ';

d d
. .' � emergência, foi encami- '. rnann" estiveram em visita

even O assmar, Junta- O IBQF,.segundo informou o deleqado estadual Alceu
J nhado ao Ministro do lnte- aoqabinete do Prefeito Mil-

mente com o Ministro do Longo está mantendo contatos com o Departamento Na- '

rior, Maurlcio Rangel Reis, ton Sander, recebendo in-
Interior, Rangel Reis e o oional de Obras

..
e Saneamento e com o Departamento' .

um expediente relativo a formações acerca dos in-
Diretor do DNOS, O con- Nacional de Produção Mineral - objetivando disciplinar a

apreensiva situação dos centivosfiscaisqueomuni-
vênio para a ampliaçâo extração de areia no leito do Rio Itajaí-Açú, responsável ., ,

agricultores de Chapecó. crpio concede aos grupos
rico firrnou dois convê- ões, que serão destina- da Vala Primeiro de Maio pelo surgimento de sérios problemas para a fauna e flora Pld

. ,

,ar outro. a o, uma empresariais que se fixam
nios, no total de Cr$ 4 das"para a construção, e a construção da Vala aquática, bem corno reflexos indesejáveis sobreo terrenos

-d";milhões, que serão divi- em Brusque, de um re- Azambuja, Em Florlanó- ribeirinhos.,
"

..

Ael entes. em Slume·nau
- O DNOS e f1 DNPM entraram em acordos e estão pen-didos em Cr$ 1 milhão servatório de água com polis, Mericá também irá oco"rer m

,

t
•

sandoemalteraroCódigodePosttlrasnaparterelativaa ., a em ruas cen, ra.s epara a extensão da Vala capacidade para um mi- pleitear junto ao DER, extração pedreiras e congêneres. •

- Primeiro de Maio em
.

Ihão de litros, além de '.
verba para a.construçáo

.
feriram 56 pes.soas _mais 200 metros e Cr$ 3 nova captação e amplia- de novas pontes ena Se- Estiagem pode causarI'

, Blumenau (Sucursal) _ O' soas lesionadas em 34 aci-. quatro acidentes. J
'milhões para a constru- ção da estação de trata- cretaria da Indústria e D

"

f: lt· de lei t Serviço Municipal de Trân- dentes atendidos pelo'Ser- urante o,mes de março
ção da Vala Azambuja, mento. Comércio, verificar a a ,a e eI e, sito entregou ao Prefeito viço de Trânsito. Em março. quatro foram-as vítimas ta-
numa extensão de 600 posslbilidadede se cons- B!umenau(Sucursal)-Comaestiagemde45diasnoVale Renato'Vianna o seu relató- houve 43 acidentes com 56 tais em Blumenau, tOdasde'

No Ministério da Edu- truir um distrito indus- do Itajaí, poderá haver um reflexo negativo no' rebanho rio mensal de acidentes, in- pessoas feridas: atropelamento. Dia 8, Jon/
d a cação, Merico obteve a trial, em Brusque, 'leiteiro, ocasionado pela parada do crescimento da pasta- cluindo laudos registrados' Segundo a relação das

I
Plotegler foi·atropelado na,

.

gem, que, em decorrência da seca perdeu o poder nutri-
e expedidos,' ocorrências ruas onde ocorrem o maior

. Ruadas Missões. Dia 18,AI.
tivo. A afirmação é do enqenheiro aqrônorno responsável . '. fredo t.aux Júnior fOI', co'.
pela Acaresc, José Demarchi.

lavradas em livro, certidões número de acidentes, � Rua
did Itas apllca S t d S te b t' IhidoporumVolkseveioa.' Já o Secretár.io da Agricultura do Município, Luis Da- expe I as, mu -

e e e e m ro con mua

das ocorre" ncias lavradas d
.. falecer ao dar entra.da norniani, vai além e prevê "urna'possível baixa na produçã0' "." sen.o a mais perigosa com -

de leite, em.consequência do não preparo do solo para a em livro, certidões 'expedi- 26 acidentes: seguida pela Hospital. Dia 29, Adriano I

pastagem de inverno". Damiani adverte ainda que, "além das, multas aplicadas, veí- Rua São Paulo com 11, Rua Pereiradeapenasdoisanos
da possível falta de lei�e, o gado estará ainda mais exposto· culos retidos por irregul,ari- . Quinze de' Novembro com, de ídade.ficou sob as rodas
à doenças, em decorrência da falta de nutrientes necessá- dades e lesões corporais 10, rua Dois de Setembro da Kon; bi de seu pai,
rios nas diversas gramíneas. que compõem a pastagem".' ,

durante o mês de março. com 10� Rua Itajaí e Arnazo- quando este-retirava da ga·

nas co.m oito, Rua João ragem, na Rua da Glória.
Dia 31 Lucas Darli faleceu

Merico retorna' com recursos"
,

para, drenagem., saúd� e
........

, f·-

educação�para Brusque
:/

'

no município. Os empre á .ss,
rios estavam acomPanh
dos do presidente da As

a·

ciação Cornerclaíj, Ind��:
·trial de Chapecó, LUiz C
.. ar.

los Franken. .

Em maio virão técnic
.

',' Os
daAlemanhaparaexarnin
.o local escolhido (uma át:
de terra 'Iocalizada na R
dovia Chapecó - GOib-E�'
para início dos trabalhoSd)
construção que irão corn

e,
e, ,

çar em setembro, A loh._:
mann irá operar no setorde'

I

matrizdeaves, ingreSSando :
num dos maiores mercado

.

do País, queéoOesteCata�
·rinense.

Brusque (Sucursal) - Saúde,' no Rio de Ja­
Já retornou de Brasllia, o

'

neiro, Alexandre Merico

prefeito municipal de encaminhou,àFundação
Brusque, Alexandre Me- de Serviço Especial de

. rico, que foi obter vários $aúde Pública; estudos
\ recursos para serviços a sobre a necessidade de.

serem' efetuados nas construção _de mals urn

áreas' de saneamento,' reservatório de água, O

saúde e educação.
'

chefe do Executivo rnu-

nicipal recebeu a garan"O
tia de que o Ministério da

Saúde vai consignar em
;

seu orçamento para 1979
uma verba de Cr$ 6 milh-

Em audiência com o

Ministro 'do Interior,
Rangel Reis, quarta feira,
o Prefeito Alexandre Me-.

metros.

No Mi'nistérió

.1

A DIRETOf;llA DA COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA­
NEAMENTO (CASAN) convida seus Funcionários e os parentes e

.amiqos do sempre lembrado

ENGo JOSÉ CARLOS SILVANO

"A agricpltura não foi táo danificada, continuou o agrô­
nomo José Demarchi, pois apenas tivemos conhecimento

dealqurrs dados pouco significativos da lavou ra de mi lho,
soja, e arroz", mas são casos esporádicos, pois a maioria
das culturas está em fase de colheita", finalizou. .

Para a Missa de sétimo dia que mandarão celebrar-em Intenção de'
sua alma,' quinta-feira, dia 20 do corrente, às 18:15 horas, na

Catedral Metropolitana de Florianópolis.

Pessoa com cinco, Rua das

Missões com quatro aci­

dentes e Avenida 'Castelo

"

Em relação ao mês de fe­

vereiro houve um aumento'
.

no número, de acidentes,

tendo registrado ·45 pes-

na Rua Marechal' Deod,oro
quando foi atropelado por
um Volks.tambémBranco com

Nova Trento
}

.FL0RIANÓPOLlS veíCULOS S.A. - FLORISA
CGC/MF N.� 82.51f.205/0001-04

, realiza dia '

�O festa no' j
Morro,da Cruz:'

\,

DIBRÁS S/A. MATERIAL- ELÉTRICO

RELATÓRIO"'DA DIRETORIA COMUNICA'
Senhores Acionistas:

,
Submetemos à apreciação de V.Sas., de acordo com as disposições legais e éstatutárias, o Balanço Patrimoniale o

Dembnstrativo de Resultados referentes ao exercício findó em 31 de dezembro de 1977.
Que a partir do dia 17/04/78, mudou suas insta­

tacõescomerctars para a RUA SAO PAULO, 4�,
TEL. (0473) 22-2178 - BLUMENAU, onde conti­
nuará atendendo com fornecimento de Mate-

. rial Elétrico para Alta e Baixa Tens.ã:�q,� .

Nota Trento - Està

''_' �1_�evista parao próxífno
dia 30 e 1'.0 de maio, '

.

a realização, da festa de
Nossa Senhora do Bom I

Socorro, anualmente
realizada no Morro da

'

Cruz, a 536 metros de '

altura nas

proximid;:lqes do centro

urbano do município de

Nova Trento,
a 90 quilometras ao

-norte de F.lorianópolis.
Um esquema especial"

.

-com montagem de

restaurantes e

churrascarias já começou
a sem montado no

alto do morro, onde'

já existem uma igreja'
construída no início

do século, um

restaurante, churrascarias
!.

e amplo campo para
instalação de barracas

. par'a quem deseja acampar.
.

-No dia 3D, domingo, serão
rezadas missas de,

hora em hora, a partir
da missa festiva l:las 10'

horas da manhã. Um:
esquema de trânsito já

está sendo estudado e para I

os motoristas está,
sendo recomendada a,

�scalada do morro pela
manha, o que evitará

congestionamentos. Em

'I geral, a descida dos

veículos é feita à tarde,
.

quando o movimento
eie subida decresce.

Florianópolis, 17 de abriJ de 1978

.J
Bruno Paulo lrmmermann

Diretor·
paulo João de Lucca

Diretor\

BALANÇO.GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977
�

A T I V O PASSIVO_
/

CIRCULANTECIRCULANTE
\5.000

474.115

260.996
14.395

754.506·
2.222.653

( 375'641);
( 66.971)

1.780.041
562.916
240.041

Fornecedores.

Obrigações sociais .. . .

Obrigações legais .

Coligadas e subsidiárias .

.

Credores diversos.
N

••••••••••

Instituições financeiras:
EXIGíVEL A LONGO PRAZO'

Instituições financeiras
Fornecedores . :-- .

RESULTADO DE EXERCíCIOS FUTUROS

Caixa - fundo fixo . 710.713
526.177

443.660
616.791
85.550' I

7.789.602 10.172.493

". l .

!:lancos - conta movimento
- depósitos em processamento

Títulos vinculados ao mercado aberto

I

Duplicatas e títulos a receber' .

(-) Duplicatas descontadas

(:-) Provisão para devedores duvidosos . 9.630.000
8.000

.

9.638.000
Adiantamentos a fornecedores .

Devedores diversos .

Estoques (excluída a provisão para ICM -

Cr$ 241.737) .

Valores a r.ecuperar .

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Cap.ital , .

Reservas de capital. . . .

49.922
..

2>656.441
5.239.439

59.990

8.04:-.500
1.802.079 9.849.579

. f
6.053.935Despesas antecipadas.

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Duplicatas e títulos a receber -

.

. Imóveis para venda. . .

Bens não destinados a uso , :., .'.

PERMANENTE
Outras participações e depósitos

'

.

Incentivos fiscais ,a aplicar
"

" .

. ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMADOS DA
ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA,

DELEGACIA DE SANTA CATARINA
......

.

4.009......

16.050.000
183.960 16.. 237.960

111.959
53.846

165.805

, '

Ficam convidados todos 0S adesguianos de Santa Ca­
tarina e suas respectivas esposas para o jantar de despe"
dida que a ADESG/SC fará realizar em hQmenagem ao

'l>olega e .atuante colaboradõr Excelentíssimo Senhor
General-de-Brigada LUIZ JOSÉ TORRES MARQUES. .

-'Data: 20.Abri1.1978
.

- local: Restaurante LlNDACAP
- Hora: 20:00
- Traje: Esporte

I

Observação: A �desão será feita no local do·jantar.

. ,

CL�to das imobilizações, acrescido da cOr.rE�-·
, reção monetária : : . .'.
(-) Depreciações acumuladas .

\

\,.

7.801.573

( 549.279)
7.252.294 7.41B.099

29.709.994 29.709.994

..

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 0.0 EXERClclO FINDOEM 31 DE DEZEMB.RO DE 1977
I

Florianópolis, 19 de abril de 1978
�8.116.781
28.909.422. �����sDAs vENDAS: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : �::: : :: : : :: : : : : : : : : : :

RESULTADO BR·UTO., : " .. "
'

.

DESPESAS COM BENDAS:
ComissBesle descontos � :' .

Propaganda e publicidade
'

.

Imposto sobre Circulação de M�r'cadorias : .' '

.

Despesas com pessoál .' , , .

Provisão devedores duvidQsos,- complemento ,.

.

Programa de Integração Social , ' , .. , .

Outras despesas '.'
' .

DESPESAS GERAIS:
Honorários da diretoria ., .. ', .' - .

Despesas com pessoal , .

Qespesas fi nancei ras '.' , .

g���aess�::����:r�a�. : : : : : : : : : : : : : : : � : : : : : : ': : : �.: : : : : : : : :.: : : : : : : : : : : : : :.: : : : : : :
DEPRECIAÇÃO : ", ' , .

RESULTADO OPERACIONAL "." "" .. ,:."."."."." : .

RESLlLTADO NÃO OPERACIONAL:
"

.'

Receitas financeiras I
••• : ••••••••••••••••••••• : ••••••••• : .•••••

_ Recuperação de despesas
'

Y' " '" • " ::- •• " , , .

Outras (receitas - despesas) : , ; .

RESULTADO DO EXERCíCIO:" " " ._ :.

(-) Prejuízos exeréícios anteriores . � , � . .' , -., .

F:<Juízo A COMPENSAR , " " " ..

(+) COMPENSAÇÃO DO PREJuízo:
Reservas de lucros ' : .. ; , .. , .. : , .

He"ervas de capital , , '.'

'

; .

-

i
.

AROLDO JOSÉ MACHADO DA VEIGA

gelegado da ADESG/SC.9.207.359

417.593
153.965

2.068.058
1.677.838

61 ;;59
293.049
835.285

I

A. GONZÁGA S/A.
" "

C.G.C. 83.873.984/0001-42
"

5.507.347

340.774
620.402

i001:992
27.986

849.447.

.

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

/

. /

3.840.601
127.671

( 268.260)

.

Convidamos os 'senhores acionistasde A.Gonzagá SIA., se

.reunirem em A.G.O., no dia 28.04.78, às 20:00hs., em s.eu escritório
. 'central, à rua Vidal Ramos, 63, nesta cidade, paradeliberarem sobre

a seguinte:-' ORDEM DO DIA
'

1,0 Discussão e aprovação do relatórioda Diretoria, BalançO
Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e pareceL �o
Conselho Fiscal e Auditor, relativos ao exerdcio de 1977.

I.
.

2,0 Outros assunto,s de interesse da Sociedade.

23.350
156.926'
418.261 598.537

330.277 .

(2.353.445)
(2.023.168)

65.037

1:958.131
.

FlorianópOlis, 12 de abril\ de 1978,

ARMANDO LUIZ GONZAGA
Presidente do G�nselho de Administr9-ção

2.023.168

Jose Carlos de Oliveira
T.C. CRC/SC. � n.o 116/76

CPF 092.383.280-72

Paulo João De Lucca -, Diretor
CPF 089.524.438-15

'Bruno Paulo Zimmermann - Diretor
CPF 001.784.620-04

.

;



o ESTADO - 20 de abril de 1978 Nacional - 11

L

Brasil expande suas

relações com a.África
Nações Unidas - O Brasil expande dia a dia suas relações

comerciais coma .Á.frica, de onde importa petróleo e com a qualestá unido por Interesse comum em matéria de café, cacau e

açúcar, registra uma publicação especializada das Nações Uni-
das.

. O Brasil compra petróleo, na Nigéria, Argélia e Ubia, além de
manter estreitas relações com Angola, Ghana e Costa do Marfim
para defender em união interesses comuns agropecuários.

Porém, esta abertura comercial em relação à África se explica
também pelas crescentes dificuldades que o Brasil está encon­
trando na Europa Ocidental e nos Estados Unidos para colocar

i suas exportações, destaca a publicação "foro do desenvolvi­
mento".

Recorda que o Brasil mantém uma dívida externa da ordem dos
30 bilhões de dólares, a qual acentua sua necessidade de buscar
novos mercados nas regiões tradicionalmente pouco propícias
para o Intercâmbio entre nações não desenvolvidas.

.
Foram os interesses comuns cafeeiros com Angola que levaram

,
o Brasil a se converter no primeiro País latino-americano, além de
Cuba, a reconhecer o governo,revolucionário do presidente Agos­
tinho Neto.

I Ao O comércio entre o Brasil e a África aumentou em !i00 por cento
� em quatro anos apenas, entre 1971 e 1974, destaca "foro do
,

desenvolvimento", umapublicaçâo do centro de informação eco­
nômica e social das Nacões Unidas. Nesse período - acrescenta - o
intercâmbio subiu de 200 milhões para um bilhão de dólares,
incluindo 45 das nações africanas que comerci'am com o Brasil.

O Brasil foi a primeira nação sul-americana que encarou de
, modo sistemático e em grande escala uma abertura comercial e

diplomática em relação a África, a qual incluiu viagens de seus
chanceleres por diversas nações desse continente. Observadores
diplomáticos tem observado que os brasilei ros tem posto de lado,
neste caso, suas prevenções ideológicas. particularidade essa
que se torna evidente no caso de Angola, cujo governo estabele-
ceu uma estreita aliança com os países socialistas.

Ao comentar o caso específico das relações entre o Brasil e a

Nigéria, a publicação das Nações Unidas recorda que a vasta
experiência acumulada pelo país sul-americano na construção de
Brasília, a capital que assumiu as 'antigas funções do Rio de
Janeiro, lhe permitiu assessorar os nigerianos na construção de
sua própria nova capital.

,
. Indica "foro do desenvolvimento" que 500 brasileiros estão
trabalhando atualmente na construção de uma rodovia d-e 520
quilômetros nesse país africano, uma demonstração da perícia
téc'nica dos sul-americanos, após terem construído milhares de

quilômetros de rodovias e vias férreas na selva amazônica,
ligando-a planalto central, onde se levantou Brasllia, a capital
futurista, projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, a cerca de mil

quilômetros do Rio.

M�C aplica Cr$ 12
milhões na pré-escola

Brasília - Sm 1978, serão aplicados-Crê 12 milhões 500 mil no

projeto de atuação pré-escolar do Ministério da Educação e Cul­
,

tura. O programa insere-se na linha de ação preventiva do MEC.
Proporcienando atendi ménto a crianças carentes entre 4 e 6 anos,

, com a finalidade de eliminar causas que vem dificultando o fluxo
normal do aluno no ensino de 1° grau.

Instituído em 1976, o projeto atendeu, em seu primeiro ano de

vigência, a 10 Estados, criando 3.910 vagas na área do ensino
pré-escolar, controlada, em sua maior parte, pela rede particular.
Em 1977, com o atendimento estendido a quase todo o território
nacional, com exceção do distrito federal, São Paulo e Rio Grande
doSul, foram criadas5.934 novas vagas, número que será elevado,
globais DOMEC, datam de 1975\ e acusam um total de 510,633

crianças entre 4 e 6 anos matriculadas, Em 1978, o projeto permi­
tirá também a atualização de dois mil professores.

A atuação do departamento de ensino fundamental ao nível
pre-escolar tem-se concentrado, especialmente, na conscienti­

, zação de professores, pais e autoridades sobre a importância do
atendimento pedagÓgico integrado as áreas de alimentaçãq e

saúde.

� CPI que apurava desvio
�e .ul�1 I. . b J

da Casal foi extin.ta
Maceló- Sem ao menos ter iniciado seus trabalhos, foi extinta a

comissão parlamentar de inquérito, c'riada naAssembléi.a Legisla­
tiva para apurar asdenúnciasde corrupção nacompanhl�d�água
e saneamento de Alagoas - Casal· feita por ex-funcionários da

empresa.
O presidente da Assembléia, deputado Geraldo Melo (Arena),

anunciou a éxtinção da CPI, enquanto o Uder do Governo, Jorge
Quintela, justificava que a proposta do MDB contém 6 itens q�e
não aQradam ao partido arenista. Somente com a supressao
desses itens, o que não concorda o MDB, a CPI funcionará.

Três ex-funcionários da Casal demitidos, segundo alegaram,
pordiscriminação, denunciaram que aempresa fez ligações clan­

destinas para beneficiar terceiros e o diretor Edl.er Lins mantém
um carro para a Babá passear com seus filhos. \,Jm dos acusad:>­
res, o advogado Eliezer Inácio, só não sustentou a acusaçao
quanto ao pagamento, de uma gratificação de Cr$ 70 mil a um

encanador.
·Aponta·da como uma das empresas problemas, devido a cons-,

tante falta d'água em Maceió, o governador Divaldo Suru�QY
garant!u apurar as denúncias que também atingiram o Sr� SI�IO
Arruda diretor demissionário antes de estourar as acusaçoes. O

MDB e�tá intransigente e deseja a CPI com todos os itens conside­
rados. rad iCéliS.

�� Bahia comemora 478
anos de descobrimento

Salvado.r - Uma palestra do presidente da Bahiatursa, Sr. Mário
, Calmon, sobre as perspectivas do turismo histórico, inicia

amanhã, na cidade de Porto Seguro (exfremo Sul do Estado) as

comemorações pelos 478 anos do descobrimento do Brasil, que
terminarão no próximodia26 com celebração de missa campal no

Cruzei ro, mesmo local onde foi rezada a primei ra missa, em 1500.
Em Salvador, as comemorações pela data começaram ontem no

-

Instituto Histórico e Geográfico da Bahia, quando o Sr. Jai'me

Raposo Costa, do instituto de Cultura Portuguesa, falpu sobre a
,"

intencionalidade da descoberta do Brasil por Pedro Alvares Ca­
-

bral. Hoje, sérá aberta uma exposição bíblio-iconográfica sobre.a
descoberta dq Brasil, no gabinete português de leitura,

CECOMTUR S/A - CENTRO TURlsTICO COMERCIAL
SANTA CATARINA

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
C.G.C.M.F. N.o 82.512.492/0001-69 - EMBt:lATUR 538/SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
(� Ficam convocados os senhores acionistas desta So-

ciedade, para comparecerem àAssembléia Geral Ordinária

que realizar-se-á às 9:00 (nove) horas do dia ,22 de maio de

1978, em sua sede social, à RuaSaldanha Mannho, 29, nesta

Capital, pé!·ta deliberarem 'sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1."-- Discussão e aprovãção do Relatório da Diretori�,

Balanço Geral, Demonstrativo de Hesultados Pre­

Operacionais, Parecer do Conselho Fiscal e Parecer da

Auditoria, todos' relativos ao Exercício Social encerrado em

31 de dezembro de 1977;
2," - Assuntos diversos de intere�se da sociedade,

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores ácionistas na

sede social à Rua Saldanha Marinho, 29,�nesta Capital, os

docu mentos a que se refere o Art. 133 da Lei 6404 de

15.12.76, relativos ao exercício encerrado em 31 de de-
.

zembro de 1977.

Florianópolis, 17 de abril de 1978
.

'

.

JORGE DAUX
PRESIDENTE DO CONSELHO DE

ADMINISTRAÇÃO

CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.
CGCjMr 83.879.890/0001-80

Ruo. Jerónimo Coelho, 3 lfJja 13 _ I"lorion6pol1o - Santn Chtnr1nn

RELATORIO DA DIIlE'I'OnXA
:jenhorco ACloniotnn�'tiO diDpooi9ôee lelJlio. e 8Qtntu�, :tmBCJ:m8S h VOODa aprecinc;iio e jul8IDeato o rei.nt�r1o do exe�
010 de 1977. Como 6 do VOODO oonhecimento, a.fao�oB d� í))oplexo cnl.dnn do loporotr1z por, ato cliacr101cm41'12''' do Go�o cio E&­

to.do de ::Jontn CntnriDa em fC't'p-elro do ano paooado ootn mprooo nomolnonte 06 operou DOO doio prmclroo meoeo daquile, G8I'Ci­
oio finanoeiro. f!oataa oondiçoeo, po.ra atender a �Prool000D de fino,nciooonto de onqu1nd.rio moderno, e ve{i'uloo PJoadJD 4e

trc.n::portes, acow1:doo ED penodoo anterioroo e ba:l nor:1l!l noo cncarcoo uornnio, a eorr()� vio-o:tr oo��Ft:O �da! :0: _

correr a eopr�:Jt1.ooo bonco.rioo cooo a dooCQpltaliZOZ', oocr1flcando nl.l.:;unO bcno axtornoo o Deu vo

ia
o

f �'Cl1$237 527 0'rondo o Ilnlnnço eo �prêQo coo prej uizolll
.

de cnn 59 3.395, 13,
_

CD cogtropoo1ção .ao •

Ee 1�, ��lucro
e
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gear coo banco.r1a o pnrnr.
rtkJ ::::r G!V �
onpltãi •••••••••••••••••

rcocrvnG leQ010 •••••••••

roolrvna copcciaio•••••••
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CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.
CGC;MF 83.879.890/0001-80 ,. ,',I

( \

"

'.ln Rua Jerônimo Coelho, ) loja B

Florianópolis - :Janta. <htarina

RELA IDRIO !lA DIn.t:;IDnIA
Senhores Aoionistas:

Com o presente relatório, estamos submetendo A Vooea eecla.reoida. apreCiação e julBRmento tardlamente, o balan­
ço gel�l, contos, demonstrativo da conta lucros e perdas 2, fi�ente, o parecer do conselho fiocal para cujoa pronunciamentos,
transori too linhas abaixo, pedimos a vossa. especial_atençBl>, e relativoe ao exercicio de 1.976. diga.-se de pansagEm, de resulta40
al tamunte poaitivo. Com efeito Em virtude dE'. retençao de grande _parte doo documentos contábeis e comp1Emen�ea pertinentes àque­
le período nas dependências do hotel Caldes da Imperatrizl do nO:-;;::13 I,::\eifica conoessão deade oe ldos de 1.955, e de onde fomos a.­
tastauoD, sem direi to· a re'tÔrno, por ato unilateral e adm n1otrativo do govêmo 'do Estado de Santa catarina. e da interventora por
êste dE'oie;na.dE\. a Compm:b.1a'D1atrito Industrial. SuJ_ Catnrinenoe ::l.A. (OODISC). em 28.02.77. consoante decreto n" 2242 de 09.02.77
seguido da_portaria nJ 02/77 da Secretaria dos Nesocios da Industri9 e Comercio, de 16.02.77, só DOO 1'01 poesivel reunir toda a

dooumentaçao indispensável a � perfeita preetaçao de contos, ap6s dcopa.cho decia6rio do M.M. Dr. Juiz de Direito da vara doo
Feito� da Faz�da desta Capital. Em consequência do acina expoeto a no sentido de resguardar oe nosoos 1mpostergáveis direitos,
esta s(.lcil�unde recorrau ao Judiciário impetJ.'SDdo além de mandado 1E1 segurança. uma ação de reintegração, de poes., ora agre:tsda
junto à l' câmara �ivel e tm(I. medida cautelar paro 1nve(to.riar e a\"nliar os bens retidos e nao indenizados; no complexo Caldas da
Imper&triz, a cargo da Vara dos Feito! da Fazende.. .'

Batamos á dioposiçao dos .Sra. acionistas p8.l'8;

Quai8qUerê,outl"OS
esclarecimentos que se fizerem necessários.

.

_ FlWian6polia. 24 Dovem� de 1.977
YLC' (""C' ,,( c.' t'-7 1 t--,-r'_�

.

�on Rõoo. Brãõl1-D1r. Presidente
B.ALANCO GI-.'RAL l:."NCERfuUO � 31 Dj� DEZH'ilBr1Ú DE 1,976

P.TIVO PASSIVO
DISPONlVEL

caixa geral •••••••••••••

booa ata. movimento •••••

REAL! ZAVll:
mercadorias em estoque ••

dev�dore& diversos ., ••••

::r.MOBILi ZA1X)
! tlco co ln_guotr1al ••••••

t�cn1co hot�le1ro •••••••.

t6cnico egro-pec�o •• e

t�'cD1co aélmiuistrot1.vo •••

têcltl1co :financeiro ;. •••••
tm6veia •• � ••••• ;••••••••
eorl'eçãc mon. ativo 1mob.

RESúLtlro P:ENDtl{�
Inve3t1mentoc � cumo •••

deopeea.s difp.r1dae ••••••

OOMPENSADO
.

tlt._caucitlr.íél.dos 311;, f!!J.I'••
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.'::XIG!VU.
fornecedores diversos •••••••

c/correDtes diversas ••••••••
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N10 BXIG!VEL

oapitã! ••••••••••••••••••••• 634.290,00
reservao legaiS ••••••••••••• 30.4'2,33
reO�D eapeciaia.� •••••••• � 30.492,33
rescrvao pllleis aooiaia...... 14.067,21
fd·o. corr�ao mon. imobiliz•• l.047.164,61
indru:\iv.a.çoeo t:rabalh1�s... 453,46
fdo. mane cap. de giro ••••• 57.761,81
lucros ret. p/ ��a. eeral r. 133.446,32
lucros a diap. da_aso. geral 239.142,95
fdo� de depreoiaçoes........ 395.)07.82

OO!ilPENS.AlX)
cau9�0 da diretori� •••••••• '

oauçao de tit. em garantia••

contrato de financiamento •••
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'142.3C5,61
1.437.956.8,9
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26.604.08
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347,772.�

40.132,06
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349.2.36,17
.36.233,94
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26.604.08 519.880,26

2.755.928,24

2.492.618,84

20,00
150,00

347•772•00
347,942.00

3.360.441.10
DE:lIONSTRATIVO DA CX)N�J\ LUCrt'Of. E PEJillAS Di! 31 D:ii: DEZn.rnro DE 1.ft76DEBITO . C EDITO

8stoquse iniciais de! mnterta primai seC1.mdá- eotoquoo atuais de matêrias 8 oec1.md4T1as,
rias, produtos manufaturados, vazi hames de produtOD mnnufnturndos. vazilbames de made!
madeira. vidro e, pl�stioo, despesas industr,! ro, vidro e pl6.ctioo, vendas d� ngua mine -

ais, despesas comerciais, des�e6aD adminiotr;! rBl, refrigero.ntee, frete de aena. mineral,
t1va.s, despesas finanoeiras, cespeSBs tribu - frete <!H refrigerantes, i.p.i. de refr1ge -

tárias, dep�ecia.çoeB, tundos de teservBa, le- motes, vendas de vazi1hame de madeira e

sal. espe.oibl., 1u.oros a .dispo'3içao da Aseeu -

b �ro,
vE!Jlda de úc'u? e cigarroe, vendas de

b161a Geral..................................

imont&çVo�
banhos, hospedagens, receitas

'�'�, ••••••••••••• �••••• � ••••••••• ;........... 1.953 • .31 .15� roe.al, 7E1contos ObtidOS ••••

�.�
•••••

��. ,
1.953.310,15

2)�e-t�n.EL�iRo'srt_B1uk1l' G}!;ftTIL h lmmW,. JO, �Dir .. Prea!.dente - CPF. 005279129 ,
:11',:":'. Induult:Mal - • 001191 9 Contador - ê7047� ãPF: 048405009

REUNIÃO DO COn::iE.LHO �CAL
Os membros do Conselho F1sceJ.. de as perot z e o assinadoa, reunidos an eua sede social á
Rua Jerônimo COelho, 3 decta callital, para spreciaç� 40 balanço gera.l. relativo !!O exero!cio de 1.976, deixam de fazi-10, no de­
El1Dpenbo de gU8. especifica. m1ssso, em' virtude da auseneia de parte da documenta.çao contábil e aoese6r1a, retida, segundo expoe!-­
Ç80 da direçao da. empresa no complexo Ce.ldao da Imperatriz, em lJanto !Ime.ro 4n Imperatriz, pela. interventora deeignada pelo goV8%'­
no do Estado de santa. Catarina, Companhia Distrito Indur::tr1ál. :3ul Catnr1nenee (OODI:.JC), e ad nova convocação..

Florian6pol1o, 04 de março de 1.977
a) 'Frederico Buoch Scbnithausen ) João r�ua.rdo Moritz ) Darcy xavier Fortunato

PARECER DO COrrnELTIO rISCAL .

Oe membros do Conselho Fiscal de
..

Cãidas (lã íDíPerataz Comercio e Indudaa S.X., abaixo assinados, reunidos em segunda convocação
pelos motivos apontados na reuniao de 04 de JllBi'Ço corrente ano para apre,ciarem o relatÓrio da diretoria, Balanço Geral, demonstra
t1vo daa conta Lucro,. e -ilerdas e a dooumentaçao cont4b11eacees6r1a do exercício ae 1976, tendo encontrado agora tudo de moio ea.­

tisfat6rio e exato, 1180 de parecer que oe mesmos sejam ap1;Ovados D8j p�imeira. f1eOElao de Aosell(�l(!la Gere.l. Extraordinária a se reu.­

n1r com esta finalidade, já que motivos extranhoB li direçao de. empreoa. impeciram sua aprovaçe.o Eta tempo hábil pela Anoemb1êia Ge-
ral Ordinária. _ Florian6pcn.io. 24 de novembro de 1.977
a) Frederioo l3usoh Scbmi tbaue8D a..) Joao .lliu.e.rdo Mori ts a.) I8rcy lavier Fort�sto
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FRANÇA EXPLODE BOMBA,
..

J)E NÊUTRON NO
ATOL DE M URUROA

Paris - A França detonou
uma bomba experimental
de neutron no atol de Muru­

roa, sua base de provas no

Pacífico Sul, informa o jor­
nal "France Sair". O cor­

respondente político do

jornal, Pierre Sainderichin,
disse que um "oficial do
Exército. de alta patente"
lhe comunicou que a explo­
são foi uma "experiência de

laboratório em qránde es­

cala".

O jornalista expressou

Beirute - O chefe guerri­
lheiro Yasser Arafat pren­
deu 130 seguidores de Abu
Daud, que alguns suspei­
tam tenha sido o organiza­
dor da matança nas olim­

píadas de Munique, para
assegurar uma pausa nas

operações palestinas
contra as forças israelenses

que ocupam o Líbano Meri­
dional, declararam ontem
fontes palestinas de con­

fiança.
. Adiantaram que a blitz foi
efetuada poucas horas de­

pois que Arafat se compro­
meteu com o Secretário

que se necessitariam de

três a quatro anos para re­

solver os problemas, "es­

pecialmenteeletrônicos", e

desenvolver uma bomba de

neutron operacional. Disse

que o dispositivo testado

era demasiado grande para
ser utilizado. como projétil
de artilharia.

Assinalou porém que a

prova coloca a França "em
um nível mais ou menos

igual ao dos Estados Uni­

dos e 10 anos a frente da

União Soviética" no que se

Geral das Nações Unidas,
Kurt Waldheim, durante sua

reunião de 70 minutos,
segunda-feira, nesta Capi­
tal, a cumprir essa morató­
ria nos combates.

Os detidos pertencem a

um grupo radical palestino
I iderado por Daud dentro da

próptiaorganizaçãodeAra­
fat, AI Fatá. Foram presos
por ter rejeitado a trég ua. As

detenções são provisórias e

os detidos serão liberados
nas próximas horas. Dois

jornais de Beirute também
mencionam as detenções.

Beirute - O. governo do O governo de El-Hoss en-

primeiro-ministro Salim carou dificuldades desde O
EI-Hoss, formado há 17 começo por sua intenção
meses depois da guerra de reestruturar uma eco-

civil libanesa, renunciou nomia destruída pela
ontem, devido a uma dis- guerra. Foi, além disso, im-

puta sobre os choques da possível recuperar o con-

semana passada entre mili- trole de todo o território, já.
cianos cristãos e as forças que o exército nacional
de paz da Liga Arabe, se- desintegrou-se durante 19

gundo algumas informa- meses de guerra civil.

ções.
.

As forças de paz da Liga
O presidente Elias Sarkis, Arabe, constituídas em sua

cristão, aceitou a renúnciae maioria por forças sírias,
pediu a EI-Hoss, muçul- entraram no país em no­

mano, que permanecesse vembro de 1976 para conter
no cargo até que se nomeie os combates entre milicia­
um gabinete de oito minis- nos direitistas cristãos de
tros, de acorJjQ__ç;Q.jÍl u�m Iqdo� g..!:!Sll'rilhill.ros.8�
anúncio oficlal.-

_. -""Iestinós e muçulmanos' es-

refere as armas de neutron.

Sainderichin expressou
que o presidente Giscard

D'Estaing não havia ainda

tomado uma decisão sobre

a continuação ou não do

desenvolvimento das bom­

bas de neutron, "porém era

certo que seguiria adiante"
com o projeto.

O governo francês não
fez anúncio algum sobre as

provas nucleares no atol de
Mururoa desde que estas

começaram a se realizar
sob a terra em 1975, no i ní-

Segundo eles, Daud disse

que todos os detidos per­
tenciam a "esquadrões sui­
cidas" treinados para efe­
tuar operações por trás das
linhas israelenses no lí­
bano Meridional.

De acordo com as publi­
cações, Daud disse que
seus homens no Sul foram
detidos por Abu Jihad, co­
mandante das forças de AI
Fatá, no Líbano, e que pelo
menos três morreram ao re­

sistir a prisão.
Abu Ji had foi acusado por

Israel de dirigir o ataque
guerrilheiro do dia onze de

querdistas de outro.
Inclusive depois de ter­

minada a guerra, ambos os

grupos continuaram lu­
tando pelo controle de di­
versas áreas do país.

A tensão foi agravada no

mês passado depois da in­
vasão israelense do Líbano
Meridional. Um pequeno
incldente entre os morado­
resde um bairro cristão ede
um muçulmano de Beirute
transformou-se em choque
entre as forças de paz e os

cristãos.
Sarkis confirmou as de­

clarações sírias de que as
forças de paz reQ...eberé!_t;n di­
retamenfe a ordêlyl (lê'i rrter-

cio dos protestos dos paí­
ses da região contra as ex­

plosões atômicas na atmos­

fera.
As autoridades se nega­

ram a confirmar ou negar as

versões de que o governo
estivesse desenvolvendo a

bomba de neutron. Pergun­
tado sobre isto em outubro

passado, o ministro da De­
fesa Yvon Bourges se limi­
tou a dizer que a França
"não excluía nenhum tipo
de armas" do seu programa
de investigações atômicas.

março último na estrada Tel

Aviv-Haifa, que deixou um

saldo de 35 israelenses
mortos. Quatro d ias depois,
Israel invadiu o Líbano Me­

ridionaleocupou 1.300qui­
lômetros quadrados de ter­
ritório libanês. Segundo
fontes qualificadas israe­
lenses em Tel Aviv, o go­
verno israelense comuni­
cou a Waldheim que suas

forças se retirariam nas

próximas duas semanas

para uma linha situada a 10

qui lômetros dentro do terri­
tório libanês.

vir. El-Hoss protestou e de­
cidiu que seu governo não
deveria ser responsabili­
zado pelos acontecimen­
tos.

O ministro de saúde pú­
blica, Ibrahim Shuaito disse
aos jornalistas que o gabi­
nete tinha resolvido "dar

passagem aos políticos
para que eles assumissem a

responsabilidade, dadas as

difíceis circunstâncias
atuais". Fontes do governo
disseram que Sarkis pode­
ria pedir a EI-Hoss que or­

ganizasse um novo gabi­
nete , ou chamar o ex­

.p ri mei ro mi ri rst to Saet:tt>.a-
lari'f.· ,..;,

Quando se trata
de imóveis,

.

I �

trate com aterrai
que ela tratadetudo.

vende aluga
CENTRO - Na Rua Major Costa - ótima residência
com 4 dormitórios, sala, cozinha, bwc, área de ser­

viço, armário americano, sacada, lustres. (L - 069 -

CS).
ESTREITO - Finíssima residência com telefone, 4

dormitório, living, sala de jantar, 2 bwcs, 2 cozinhas,
área de serviço, dep. de empregada, churrasqueira,
garagem, gás central. (L - 037 - CS).

.

TRINDADE - No Jardim Sul Brasil - estupenda resi­
dência com telefone, 3 dormitórios, 2 suites, living,
sala de jantar, copa, cozinha, lavabo, 3 bwcs, dep. de

empregada, garagem para dois carros, armários em­

butidos, cortinas e acarpetada. (L - 067 - CS).
BARREIROS- Ótima casa no Loteamento Sta. Maria,
com 2 dormitórios, sala, cozinha e bwc, quintal. (L-
068 - CS). ;-.

CENTRO - Excelente apartamento com 2 dormitê5"
rios, sala, cozinha, bwc, área de serviço. Com tele­
fone, cortinas, lustres, acarpetado, serni-rnobiliado.
(L - 102 - AP).

.

COQUEIROS - Ótimo apartamento com telefone, 3
dormitórios, living, bwc, cozinha, área de serviço e

-

garagem. (L - 080 - AP).
CENTRO - Ótimo apartamento com 3 dormitórios,
sala com 2 ambientes, bwc, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço e garagem. (L - 094 - AP).'
CENTRO - Excelente apartamento com 3 dormitó­
rios, lavabo, living, cozinha, bwc, área de serviço,
dep. de empregada. (L '092 - AP).
CENTRO - Belíssima loja e sobreloja - com telefone,
instalações completas para escritório ou loja - acar­

petada, luminárias, máquina registradora. (L - 050-
EC).
CENTRO - Na Rua Saldanha Marinho - ótima sala
para escritório, instalação sanitária, entrada inde­
pendente, muito bem localizada. (L - 017 - EC).

APARTAMENTOS NA TRINDADE

APARTAMENTOS COM 1 E 2 quartos
e kitinete
ENTRADA A PARTIR DE Cr$ 5.000,00
PRESTAÇÕES 'MENSAIS A PARTIR
DE Cr$ 820,00

.
'

LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA,
PHÓXIMO À UDESC, TELESC, BESC,
EMPAS, ETC.

ACABAMENTO DE 1a QUALIDADE

GARAGEM OPCIONAL

.

'

policia dos sequestradores ou para incrementar a

guerra psicológica dos terroristas contra o estado

"burques",
Em mllão, um pequeno informe sucitou inclusive a

dúvida de que tivessem sido as Brigadas Vermelhas as

autoras do comunicado. Segundo o diário "Corriere
Della Serah"; um advogado que representa os dirigen­
tes presos das Brigadas, processados em Turim, diz que
eles "não reconhecem na mensagem o estilo das.Briga­
das Vermelhas".

"Hoje teremos mais homens e vamos revistar uma área

maior",disse um 'coronel da polícia necional, que levava seus

homens pelo segundo dia a um vale nas montanhas coberto

por três metros e meio de neve.
.

.

"A menos que recebamos outra mensagem, de que está em

outro local, continuaremos procurando aqui".
Esquiadores e peritos em explosivos da polícia se uniram a

busca. As autoridades disseram que os esquiadores recorre­
ram a zona ao redor do lago e os peritos dinamitaram alguns
setores. As covas próximas também estão sendo revistadas.

Porém ofatodequea capadegeloque cobre o lago Duquesa
não mostre sinais de ter sido alterada recentemente suscita
dúvidas sobre a veracidade do comunicado emitido anteon­

tem, o número sete do grupo terrorista.
Os moradores locais, familiarizados com o escapartado da

região e com as dificuldades de transporte de cargas pesadas
pelo vale, eram cada mais descrentes.

.

Os moradores de Corvaro disseram haver escutado um heli­

cóptero que sobrevoou um lugar perto do lago anteontem pela
manhã, indício de que o cadáver pode ter sido jogado do ar. O

gelo que cobre o lago, no entanto, estava intacto, sem a menor

rachadura.
As autoridades investigavam também as versõesde que uma

I

Aldo Moro

estãmorto?
,..

��E só uma

brincadeira" , , I

diz Curcio,
Enquanto isso a polícia que procura o corpo do

ex-ministro, dinamitou a capa de gelo de
uni lago na montanha mas nada encontrou.

E o governo, submetido a intensas pressões,
prepara a adoção de medidas excepcionalmente

repressivas, na tentativa de salvar o que seus

críticos denominam "sociedade burguesa italiana".

Na mensagem, indícios de falsidade.
'

Leis mais duras, sugerem os políticos,

Corvaro -. Itália - Os grupos de resgate que procuram
o corpo de Aldo Morodinamitaram acapageladadeum
lago de montanha e drenaram ontem um canteiro, mas

não encontraram rastros do ex-primeiro ministro.
Entretanto, os d i ri gentes presos das B ri gad as Verme­

lhas - grupo que sequestrou Moro - disseram que "a
notícia de sua execução foi uma brincadeira divertida.
Cachorros treinados e centenas de rastreadores conti­
nuam sua busca no lago Duquesa e arredores, 115
quilômetros ao nordeste de Roma, onde, segundo men­

sagem recebida, estaria o corpo.
Os peritos disseram em princípio que a mensagem

parecia ter sido escrita pelos mesmos que sequestra­
ram Moro no dia 16 de março e mataram seus cinco

guarda-costas. Mas ao não serencontrado o cadáver, as

autoridades consideraram a possibiliddede que a men­

sagem fosse apenas um blefe, concebido para afastai a

Arafat prende Abu Daud -e seus

seguidores para garantir a paz

G.overno de EI-Hoss renuncia 17 meses após

Funcionários do Ministériodo Interior adiantaram que tou. Considerou "improvável que algu_ma coisa seja
emblema da estrela de cinco pontas das Brigadas Ver- encontrada no lago, situado a quase dois mil metros de
melhas tinha sido desenhado de forma diferente das altitude nos montes Apeninos. "Também decidimos

mensagens anteriores do grupo. revistar os dois lados da auto-estrada de Roma a

Circulou em Roma a notícía de quando o redator do l.'Aquila, ao longo de vinte quilômetros".
diário "II Messagero" apanhou o comunicado em uma RemoGaspari, vice-presidente do partido Democrata
lata de lixo, não percebeu uma segunda mensagem. Cristão, encarregado de servir de intermediário com os

Mas o Ministério negou que houvessem sido encontra- grupos de busca, disse em Roma, numa entrevista III

. dos dois comunicados, transmitida pela televisão, que "todos no lago estão

sÓ, .-.,... •

J, 1.6.QC,4:) '. 1 iJ ",1.' ),' r .
T cem por cento seguros de qU�lmg,�Jlá para ser en_con- !:)Giovanni Canzio, assessor ao promotor na provmcia trado".

"

de Rieti, declarou à imprensanum hotel deste povoado A busca felj�Mpliada durante a noite a um canteiro
montanhosoque as cargas explosivas tinham demons- pantanososituadopertodaestrada,a 10quilômetrosdo
trado.que o lago estava quase que totalmente gelado, lago. Os investigadores.disseram que a cerca de metal
mas assinalou que a busca será ampliada. entre a estrada e o canteiro tinha sido cortada e que

"Amanhã revistaremos o lago palmo a palmo" ;adian- havia rastros de pneus de automóveis na terra.

.

.

,

Ainda de acordo com o diário, o advogado Giannino
Guiso disse que quando comunicou o texto da mensa­

gem a Renato CurcioeAlberto Franceschini, chefes das

Brigadas, "eles riram e disseram: não entende que a

mensagem foi escrita por outra pessoa? ... E uma brin­

cadeira. Nós gostaríamos de saber quem a escreveu".

jovem motociclista se deteve segunda-feira em Corvaro e par­
guntou como chegar ao lago.'

Oanúnciodas"BrigadasVermelhas" de que Moro haviasido
executado aumentou as pressões sobre o governo democrata
cristão para que adote leis mais duras contra o terrorismo.
Alguns setores pediram que se volte a implantar a pena de
morte, que foi proibida depois da " Guerra Mundial.

Poucas horas depois que o comunicado foi recolhido em um

recipiente em Roma o Senado iniciou o debate em torno a uma

série de medidas propostas pelo governo relativas a 'Iei e a

ordem.
As medidas serão aprovadas com toda segu rança, conside­

rando que o governo as redigiu depois de consultar os comu­

nistas e líderes de outros partidos.
Entre elas figuram a condenação a prisão perpétua contra os

sequestradores que matam suas vitimas - autorização aos

policiais para que possam dar um uso mais amploa informação
que obtenham através de interceptação de conversações -

permissão a polícia para que interrogue os suspeitos sem a

presença de seus advogados e a exigência a todos os inquili­
nos de que se registrem na polícia a fim de tornarmaisdifícilde
que se registrem na polícia a fim de tornar mais difícil que os

terroristas se ocultem das autoridades.

Em Santa Catarina, a Segel tem os melhores ser­

viços em iluminação pública, industrial e residencial .

Entre outras obras, a Segel é responsável pela
iluminação do novo Aeroporto Hercílio Luz e do
Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale por um atestado de seriedade.

Quando você pensar em projetos e instalação de
sistemas de iluminação, pense Segel, Um nome de
confiança. .

�GaaE�__._Lka

Florianópolis· Rua Durval Melquíades de Souza, 18· Fones: 22·7111 e 22-7883
Blumenau . Rua XV de Novembro, Ed. Catarinense, cj. 707 - Fone: 22-3611

Joaçaba- Rua Francisco Lindner, 130 - Fone: 22·1211

Representante - Divisão Eletroacústica Phihps-Equipamentos Telefônicos GTE.

"Juizo DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO FRANCISCO DO SUL, se. -"

."-EDITAL-" .

EXTRATO (ART.687 CPC).
O DOUTOR NICANOR ALEXANDRE RAMOS. JUIZ

SUBSTITUTO DA 8.a CIRCUNSCRiÇÃO JUDICIÃRIA EM EXERCí­
CIO. NO CARGO DE JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO
FRANCISCO DO SUL. ESTADO DE SANTA CATARINA. NA FORMA
DA LEI. ETC:
VENDA EM 1 a PRAÇA:.dia 20de julho às 14:30 horas. (valor superior
ao da avaliação). VENDA EM LEILÃO: dia 10 de agosto às 14:30
horas. (a quem.der mais). LOCAL: Edifício do Forum, sito à Rua

Babitonga n.33. PROCESSO: Carta Precatória, oriunda do Juízo de
Direito da 7a Vara Cível do Estado da Guanabara, extraída do

processo de.Execução n,o e6.333, em que é exequente: ADUBOS
VIANNA INDUSTRIA E COMERCIO S/A, e executada ELOACOPETI
VIANA. IMÓVEIS: TRÊS GLEBAS DE TERRENOS, situadas no lugar
denominadoAcarai, ou Casqueiro da Praia Grande, contendo em

conjunto, 91 ,6 hectares, cujas áreas encontram-se situadas nazona

urbana deste município, devidamente cadastrada no INCRA sob
N.801.089.oo0.230. que assim se descrevem e caracterizam: a) UM
TERRENO situado no lugar Acarai, medindo 10 braças, ou sejam
22,00 rns. de frente. com igual largura nos fundos, fazendo frente
com terras de Marinha do Mar Grosso; fundos com o Rio Acarar.
dividindo-se pelo Norte com terras de Firrniruo Antonio Fernandes,
hoje dos outorgantes vendedores. e pelo lado Sul, com as dos

outorgantes vendedores, medindo mais ou menos 39.6oo,ooms.2;
b) PARTE DE U M TER'RENO desmembradade maior área, situada no

lugar denominado Casqueiro da Praia Grande, contendo dita parte
40 braças de frente a leste sobre terras da marinha, com igual
metragem de largura no fundo a Oeste sobre o Rio Acarai, por 1.500
ditas de extensão ao Norte sobre terras do casal Bertoldo Vieira ou

sucessores e igual metragem de extensão ao sul, sobre ditas de
Valentina Maria da Graça ou sucessores ou a área de 290.400,00
ms.quadrados, mais ou menos e c) UM TERRENO no lugar Acarai,
com frente no Mar Grosso da Praia Grande, medindo 267,00ms. de

frente, fundos com o Rio Acarai, medindo 267,00ms. lado Norte com

terras dos herdeiros de Firmiano Antonio Fernandes ou sucessores,
medindo 2.200,00 ms. lado Sul com terras pertencentes a José
Albino Pereira, medindo 2.200,00ms, totalizando
587.400,OOms.quadrados, mais ou menos. De ditos imóveis foi ven­

dido uma parte ao sr. José Lopes, com as seguintes características:
Uma Gleba de terras, situado no lugar denominado Acarai ou

Casqueiro da Praia Grande, dentro da zona urbana do distrito de

Ubatuba, deste Município que assim se descreve e caracteriza;
mede 188,50mts. de frente, 193,OOmts. de fundos e 1.781 ,50mts. de

ambos os lados, confrontando com frente 'para o Mar GrosSo da

Praia Grande, fundos com o Rio Acarai, de um lado com terrenodigo
ierras de propriedade de Ferminio Antonio Fernandes e de outro

lado, com propriedade da outorgante.Avaliado o remanescente dos

terrenos, novalorde trezentos mil cruzeiros (CR$300.000,OO). Dado
e Passado nesta cidadede São Francisco do Sul: aos 18 de abril de

1978.Eu, (ass. ilegivel) Escrivã, o Datilografei e subscrevi. •São Francisco do Sul, 18 de abril de 1978.
NICANOR ALEXANDRE RAMOS

JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO

CONSULTE-NOS' ATRAVÉS DOS
TELEFONES: 22.4261, 22.8567 e

.

22.8388.
PLANTÃO INCLUSIVE AOS SÁBA­
DOS E DOMINGOS.
RUA TENENTESILVEIRA,' 105

plantãO:
�, '.1" :

��;;., 105 - Fone" 22-8388 - 22����'28 - Flo';.nópol;, -'Sant. c",,,;nJ,
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CARTER TEMIA A' INVASÃO
DO CANAL CAS'O O SENADO
NÃO APROVASSE'O ACORDO

Washington - O presi­
dente Jlmrny Carter disse
aos dirigentes do Con­
gresso que temia que os

panamenhos invadissem a

zona do canal se o Senado f

não ratificasse o tratado

que entrega o Canal do Pa­
namá ao Panamá, informou
um dos senadores.

"O presidente acredita

que se a votação tivesse­
sido adversa,' precisaría­
mos lutar no mundo para' Wright declarou depois
conter uma turba, não o go- que considera que o Con­
verno panamenho, mas 'gresso deve dar agora a

uma multidão desordenada maior prioridade a aprova­
que irromperia na zona do ção da demorada lei de
canal", disse o chefe da energia e que está preocu­
maioria democrata da Câ- pado com a comissão con­

mara de Representantes, junta das duas câmaras,
Jim Wright, que se reuniu que analisa as medidas há
ontem com Carter e outros sete meses.

dirigentes na Casa Branca. Wright acredita que as vi-

Carter: pressionado. Torrijos: vitorioso.

,-

pela libertação" e possi­
velmente fechado o canal.

"Acredito que disse isso,
sem dúvida, para consumo

interno", declarou Wright.
"Foi muito pressionado por
seu povo para adotar uma

posição firme. Basica­
mente se mostrou muito

responsável durante toda

_

essa questão".
Wright acentuou que o

presidente temia não uma

invasão governamental da
zona do canal, mas a ação
do próprio povo pana­
menho enfurecido. Se­

gundo Wright, Carter
achava que se o acordo
houvesse sido recusado,
"teríamos estado durante
toda a noite procurando
deter uma multidão desor­

denada".

gorosas declarações db
chefe do governo pana­

mEl_nho, .
Omar Torrijos,

"v.)re o canal 'foram "para
consumo interno".

Torrijos, disse, após a

aprovação pelo Senado,
por 68 votos a favor e 32

contra, que se o tratado não
tivesse sido ratificado, "ha­
veríamos iniciado outra luta

"Um passo para um mundo melhor"
Panamá - O presidente çãodemonstravaqueosEs- Panamá sua cooperação e

Jimmy Carter, em mensa- tados Unidos estão dispos- paciência nestes últimos

gem em espanhol pela tele- tos aréconhecero princlpio meses" - disse Carter.

visão ao povo panamenho, de não intervenção. A men- Afirmou que as delibera­

disse que a ratificação do sagem deCarterfoi gravada ções foram longas, e algu­
tratado dó Canal do Panamá em Washington e transrni- mas vezes difíceis, porém, ,

um passo para um mundo tida no Panamá pela TV 10- ao fim, demonstraram que
,_.

"Estes tratados 'nos ensi­
melhor. cal, pouco depois que o das negociações entre naram que a associação

'Carter disse também que líder do governo, general iguais provém a base de- nosajudaaalcançarnossos
a rátificaçãdlêeniÕ1'Ist"riôtll'8 v Omar Terriios, falou pe"la TV ' .,!lOGrátip� .R�r.�.;,,�p'e9W .à o�ieti.vq�;._Os tra��çl9.s,siQni­
todos os norte-amencanos . logo. er:t;l,��.9,uLcja à á'próva:' decisão correta. _ ficam um passo para um

a importância da América ção do tratado. "Agora compreendemos mundo melhor e mais

Latinaedo Terceiro Mundo. "Quero agradecer ao ge- melhor a importância da justo" +rconclulu o presi-
�

.-

Acrescentou que a ratifica- neral Torrijos e ao povo do não intervenção: no pas- dente Carter.

sado, este princípio tinha

sido esquecido, porém, os

tratados o reconheceram"
- disse Carter.

Cerveja grátis na comemoraçoo
Panamá - Urna explosão de

júbilo registrou-se em todo

o Panamá a partir do mo­

mento em que o Senado

norte-ámericano aprovou o

tratado que dará o Canal ao

Panamá a partir do ano dois

mil. Contudo, o líder pana­
menho, general OmarTorri­

[os, disse que o se o Senado
tivesse recusado o tratado,
os panamenhos sabotariam
o Canal ontem mesmo.

Bebendo, csrveja 9r�tis••

cortesia do general Torri­

jos, milhares de paname-

nhos invadiram as ruas can­

tando, e dançando o ritmo

tropical e dando gritos de

júbilo.

criação. ção em

No preciso momento em zonadoCanal, obviamente,

que o Senado norte- mastambémnãohouvevio­

americano, em Washing- lência anti-panamenha:
ton, contou o último voto e

,

Houve algumas brigas e se conheceu a aprovação, Por outro lado a aprova-

roubos, porém a tônica das os panamenhos iniciaram a ção do tratado significou
manifestações foi de con- festa. Contudo, na zona do um benefiício para, os polí­
tentamento, que se prolon- Canal doPanamá, a nota foi ticos do Panamá que estive­

garam até a madrugada de de tristeza. "Chegou o final ram sob controle absoluto

ontem, numa orgia defeli- 'de uma era", disse uma do general Torrijos, que se

cidade, simbolizando a dona de casa". Um menino apossou do governo num

culminação de anos de de 10 anos, de pais norte- ,golpe de estado em 1968,

pressões panamenhas para americanos, na zona do ca- que derrubou o presidente
conseguir a entrega do nal,comentou:euvenhode constitucional Arnulfo

Canal controlado pelos Es-. um lugar que já não Arias, que agora vive exi­

tados Unidos desde sua existe.Não existe celebra- lado em Miami.

Vitória sobre o colonialismo
Buenos Aires - Numero- dente venezuelano Carlos

sos estadistas latino- Andres Perez, que manteve

americanos aplaudiram ara- consultas frequentes com o

tificação pelo Senado chefe do Governo pana­

norte-americano do tratado menho, Omar Torrijos, du­

do Canal do Panamá, rante as negociações do tra­

qúalificando-o como um tado no ano passado.
marco nas relações, tradi- Torrijos disse que a vota­

cionalmente estreitas, mas ção pela qual os Estados

frequentemente difíceis, Unidos se comprometem a

entre os Estados Unidos e os en-

demais países do hemisfé- tregar ao Panamá o controle

riQ, .

da via marítima no ano

"Mais que um triunfo para 2.000,"marca uma datapara
a América Latina, o fato se a vitória sobre o colonia­

constitui num triunfo para o lismo".

hemisfério", disse o presi- "Temos que felicitar os

governos dos Estados Uni- construir o canal devido a

dos e do Panamá por esta diplomacia de força postá
sol uç âo'";: disse o ex- em prática no início do sé­

presidente peruano Luis culo, pela qual o istmo pa­
Alberto Sanchez .. "Espero narr;'enho foi separado na

que seja o início de algo du- Colômbia e reconhecido

radouro e proveitoso para com país indep'endente.
todos os países do conti-. Alfonso Lopes Michel­

nente", sen, presidente da Colôm-

N a América Latina, o bia, disse que a votação no

Canal continuava sendo um Senado norte-americano
símbolo do imperialismo "abre novas possibilidades
norte-americano, embora, de cooperação entre os Es­

nos últimos tempos, vários tados Unidos e a América

governos tivessem tentado Latina, não só em aspectos
apagar essa imagem. Os Es- políticos, mas também co­

tados Unidos só puderam merciais".

Comunistas esp�nhóis ·em convenção
, Madri - O Partido Comu­

nista iniciou ontem sua pri­
meira convenção nacional na

Espanha desde a guerra civil,
ao mesmo tempo que seu

chefe, Santiago Carrillo, ten­
tava superar dissidências
menores'em suas fileiras e

criar uma imaqern moderada
do partido antes das eleições
municipais e parlamentares.

Carrillo disse a mais de
1.500 delegados, sob uma
enorme bandeira com .foice e

o martelo, que a convenção
'seria "um debate comunista
pela democracia e pelo socia­
lismo". e que a agremiação
politica, conttnuarla serido

"

um "partido de luta".
Mas prometeu que coope­

raria com as forças democrá­
tidas da Espanha e elogiou a

"compreensão" do
, primeiro-ministro centrista
Adolfo Suarez por legalizar os

Comunistas, depois de, 40
anos proscritos pelo regime
de Franco..

A Convenção Nacional de
quatro dias elegerá no sá­
bado novos comitês central e

executivo e, se antecipa que
reelegerá a. Carrillo como

secretário-geral e chefe exe­

cutivo do partido e a famosa
Dolores Ibarruri, que voltou
depois de um longo exllio na

União SOViética, que voltou

depois de um longo exílio na

União Soviética, corno presi­
dente (um carpo decorativo).

A senhora Ibarruri, de 82

anos, chamada de "La Pasio­
narla" por suas lutas contra
as tropas do general Fran­
cisco Franco, ocupou um

lugar de honra no estrado, na

abertura da convenção em

um luxuoso hotel de Madri,
guardado pela policia.

A convenção anterior do

partido, a oitava desde que foi
fundado em 1920, foi reali­
zada na França.

Carrillo superou a primeira
prova quando somente 35 de-

, legados tormularam um pro­
testo simbólico ao votar
contra os dirigentes que iam

presidir a convenção. Outros
80 se abstiveram.

O secretário-geral foi alvo
de enérgicas criticas pelos
delegados da região de
Oviedo, que segue a linha de
Moscou e.é representada pela
Sra. Ibarruri, que oacusararn
de usar métodos Stalisnistas
para dirigir o partido. Tam­
bém foi criticado por tentar
converter o partido à nova

linha de euro-comunismo de
moderação e cooperação
com os governos democra­
tas.

Agostinho Neto
descansa em Moscou

Distorções do mercado

de trabalho geram

desemprego no Chile

Botha denuncia
interferência dos

EUA em Angola Moscou - O presidente
angolano Agostinho Neto
se reuniu ontem, no Krem­
lin, com o presidente Leo­
nid 'Brejnev, informou a

Agência Tass.
Neto que segundo vers­

ões estava 'enfermo em

Moscou, se encontra
. 'atual mente em descanso
na União Soviética", de
acordo com a informação
da agência.

Informou-se também

que Neto chegou aqui no

dia 19 de março, porém, a

imprensa soviética admi­
tiu isso, pela primeira vez

nasegunda-feirapassada,
quando a televisão exibiu
uma cena em que o presi-

Cidade do Cabo, África do Sul - Aviões norte-americanos

transportaram equipamentos militares às bases ocupadas pela

África do Sul em Angola, durahte a guerra civil da ex-colônia
portuquesa, revelou o Ministro da Defesa Pieter Botha.

As forças sul-africanas entraram em Angolaem 1975 para apoiar

asforçasdeopsoição que lutavam ali contra omovime,nto popular

para a Libertação de Angola (MPLA}, que eram ajudados por

'soviéticos e cubanos gue agora governam ,o pais.
"Houve um momento em que aviões norte-americanos descar­

regavam armas em postos e bases militares em Angola ocupadas

por soldados sul-africanos", disse Botha no Parlamento.

As declarações deram prosseguimento a uma campanha de

ataques aos Estados Unidos Iniciada por Botha que acusa o

governo norte-americano de "ter abandonadõaÁfricado Su I num

momento crucial" da guerra civil angolana.
Concluiu Botha dizendo que a África do Sul só quer a paz na

região e tem sua própria mensagem aos Estados africanos: "não

procurem nosdestruirse querem progredir". AÁfricadoSul pode
dar ajuda no campo tecnolóqlco. econômic� e em muitos outros

setores, concíuiu.

Vance denuncia
interferência cubana

,.

e soviética na Africa
Londres - O secretário norte-americano de Estado, Cyrus

Vance denunciou a intervenção cubana e soviética na região Santiago do Chiie - O
nordeste da África. que qualificou de desestabilizadora e de gove'rno chileno preocu­
"grande preocupação" para os Estados Unidos. pado por uma alta taxa de

Agora que a Somália retirou suas forças da Etiópia "não existe disponibilidade de mão­
argumento legítimo que justifique a manutenção de forças com- de-obra atribuída a distor­
batentes estrangeiras nesse pais", disse Vance.

ções do mercado de tra­
Suas declarações estavam dirigidas as versões relativas ao

apoio cubano-soviético contra os nacionalistas eritreus, que balho, adotará medidas ur­

lutam há 17 anos para libertar-se da Etiópia. gentes para atenuar os efei-

"Resulta evidente para todos nós", expressou Vance num dis- tos de desemprego.
curso à Organização do Tratado do centro, "que se a questão da Segundo as estatíticas
Eritreia se determina mediante o uso da força com emprego de oficiais os níveis de desem­
tropas estran.geiras, os derramamentos de sangue e o sofrimento! prego tem se mantido em

au�entaram .

_ ' torno de 13 por cento.
.

Disse também que nao haverá uma solução duradoura ao pro- O M'
.

t d PI ._
blema Eritreu e que-astensões na região se incrementaram. Vance ,InIS �o o aneja

não deu detalhes sobre o apoio cubano e soviético contra os mento. Nacional, Roberto

. rebeldes Eritreusquetentam criar uma nova nação com 960km.de Kelly, dlsse.queesses 13 por
costas estratégicas ao longo da entrada do Mar Vermelho. cento registrados atual-

Muitos dos nacionalistas se consideram marxistas e alguns mente" não é aceitável para
foram treinados em Cuba e� 196,9 e 1970.

,_
a maioria dos chilenos que

O governo de Carter advertiu reiteradamente a Cuba, e a União estão marginalizados do
S,oviét�ca para ql!e nã� intervE7nha� m!litarmen!e na Atrica, po- mercado de trabalho';,
rem, nao tem podido evitar sua IOgerencla na reçiao de Ogaden na

Etiópia. Tropas cubanas e técnicos soviéticos foram fatores de- Indagado sob�e a perce�-
terminantes para paralisar a invasão somali nesse território. tagel_!1 dos que vivem em, Sl-

Vance disse que os Estados Unidos apóiam dacldldarnentea tuaçaodepobrezanoChlle,
integridade territorial da Etiópia, Jibuti � Kênia.

'

respondeu: "As i nforma-

dente angolano pronun­
ciava um discurso num

campamento infantil na

Criméia.
A agência noticiosa an­

golana "Angop" qualifi­
cou de "mentiras e insi­
nuações fantásticas" as

versões sobre a enfermi­
dade de Neto.

ções que temos estimam

que 22 por cento dos chile­
nos estão vivendo nessa si­
tuação".

O Chile tem pouco mais
de 10 milhões de habitan­
tes.

O presidente Augwsto Pi­
nochet, como os outros in-'
tegrantes da junta de go­
verno, general. Gustavo
Oeigh, almirante José T.
Merino, e o general Cesar
Mendoza, desejam que este
problema seja atacado o

mais breve possível, acen­

tuou Kelly.
"Cremos na possibili­

dade de chegar a curto

prazo a um ,nível aceitável
de desemprego, ou seja 6
ou 8 por cento, dentro dos
índices intlaclonários tra­

dicionais, em torno de 20

por cento ao ano".

-PORQUE A
·GOLDEN CROSS TEM

MAIS DE 400 MIL
ASSOCIADOS

EM TODO O PAíS?

as casos de saúde e estabelecimen­
tos hospitalares do Brasil­

tudo isso fez a fama da
Golden Cross. Mas nem

por isso nos acomoda­
mos. Continuamos a pro­
gredir e a crescer, pro­

porcionando'aos brasi­
leiros proteção de scú­

de de padrão internacio­
nal. Chame um nosso re­

presentante. Ele tem

j.lím�úito
mais a lhe di­

zer sobre a Golden
Cross. Pergunte.

as respostàs.

ANTE$ QUE VOCÊ PERGUNTE,
.

NOS RESPONDEMOS.

Convenhamos. É um número fantástico
de dependentes. Superior à popula­
ção de 90% das cidades brasilei- '

raso Mas a Golden Cross não
chegou a estas cifras im­
pressionantes por acaso. São
muitos anos de trabalho, de ex­

penencia, de ação contínua
até chegar a emo. quase
perfeição. Rapidez no

atendimento, ampla
cobertura, poritucli­

. dode no pagamento
de diárias de hospi-

°tal e honorários
médicos, crédito ilimitado em todas

.� Golden Cross
�

. ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAúDE
RUA 24 DE MAIO, 217 - 4.° ANDAR �,TEL.:37-1847
Ru� 'Co�Sélheiro Crispiniano, 344 - 8.° andár s. 80S

.!Tél.:32-.1863 ',', � : '."'co,
•

\,
.: ' ."
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SEXTA-FEIHA a boate do
Clube Doze jazia lotada e

animada, com presenças mis.
dos mais variados casais que
formam as diversas tendên­
cias do soçaite ilhéu. Escu­
rinha corno toda boate que se

preza. mal dava pra ver quem
entrava ou quem ia ao toi lette:
uma decepção pras mada­
mes que se enfeitavam aos

brilhos.
*

Lá pelas tantas, surgem ful­
gurantes, dois dos mais ele­
gantes casais da mais radical
das alas soçaitianas de Flo­
rianópolis. Eles passadíssi-

.

mos. no melhor dos gêneros
latin lovers, recém saídos dos
cabides; elas rodadas edeco­
tadas, em cima de finíssimos

,saltíssimos Charles Jordan,
enfeitadas com jóias mis "de,
família". Cabelos armados,
maquiagens feitas à tarde

(porém devidamente retoca­
das duas horas antes). enfim,

I"

O Campeonato Estadual
iniciado domingo último,
então vocês não sabiam?,
promete ser o maior fra-

cassodosúltimos50anos.

Véspera de Copa do

Mundo, em andamento o

Campeonato Nacional e

com a acentuda decadên­
ciado nosso futebol (?),só
mesmo a alta inteligência
dos nossos cartolas locais

(mais pra chapéu de coco

do que pra cartola: .. ) é que
permitiu a realização
deste torneio.

•

Não tem aquele
conhecido personagem
de Camboriu,
o Paquera,
o homem das coloridas rou­

pas atoladas
de botões, autor
de livros músicas,
dos mais folclóricos
de Santa Catarina?
Pois foi assassinado
na madrugada passada
por elementos
encapuzados.

Pastelão

ilhéu

*

Pois bem, acenderam as lu-
zes: e eles, então, tal qual en­

trando pra glória, adentraram
boate sob os hipotéticos e

sonhados aplausos: todos se

viraram.
*

E sob os curiosos e olhados,
uma das madames, coitada,
perdeu o equilíbrio ao tentar
subir degrauzinho,
esborrachando-se no chão
abaixo de incontidas garga­
lhadas da geral que teve as­

sunto pro resto da noite,
*

E quanto aos dois casais,
bem, a senhora levantou-se,
recompôs-se elegantemente

. sob as vistas de todos, feliz­
mente não perdeu nem partiu
nenhum brilhante e, com

amarelados sorrisos nos ru-
. bras lábios, deu o braço ao

marido e sentaram-se numa

das mais escondidas mesas,
bem ao canto ...

estrelas. 'absolutas, prontas
pra entrar na noite doziana.

*

Como a luz da boate servia,
, apenas, pra ajudar a fazer a

cabeça dos presentes e não

pra iluminar triunfal' entrada
de quem quer que fosse, os

dois casais pediram ao res­

ponsável que acendesse
luzes que eles queriam ver

aonde pisavam � ao menos

foi o que alegaram: as más
linguas dizem que era pra
serem notados mesmos

(como se o perfume não reve­

. lasse chiques presenças),

, Será encarnjnhado pelo Presidente Er�

nesta Geisel ao Congresso Nacional, pro­

jeto de lei onde está prevista a criação de

novas Juntas de Conciliação e Julga­
mento pro Brasil.

O Chefe da Casa Civil, Sa­
lomão Ribas Júnior, con­

tinua fazendo asvezes e as

honras de Secretário da
'

Saúde.
*

Imaginem se ele for cha-'
mado pra opinar, com a

alta capacidade que lhe é

peculiar, sobre a tragédia
ecológicaqué está se aba­
tendo na costa sul do Es­
tado gaúcho - ecujos ven­

tos e maré bem podem trà-
zer até nós ...

•

Dizem que já existem mais
de vinte casos de raiva

na enraivecida região
da Grande Florianópolis.

Dizem, porque a Secretaria
da SaOde do Estado,

perguntada, nadà quis
afirmar a respeito que é

"pra não alarmár

.a população."

Aliás, um caso de raiva
por estas paragens a

gente bem conhece
- de raiva não é bem o

caso, mas de raivinha ...

'

... e eu não disse?!

VEJAM só esta notícia
proveniente de Brasília e

divulgada pela imprensa na­

cional: "a partirde30deabril,
argentinos, uruguaios, para­
guaios e chilenos só entrarão
no Brasil comprovando a

condição de turistas, com

passagem devolta e Cr$5 mil,
ou equivalente em moeda de
seu país, segundo medida.
adotada com base no Convê­
nio Internacional sobre
Transportes Terrestres".

*

Esta medida é fundamental

Em anúncio publicado
ontem aqui no jornal, a

Olivetti oferece estágio
pra estudantes de curso

superior. Os requisitos são
dois: que seja do sexo fe­
minino e que tenha mais
de 20 anos. E. a atividade
específica é pra fazer "le­
vantamento do parque
mecanográfico de empre­
sas clientes".

*

Se é que não sabem, dis-
criminação quanto ao sexo

do estagiário além de ser

absolutamente inconsti­
tucional, não tem motivo '

de ser pelo contrário: afi­
nai, convenhamos, pra le­
vantamentos, -seja lá do
que for, está provado: a

pessoa apropriada é o ho­
mem ...

pra evitar os abusos decor- acrescentam, tanto em ter­
rentes com a indiscriminada mos financeiros quanto cul­
entrada no Brasi I, em parti cu- tu rais.
lar em Santa Catarina, desses \ *'

estrançetros �ue vem pra Até parece que Brasília ouviu
ficar e tirar trabalho de mãos os lamenteis da coluna ...

nacionais e depois aplicar os . *

ricos cruzeirinhos que.tanto Essa �edida nada mais é'do
ganham nos seus países de que a confirmação e requla­
origens, e que tantos casos mentação de tudo aquilo que
tão bem conhecemos. já foi dito sobre o assunto

* aqui na coluna e que algumas
Serve também pra sanar esse pessoas, talvez interessadas

pobreturismo desenvolvido a e interesseiras, tanto critica­
base desses carrinhos pul- ramo Parabéns pois, pra noso­

guinhas e lue nada nos tros ..

/
Anna, disse, as cores da

moda são: creme, telha,
azul claro, rosa e amarelo.

Disse também que sua

màis recente cliente é a

Princesa Margareth.

Deu fápidacirculadaem
nossa cidade, o concei­
tuado médico José Pere­
sane Castro, nomededes­

taque na sociedade de
Criciúma.

Em sua residência, o

casal Antônio Koerich, re­

cebeu convidados para
um grande jantar. Lá esta­

vam comemorando a

grande festa os casais,
Ody Varella, Charles Ed­

gard Moritz, Osvaldo Mo­

ritz, Sidney Nocetti, Wal­
ter Koerich e Gilberto
Rosa.

O conhecido- empresá­
rio paranaense Saul Pic­

.coll, passou o último fim­
de-semana na Ilha, acom­

panhando a sua equipe de

rallye, a S. Piccoli-Mobil,
que participou do II Rallye
Cidade de Florianópolis.

Marcada para o dia 21

Sra. �wd;(Jte çª�tro>
da-sociedade

.,

Logo maisadiretoriado

Criciúma Clube, recebe

associados e .convidados

para a festa "Noite da

Bruxa". Animará a pro­

moção da dinâmica dire­

toria, o,fabuloso conjunto.
"3 do Rio".

Nossos cumprimentos
ao Sr. Alexandre Salum,
pelo seu aniversário hoje.
Logo mais em sua resi­
dência o casal Salum re­

cebe convidados, para um

grande jantar.

Fernanda Pain Neves,
foi vista na Gipa Boutique,
admirando a coleção
outono-inverno, que
acaba de chegar para

aquele estabelecimento.

A loja Cimo de nossa ci­

dade que está sendo ad­

quirida por um grupo em­

presarial de São Paulo,

dentro de alguns dias terá
um novo nome.

Anna Beltrão, concei­
tuada etiqueta dê Lon­

dres, está organizando
uma coleção que deverá
desfilar somente para
seus compradores. Em
sua entrevista à Imprensa

\
\

A moda masculina lançamento de Vila Romana

panhia do presidente da

Celesc, Dr. Hercílio Luz

Colaço.

de Estado: Nicolau Fer­
nando Malburg, Salomão

Ribas Júnior e Plí'nio
Bueno.

de Criciuma

HORÓSCOPO!

de maio, a grande chur­

rascada, cuja renda rever­

terá em favor da constru­

ção do Lar São Francisco.

A Caixa Eéonômica Fe­

deral, filial de Santa Cata­

rina, na próxima semana

_passf a atender seus

clientes em sua nova

agência à rua Felipe
Schmidt, edifício Centro
Comercial ARS.

Helena Maria Corrêa e

Ricardo Sbuza Vieira,
estão de casamento mar­

cado paraodia tõ dejulho
próximo. A cerimônia será
na capela do Colégio Co­

ração de Jesus, e a recep­
ção aos convidados no

.saláo de festas do Clube
Doze de Agosto.

A charmosa professora
de inglês lete Arruda Sa-

.

lomé, comemorou aniver­

sário anteontem. Em

companl1ia de seu noivo,
letejantou no Florianópo­
lis Palace Hotel, para co-

.

memorar o aconteci­
mento.

*,

A escolha de Governadores pra �Iguns
Estados está dificil, intrincada e intri­

gada.
Sugeri r a escolhá no palitinho talvez seja
arriscado pois alguém poderia esconder
o dito entre

oSidoS
e acabaria sendo

guindado ao po r. Na disputa de pênalti
também não se a fácil pois existe difi-
culdade em se c�ntrar um JUIZ.

Quem sabe onda há dúvidas e dificulda­
des, fazer com que os candidatos sejam
testados nas urr'Ías? Aliás, taí uma boa
solução - pois tem muito nego na faixa'
dos trinta que jamais votou pra Governa­
dor. Eu, por exemplo.

A segunda Junta de Florianópolis está

inclurdà entre as que terão prioridade.

Quem está satisfeito com isso é o advo­

gado Cesar Guimarães, ex Juiz do Tra­

balho e que tanto lutou pela criação desta

nova Junta.

I Oficiais estrangeiros,
de nações amigas e o�i­
ciais brasi leiros, queestáo
fazendo o cu rso na Escola
de Comando do Estado

Maior no Brasil, em nossa

cidade visitaram asededo

Grupamento do Leste Ca­
tarinense. Os oficiais,
também foram recebidos,
no 63° Batalhão de Infan­
taria.

O Rallye da semana que
passou realizado na Av.

Rubens de Arruda Ramos,
é ainda assunto entre os

desportistas da capital.

Na semana que passou,
Maria Thereza Lenzi- em

sua residência recebeu .

um grupo muito .íntirno

para comemorar idade
nova.

Vera Lehmkhul, em sua

residência recebeu con­

vidados para um jantar.
Vera, nesta noite, come­

morara mais um aniversá- Amanhã no Clube 6 de

ÁRIES - O dia poderá
beneficiá-lo em questões ín­
timas e familiares. Por isso
pense mais em seu lar e faça,
por ele o que puder. Alguém
do signo de Leão poderá
favorecê-lo intensamente em

um. negócio.
TOURO.,- Procure começar
o dia com deliberação de
conseguir tudo o que deseja
no plano amoroso e tinan-'
ceiro. Se o sucesso não for
completo hoje, quanto às
suas pequenas pretensões,
terá uma semana toda de fa­
vorabilidade.
GÊMEOS - Possibilidades
enormes de êxito em quase
tudo que estiver relacionado

com assuntos sigilosos. Fará
bem em não revelar segredos
que devam ser mantidos, pois
pagaria um preço muito alto
por isso mais tarde.
CÂNCER - Sendo este um

fluxo benéfico, ssteja certo
deque terá hoje, um dia pleno
de felicidade, bastando para
isso, dar a devi da atenção aos

amigos e às pessoas ligadas
ao seu trabalho e sua vida.
LEÂO - Algumas chances
de êxito financeiro deverão
surgir e você poderá
aproveitá-Ias com inteligên­
cia. Procure contornar de
modo rápido as oposições e

obstáculos que surgirem.
Faça prevalecer seu oti-

Para assinar um -con- rio. 'Janeiro, será comemo-

trato de financiamento no ' rado mais um aniversário
valor de 43 milhões de'dó- As obras em acelera- de inauguração do ."ço-
la��� vt�i'�� para -ms--fnento da BR.-2'82'no mu-

_.
-los"So-db--Connnente�;�,

hington, o vice- nicípio de Born--R-etiro, eom bailequeteráa parti-
governador Marcos Hen- foram visitadas na última cipação do Conjunto Três

rique .Buechler em' com- semana, pelos secretários do Rio.

mismo.
VIRGEM - De qualquer
modo, hojevocêestarásendo
beneficiado pelo fluxo astral
de sua nona casa de influên­
cias. Pessoas nascidas em

signos harmônicos ao seu,
isto é, Touro, Câncer" Escor­
pião e Capricórnio, ajudá-lo­
ão.
LIBRA - Notícias e novida­
des de seu interesse devem
ser esperadas para o perfodo
da tarde. Poderá ser favore­
cido em questões de inventá­
rios, demandas ou heranças.
Confie mais na pessoa amada
e no que ela lhe disser.
ESCORPIÂO - Nesta data
você poderá enfrentar algu ns

OMAR CARDOSO I

I \Onerna

obstáculos e oposições ines­
peradas, mas que contribui­
rão enormemente para seu

aprimoramento espi ritual e fi­
losófi co. Evite atitudes
agressivas.
SAGITÁRIO - Agora você
está sob a influência de sua

Sexta Casa zodiacal, quelhe
proporciona as melhores
chances de fazer compras lu­
crativas e cuidar da saúde.
Bom dia para reconsiderar
planos de trabalho.
CAPRICÓRNIO - Uma no­

tícia ou telegrama que rece-

ber após o meio-dia,
trar-the-á sattstaçóesou ale­

grias durante-os períodos da
tarde e da noite. Os assuntos

do coração e possíveis tran­
sações financeiras estarão
beneficiados,
AQUÁRIO - O esmero e o

capricho demasiados pode­
rão resultarem perda inútil de
tempo. Faça o que tem de
fazer com a máxima brevi­
dade possível. Terá boas
chances de viaiar e trocar
idéias com pessoas evoluí­
dás.

.

PEIXES - Sua personali­
dade estará ressaltada nesta
semana, o que o tornará mais
atraente e simpático. Grande
sucesso à vista, especial­
mente se se decida às artes, à
indústria, comércio ou medi­
cina.

TESTA DE FERRO POR ACASO (The Front) - Não se impres­
sionee nem se precipite em julgarofilme pela presença de Woody
Allen no elenco; não se trata de mais uma comédia, e sim de uma

abordagem inteligente em torno do problema do MacCarthysmo,
ou seja, as atividades da Comissão Investigadora de Atividades

Anti-Americanas, que empreendeu perseguição à intelectuais

ligados a diversas áreas de atividades. Woody Allen interpreta
Howard Prince, caixa de um restaurante em New York; certo dia
sua vida começa a mudar, quando é convidado 'por um amigo de
i nfáncia para assi nar rotei ros que ele fez para a televisão, em troca
de uma percentágem nos lucros. Os roteiros são aceitos pela TV e

transformam-se num seriado que leva Howard à fama. O filme é
assinado por Martin Ritt; as informações dão conta de que trata de

honesta e inteligente reflexão em torno da matéria. O elenco
também destaca: Zero Mostel, Herschel Bernardi, Michael

Murphy, Andrea Marcovicci. Coral 15-20-22hs.

NEW YORK, NEW YORK- Musical americano, dirigido por
Martin Scorcese, glorificando as grandes.orquestras das décadas
de 40 e 50 e grande oportunidade para o talento musical de Liza
Minelti.Lrn espetáculo que se recomenda aos amantes da boa
música americana e para os fãs de Liza, herdeira autêntica do
talento da mamãe Judy Garland. Robert de Niro -"toca" o saxo­
fone. Cecorntur 14-16-19,45-21,45.

AS AMANTES DE UM CANALHÁ - Pornoêhanchada nacional,
com Tony Vieira. Claudete Jaubert. 18 anos. São José 15-19,45-
21,45.

A PRIMEIRA NOITE DE UMA MULHER-Com Chantel Renaúde
Daniele Quimett. 18 anos. Ritz 17-19,45-21,45.

I

SINBAD CONTRA O OLHO DO TIGRE
DESAFIO À SEGURANÇA - 18 anos. Roxy 14 e 20hs.

LOLaMONTÉS-deMaxOphuls, com MartineCarol, com Peter
Ustinov. Jalisco 20hs.

OPERAÇÃO ZEBRA
,

,

CHARLES CHAPLIN - SUAS COMEDIAS, SUA ARTE-14 anos.

Glória 20hs. . ,

CHICAGO STOR'Y -'- De Ettore Scola, com Marcelo Mastroianni,
Laureen Hutton. 18 anos. Rajá �Ohs. (Darci Costa).

I
PARA GRAVAR

QUINTA.FEIRA • 13:00 HORAS

POR DENTRO DA PHILlPS

DEAN MICHEL JARRE - ROGER DALTREY • DIVERSOS

OXYGENE PART IV/Jean M. Jarre.
PARADE/Roger Daltrey.

MISDEMEANOR/Foster Sylvers.
LA LA LAlThe Moments.

HELLO STRANGER/Yvnnoe Elliman.
OXYGENE PARTVI/Jean M. Jarre.

ONE THE BOYS/Roger.
GYDDI/ldem.

RUNAWAY/Coke Escovedo.
TELL ME THAT VOU LlKE IT/Con Funk Snun.

DON'T TELL IT/Ja'mes Brown,
OXYGENE PART III/Jean M. Jarre.

THE PRISIONER/Roger.
LEON/ldem.

GET TA STEPPIN/Robert Parker.
MELÔ DA ROP/lntrinsic Trance.

GOOO STUGFF/The lmaqinations.
SATIN ANO LACE/Roger.·

TURNING ·BACK THE PAGES/James e Bobby Purify,
'DANCING SHOES/Houseband,

MUSIC FOR THE PEOPLE/The J.B.S.
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Para ma�or economia, antes de fazer as compras consulte'
a tabe�a. comparativa de preços - fornecidos

pelos próprios supennercados (os mais
baratos estão em negrito).

/

COMPER ·SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITZ FECOAGRO P. DE AÇÚCAR RIACHUELO coast,

-LA�T=IC�I�N�IO�S��-----------------------------
Manteiga Frigor - 200g
Ma.rgarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g'
Leite
Iogurte Danone - natural

loq. Charnbourcy - najurat
log. c/fruta

Queijo Pra!o Friqor - 500g

\ 10,10
8,59
8,08
4,00
4,15
4,15
4,80

26,00
5,00

30,7.5

9,84
8,27
6,98
4,00'
4,30

9,50
8,20
7,30
4,00

10,20
8,30
7,30
4,00
4,20
4,20
4,85

;31,40

9,80
9,23

A,oO
4,14
4,31

A,79
29,50

10.08
8,85

4,00
4;36

'4,35
5,10

29,25

, 4,00
4,50
4,50
5,20

27,00

8,40
8,95

9,66
8,48
7,1;i
4,00
3,97

4,60
31,00

SALGADOS
, Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho'
Linguiça Mista �rigor
Linguiça Mista Eliane'
Linguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - 1 k I ...

45,00
35,00
22,00
30,00
33,00
23,00
31,50
47,00

HORTIGRANJEIROS
Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentãó (4)
Beterraba

.Aipirn
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor

Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

16,40
15,40

1,90
5,20
4,90
5,00
4,00
7,00
3,50
6,00

35,00
9,00
7,20
9,00'
1,50
3,50
4,80

44,00
35,00
2,2,00
28,30
31,00
21,55
29,82
39,40

16,10
15,5Ó

2,50
8,00
5,00
8,00
4,00
8,00

7,50
30,00

8,00
10,00
10,00

1,00
7,20
6,00

(4,20
4,80

33,00

44,00
'35,00
24,00
30,00

45,00
35,00
25,00
30,00
32..00
23,50
30,50
43,00

46,00
35,00
25,00
31,00
32,00

. 23,50
30,00

15,40
14,66

2,50
8,00
4,50
6,00
6,00
7,00
5,00
5,00

, 36,30
6,00
9,02

13,00
1,50
8,00
8,00

46,00
3i,80
30,00
29,90

24,10
31.50
36,00

17,20
16,20
2,10
3,50
8;50
5,60
6,30
7,80 '

4,90
41,00

.

6,20
12,50
,9,70

• 1,50,
3,50,
4,90

37,00
38,00
27,00
30,00
30,00

, 26,00
31,25
47,60

16,30
13,40

2,90
6,40
5,90
9,90
5,90
8,40
4,90
5,80

41,20

j 1,80
12,80

1,50
,3,80
4,80

45,00
33,00
,25,00 ,/

3'0,00
32.,00
24,20
28,50
32,00

15,95
15,4Q

2,50
7,81

4,40
8,80

,8,25

9,10
, 9,51

1,50
7,00
8,80

FRUTAS

22,9Ó
27,70
44,00

16,50,
15,90

1,95
3�98
5,20
8,40
3,00
8,50

15,20
• 14,50

2,90,
3,30,
4,30
7,00
3,00
6,40
3,20
7,30

29,90
11,BO
,8,80
12,00

1,50
4,00
4,00

Limão (8)
Laranja comum (8)
.Laranja-Lirna
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi

Melão

3,50
5,�0

11,50

3,50
3,70-
4,80

12,00
.

16,00 .

8,96
43,80

9,87
8,79
7,20
3,1'5
2,95'
3,75,
4,80

CEREAIS

Arroz Capital - 1 kg
Arroz Saltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
'Farinha Mandiocá
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única .

Farinha Trigo Flor

FUbá,
Canjica Granfino

7,00
10,00

4,00
5,00
4,00

-

3,00

28,00

4,00
28,90
12,00
10,50

8,50
1,60
2,90

,

4,60

,

6,00
7,90
6,00

10,90
3,0.0
3,80
2,60
7,00,
9,80

18,90

4;50
7,50
8,50
9,90
4,00
3,80',
4,50
4,50

13,00
15,5ê

8,96 9,60
44,80 44,00

9,90
•

10,90
8,80 7,90
5,76 5,90'
2,99 3,19
2,94 2,95
3,88. 3,95
5,20 3,68
9,70 7,98

6,00
9,00

5;00
_ 4,50

5,00
4,50.

28,00

8,80
44,00

8,77
,

J.,68
4,56
3,11
2,97
4,04'

4,50
7,00
7,00
9,80
4,00
3,60

'" 2',90
5,00

14,50
'n�6,OO. .,J

8,96
44,80

9,98
8,96'
7,80
2,74
2,52
3,77
4,55
7,50

4,80
7,40
5,90

5,00
3,90
4,40
4,20

16,80
23,70

8,96
44,80

9,70
7,84
6,24
2,98
2,87
3,97
4,55

9,00
9,90

5,17
'

4,75

13,20

8,2l
44,08

6,33
4,56
3,03
2,85
3,89

. 5,40

MASSAS

Spaghetti Stei.n
PastinhasSteín
Massiríhas Ádria
.Soltinho Ádria ,,-

Macarrão Caseiro: Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

3,78
9,94

12,00
10,72
'10,12

4,90
2,33 •

3,85
9,66

11,50

9,05
45,20
10,00
8,90
8,20
3,10
.3,00
3,90
4,80

10,90

64,80
•

I 23,10

9,10

4,70
2,20
4,10

10;20
11,70
12,70
10,50

5,50
2;19
14,10

10,30
12,00

10,30t

/

4,53
2,17
3,89
9,75
7,96

9,54

.4,90
2,50
3,45
8,63
7,80'

10,50
10,28

4,97
2,40,
4,22

'11,94
11,73
10,50
10,60

4,77
2,33

'3,85
9,66

11,80

CAFÉ E ALlMENTAÇAO INFANTIL,
b�é '

.

'

Café Pelé - solúvel médio
Café Caciq.ue - lata 100g
Nescafé (vidro) - 200g -

Nescafé - 50g
Nescau - '500g
Toddy - 200g
'Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena � 200g
Alimento lntantüGerber

04,80
25,30
25,50
58,80
14,10
26,50
15,75
29,80

34,95
2,50
7,20

47,97
13,21
22,77
14,47-
26,06
15,10
29,30

2,6fl.
5,55

64,80
23,50
25,50
54,00
14,90
23,75
15,50 .

24,35
16,,70
28,95

2,45
6,80

64,80
25,90
2.6,50
58,00
13,60
23,50
15,60

_ 25,00
14,20
29,20

2,50
5,5Q

64,80

31,77
53,63

23,52
13,53
25,70
16,39
29,09

2,93
5,72

64,80
25,40
25,40
42,80
13,80
19,80
13,40
24,80
14,90
28,45

2,50
6,35

64,80 64,80
25,90,

25,'56" 26,77
49,90 54,09
14,40 15,03'
21,30 24,02
14,73 13,27
27,56 24,55
16,43 15,90

29,58
2,86 2,70
6,40 5,49

, LATARIA

16,32 16,40
'16,40

5,21
10,44
11,30
12,18
,13,64
20,44
18,88
13,88
20,93

Azeite Primor
O,leo de Soja Violeta
ErVilha Jurema
Salsichas Swift ,

Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat) ,

Abacaxi (Spat)
,

Pera{Aqapê)
Ameixa �Ettl) - 400g

16,40
., 16,40

7,90
10,50
12,80

_13,30
14,90
23,40
22,30
22,50
21,85

16,40
16,40
4,86
9,46

11,30
12,70
13,80
20,80

18,10
19,00

16,40 16,40
16,40
'5,90

'

12,30
13,50
12,90
14,60
23,30
20,00

16,18

5,22,
10,31
11,30
1-1,56
12,94
22,08
20,50
19,27
22,85

15,78
15,78

4,�0
9,40

11,20
11,58
12,50
22,80
20,40
18,80
20,40

5,40
995

10:80
13,40
13,90
23,40
22,30

24.30

BEBIDAS
Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

. Água Mineral da Guarda

LIMPEZA E HIGIENE

5,80
a,4p
2,�5
�O

Pinho SQl (pequeno)'
Sabão gaúcho - 200g
�abãó de Coco - 200g
Acoor-
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba
Omo
Véo
Papel hig. Delsey/.
Papel Mig. Ás - c/4 rolos

2,85

16,30
5,90

16,,10
11,45
18,50

5,40
1.,40

5,85
11,60
1,2,70
12,50
14,90

, 22,90
23,00
22,80
22,40 18,50

5,50
7,58
2,66
3,43
1,56

10,63
2,84
2,68

12;42
6.,80

16,31
11,47
19,47

4,15
9,80.

5,36
7,90
2,30

8,80
2,80
2,30

16,20
6,65

1,5,90

15,60
12,80
4,43

11,40

,

10,95
3,23,

5,36
8,10
2,20
3,00
1,68

5,98
7,81
2,10
3,22

5,86
7,47
2,02
2,65

4,98
7,90
2,10
2,90
1,55

5,130
7,90

/ 2,10
2,80
1,90

10,45
2,88
3,93

11,95 11,34
7,25 6,79

16,70.16,39
11,37
19,95 21,93
14,87 14,78
4,45 5,45

11,98

BELEZA

7,55
2,54

11 ;3Ú
2,88
2,90

13,30
6,40

16,90
10,90
17,95
13,80
4,40
7,80

8,30
2,54
5,40

16,70
5,60

15,90
12,00
16,85
13,80

, 3,95
9,80

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 909

..

59,60

! 7,30
7,80
4,15

OUTROS

Vinagre
Maione,se Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha

LAç�car
UI"'��0,

Açucar Diana

, '

/

5,20
18,50

9,70
19,50
6,25
6,35

10,64
6,20

17,30
11,45
18,28
13,22
4,76

6,28
6,13
3,79

7,30
7,70
4,30

49,80
7,20

-

9,10
4,35

.

6,50
18,36
10,00
20,17

6,28
6,10

6,98
21,00
10,50
19,30

6,'15
6,15

8,35
18,80
8,90

19,80
625

, 6:25

7,29
4,28

9,89
18,31

8,72
22:05

5,97
5,94

54,70
5,30
6,,70
4,84

8,90
18,20

8,50
22,50
6,36·

6,94
9,20
5,14

7,20
3,86

7,47
21',48 18,59

8,30
'

9,16
19,80 '21,26
6,20' 6,20
5,83

Wedekin, Deretti, Regina e Pichetti, no debate sobre anistia.

A anistia 'deve ser uma
. -

conquIsta - e ntao um ato

de benevolência do' poder,
Num aspecto, os três con­

ferencistas reunidos na

noite de terça-feira, na As-,
sembléia Leqielativa, para
debaterem sobre anistia,
parecem concordar: a luta é
política.Mas as divergências
sobre a condução do pro­
cesso e seu conteúdo 'fica­
ram claras entre os confe­
rencistas Miraci Deretti
(deputado estadual do
MP-a), Antônio Pichetti (de­
putado estadual daArena) e'
o jornalista Nelson Wede­
kin, convidados para o ter­
ceiro encontro promovido
pelo Movim'ento Feminino
pela Anistia - .secçáo Flo­
rianópolis.

Após a abertura do en­

contro pela presidenta do

Movimento, Regina Die­
trich, que apreseritou o as­

sunt'o ligando anist.ia aos

cassados, exilados, bani­
dos e presos políticos com a

democracia, o deputado,
Antônio Pichetti fez um his­
tórico sobre as origens do
termo: salientando que ge-

, ralmente foi um ato conce­

dido pelo poder Executivo.
Reafi rmando-se como "re­
volucionário de primeira

, hora", Pichetti, revelou
grandes esperanças de que
o próximo governo do ge­
neral João Batista Figuei-'
redo (atual chefedo Serviço

'Nacional de Segurança)
encamínhe um projeto de
anistia ao Congresso Na­
Gi.o.nàf;��0mo·lhe permite a

, atual' 80nstituição, outor-

gada em 1967, \
Deretti preferiu deter-se

_ na análise das leis de exce­

ção impostas pelo regime
ele 64 e na ampliação fi re­

forço do aparelho repres­
sivo a partir 'de então. "A

primeira manifestação dos
homens de 64, o Ato Institu­
cional sem número, previa
eleições normais e a restau-.

ração da democracia". De­
pois, segundo o deputado,
"as coisas se complicam" já
com a promulgação do AI-2
e a última tentativa de volta
à normalidade teria sido a

Constituição 'de 1967,
quando' centenas de brasi­
leiros já, tinham sido atingi,­
dos felos'atos de excéção.

A partir de dezembro de
1968', que dá plenos pode­
res ao Presidente da Repú­
blica, Deretti afirma ter se

instalado' o mais drástico
aparelho repressor no país',
criando-se uma situação de
total arbítrio. "O AI-5 define
poderes do Presidente da
Bepública.para punir cri­
mes' pol·íticos, mas em ne­

nhum momentb define cla­
ramente que é crime oou.

tico". Em seguida, o De- foram julgadas ou conde­
creto 477" assinado em fe- nadas pelos tribunais tarn­

vereiro de 69; foi feito 'nos bém não conseguem em­

mesmos móldes para punir prégo". Todos aqueles que
estudantes, professores e discordam do regime, aque-
funcionários nas' escolas. les que podem ser chama- ,',

"Ele fala em punir subver- dos de oposições brasilei­
são mas também nunca de- 'ras, são persegüidos pela
tíne exatamente o que siqni- excepcionalidade".
'fica subversão". Muitos outros são derni-

Demonstrando que os tidos do emprego. Weaekin
atos excepcionais se suce- lembrou a situação de três
dem, amparados sempri;! dos' atuais 12 presospotíti­
pelo "aprimoramento" dos c os, de Santa Catarina,

órgãos repressivos, Deretti 'Três deles foram demiti-
'lembrou a Lei Falcão. "Tal- dos e saíram do presídio à

ves nem nós políticos te- procura de trabalho, esbar­

nhamos insistido o neces- rando no atestado de ideo­
sário paramostrar o quanto loqia'. Falou também na

essa lei punea todos os bra- neçatíva de concessão ere­

sileiros'". validação do passaporte,
Por fim, lembrando que que atinge cerca de 10 mil

existem mais de seis mil brasileiros e seus filhos no

cassados por diversos atos exterior, que ficam em si­

excepcionais,emaisdedez tuação irregular noutros

mil exilados e banidos, se- países, com dificuldades de

gundo o levantamento do sobrevivência. "E a liber­

professor Dalmo Dallari, da dade de opinião e expres­
Comissão de Justiça e Paz são, que atinqé a' todos os

deSãoPaul6,cdncluiquea brasileiros ?" Em seguida,
consequência mais dramá- lembrou acassaçáo de par­
tica da legislação excep- lamentares, "justamente
ciohal e do aparelho tle- aqueles que mais se identi- �
pressor é "a alienação do ficavam com a defesa das : '

povo brasileiro". E a solu- reais necessidades do povo, . �
ção estaria não apenas na brasileiro", Entretanto, a

concessão de uma anistia, conquista da Anistia 'não
mas na conquista de uma pode ser umá luta isolada
Assembléia Nacional Cons- que beneficie os atingidos,
tituinte, para 'restauração mas parte de um processo
das liberdades democráti- que leve à conquistà das li-'
caso berdades democráticas,
DIREITOS HUMANOS, .É preciso lutar-pela revo-

EXISTE�O>BRASlL? ,<.,; '� gaÇã,&da'legislação exceps
Nelson Wedekin, cional, quenáo pode ser ato

dedicando-se a comparar a de benevolência desse
Declaração Universal dos Poder discricionário", Em
Direitos .do Homem - da sua opinião, os 14 anos de

qual o Brasil é signatário _:_ regime dão um balanço ne­

com a realidade brasileira. gativo e a anistia, vinculada

,

lembrou que "sé hádireitos ·à luta pela democracia,
garantidos na Constitujção deve 'ser encarada de ma­

-viqente, o AI-5 é soberano e neira mais profunda, por­
nega esses mesmos direi- que é' "todo um povo que
tos". No artigo 5? da Decla- precisa ser anistiado e isso

ração se definé que nin-" não pode vir da qenerosi­
guém será torturado, mas dade de um príncipe",
milhares de brasileiros já o Nos debates, foi lem-

'foram". Erfum,erando di- brado que a defesa dos Di-
versos artigos,' e reitos Humanos nãosedeve
comparando-os com 'a si- restringir apenas aos pre-
tuação viqente, lembrou in- sos políticos, mas abrange'
clusive que o direito ao tra- tarnbérn os criminosos co-

balho não é garantido no muns. Após a denúncia de
país. espancamentos e prisões

Um exemplo é o caso de arbitráriaseperseguiçõesà
ex-pr,esos políticos que não [ornalistas, os quatro depu-
conseguem emprego em tados presentes se com-

órgãos públicos, e até prerneterarn a levar a dis­
mesmo em empresas priva- cussão para a Assembléia e

das, porque há a exigência 'fazer uma interpelação ao

de .urn atestado de antece- Secretário da Segurança.
dentes ideológicos, "Esses Outra decisão f.oi adebater
homens já foram presos, permanentemente essa si-
torturados e ju)gado's, tuação, denunciando da
cumpriram pena. E depois tribuna as arbitrariedades,
não podem trabalhar para que se desenvolva um

quando saem da prisão". processo de conscientiza­
Mas pessoas Que nunca ção na comunidade .

,

j

1 ,
..
�

o 'feriadão começ,a COm um

desfile da moda jovem,
•

p·ara puto�o-Inv�rtlo
O feriado tonqo em Flo­

rianópolis pode ter início
com o mais badalado des­
file de modas -da cidade:
hoje às ,24 horas, na disco­
teca Dizzy,modeloes esta­

rão
apresentando a nova moda

jovem para outono-inverno
num patrocínio Gledson e

Hubert's Center Jeans. O
espetáculo, com música,
desfiles, prêmios e outras

promoções, será exclusi­
varnente.dedicado ao jeans
e seus acessórios, como tê­
nis, camisas e camisetas,
blusões � conjuntos da
linha Gledson.

MODELOS

Apresentados por .modelos
de Florianópolis, os trajes
ditarão a moda jovem na ci­
dade e Lotário Hubçrt, pro­
prietário da Hubert's Cen­
ter.informa que o show jaz
parte de uma promoção que
inclui uma tarde deautógra­
fos, no dia 25, com o piloto
bi-campeão brasileiro de

fórmula Super V, pelá
equipe Gledson, Alfredo
Guaraná Menezes. Na oca­

sião serão distribuídas ao

público camisetas autogra­
fadas, posters e vários brin­
oes.O proprtetérto da Hu­
bert's indicà que o jeans
conti nua ditando a moda no
litoral e todas as boutiques
da çidade são unânimes em

afi rmar sua preponderân­
cia por mais de 15 anos

ainda.

blusões de meia estação,
em malha, são todos de es­
tilo das universidades ame­

ricanas, largos, com dese­
nhos, ou calcados em ban­
deiras como a francesa e

alemã,
' '

Em termos de cores, a'

Gledson é a campeão, pois
apresenta .veludos de 2J
cores diferentes, e para a

época atual, são preferíveis
os tons pastel: beige, mar­

rom e preto, O vermelho,
para calças anda "meio por
fora", '

As camisetas, tão usadas
pela juventude, serão re­

presentadas por modelos
da linha "Tube", dando des­
taque aos desenhos com

motivos de' 'su rf",e "skate",
O "Canvas" lavado também
será' muito bem represen­
tado, E se você curte o-que é

novo e jovem, um bom som

e o "beautiful people", não
deixe de ir, 'a promoção
Gledson e Hubert's Center
promete muitas surpresas'
para 'O público,

"O QUENTE"
/

O que será apresentado
no desfile é, em resumo, o

"quente" para a nova esta­
ção e a grande vedette.será
o lançamentó do '(ànis'
Gledson. Em termos ·de te­
cido, o-veludo cotelê volta
com toda sua forçá e o "ín­

digo" que parecia ter su­
mido retorna com modelos
esfusiantes. A linha chi­
nesa, com colarinhos tipo
"Mão", pura para as varia­
ções do estilo "punk". Já os
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DOIS
técnicos catarinen­

ses, o presidente da

Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio-Ambiente,
Idaulo Cunha, e o diretor-geral
do Departamento de Saúde
Pública do Estado, Eduardo

,Cordeiro, viajaram ontem para
o RJo Grande do Sul para verifi­
car a extensão da contamina­

ção das praias gaúchas e se é
necessário adotar medidas

preventivas em Santa Catarí na.

Segundo nota distribuída

pela Casa Civil do Governo, a

viagem ocorreu "em virtude de
se conhecer, antecipada­
mente, as possíveis repercuss­
ões que isso pode acarretar no

litoral catarinense, especial­
mente quanto ao pescado".

PROIBiÇÃO

A nota do governo diz tam­
bém que o Secretário da Agri�
cultura e Abastkcimento, Vic­
tár Fontana, já examina ii con­

veniência de' proibir a entrada
de pescado proveniente do Rio
Grande do Sul em Santa Cata­
rina, e que para isso já foram
mantidos contatos com as au­

toridades federais responsá­
veis pela fiscalização nessa

área.
Victor Fontana ainda deverá

se reunir com o secretário da
Saúde, "para a adoção das me­

didas que se fizerem necessá­
rias, Com base nos estudos e

verificações já em anda­
mento".

Por.fim, esclarece a nota que
"até o presente momento não
há nenhuma razão para
alarme", mas que o governo,
preventivamente, "está cui­
dando atentamente do pro­
blema, com o objetivo de pre­
servar a saúde da população
catarinense".

'

Seg�ndo Ribas Junior qual­
quer' posição definitiva de­

pende de relatório dos envia­
dos do governo catarinense ao

Sul, após contato com o seere­
tário gaúcho da Saúde, Jair

,
Soares.

Sindicato da

Pesca teme

"perda total"

no comércio'

. Vicente D'Santa Anna

O presidente do Sindicato da
Pesca de Flcrtanópolls, Vi­

cente D'Santa Anna, admitiu
ontem que de acordo com a

intensidade da poluição que
afeta os mares do Rio Grande

"Não estamos levan­
tando nenhum aspecto
político-partidário, esta­
mos apenas cobrando a

atuação do prefeito. Ele se
acostumou mal porque o

MOS não fez oposição no

ano passado, E que naquela
época demos a ele um cré­

dito de confiança, mas tam­
bém avisamos que este ano

iríamos cobrar suaatuação.

Por isto ele estranha agora,
� e fala em oscilação de como,

portamento do legislativo".
Com estas, palavras, o ve­

readorAfonso Veiga Filho,
líderdabancadado MOS na

Câmara Municipal, comen�'
tou as declarações feitas
pelo prefeito Esperidião
Ar'nim Helou Filhodurante o

debate realizado com unia
equipe do jornal O ES­

TADO, publicado na edição
de domingo passado.

PRIORIDADES

Falando sobre os pro-

Á. CONTAM'NAÇÃ�
CHEGARÁ ATÉ·O

LITORAL CATARINENSE?

do Sul, poderá haver uma

"perda total" no comércio de

pescado de Santa Catarina.
Isto porque o grosso da

pesca catarínense (a tainha e a

enchova) é colhido no Rio

Grande, e os industriais não te­

riam outra alternativa, por-:

que os principéis cardumes i

daqueles peixes estão justa­
mente po Estado caucho-
"Temos que aguardar os

acontecimentos" - afirmou -, "e

esperar que o volume (de con­

taminação) não seja grande e

se dilua antes de chegar aqui".
Esta 'outra preocupação de

Santa Anna explica-se pelo fato
/dapescadetainhaeenxovaser
-a única que interessa às indús-
trias catarmenses, \

Então, em caso de uma im­

possibilidade de se pescar no

Rio Grande - e com a contami­

nação atingindo também os

mares de Santa Catarina -, "a

única solução seria suspender
a pesca". Até agora, de qual­
quer forma, "não houve nada

por aqui"

PROCRIAÇÃQ

o Ipep, de

,plantão, não
detectou'

anormalidades.
o Instituto de Pesquisa El

Extensão da Pesca - IPEP -

,

vem mantendo plantão todas
as horas do dia, com vistas a

apurar qualquer irregulari­
dade 'no litoral catarinense,
como mortantade de peixes,
sintomas de envenenamento

ou qualquer outro sinal que
indique que os prolbemas ve­

rificados no, Rio Grande este­

jam atingindo nossa costa,

Até o momento, porém, nada
foi detetado, apesar deste

plantão se estender a todas as

estações de pesquisa do ór­

gão, que abrangem o litoral
desde São João do Sul até
Guaruva.

Tànto para o Presidente do
IPEP quanto para sua asses­

soria, o problema ainda não
está bem definido. Depen­
dendo das características do

fenômeno, o peixe prove­
niente do sul poderá ser afe­

tado, principalmente porque
"estamos' entrando na época
do pique dadesova da tainha,
cujo principal contigente é

proveniente do sul. "Mas eles

apontam várias altérnativas
para o problema, enquanto o

plantão continua mobili­
zando técnicos, professores
e pesquisadores.

,

COMPONENTES
,

Para saber se é preciso adotar medidas preventivas
, aqui, o presidente da Fatma e o diretor-geral do Dasp

viajaram ontem para o Rio Grande do Sul. E o

governo já, examina a conveniência de proibir a

entrada de pescado daquele Estado,

por parelhas, porexemplo, na

Barra da Lagqa, funcionam
como acelerador desta de­

sova, pois provocam grande
agitação dos peix-es e das

águas, fazendo com que as

fêmeas sejam aceleradas na

desova e os machos na ernls­
sáo do espermatozóide. A,

grande movimentação das

águas faz com que a fecunda­

ção se dê' nos breves momen­

tos do cerco".
"Ouando estáo naépocade

realizar a desova, as tainhas
abandonam as lag.oas e'

dirigem-se para o alto' mar,

completando seu ciclo bioló­

gico. As larvas, por sua vez,

retornam às taqoas.ionoe se

dasanvotvern rapidamente,
devido a grande quantidade

•

de alimento nessa\ár.eas."
"E inegável que um dos

grandes mananciais de
tainhaéa Lagoados Patos,de

.
onde procede a maior per­

centagem da tainha captu­
rada em Santa Catarinà." Ã
pesca, porém, está proibida
do Chui até Torres, na divisa
entre os dois Estados, até 30

rnlthasda costa. Para ele, esta
foi uma providência muito útil

e acertada,
'

,

nado no sentido de impedir a

atuação dos barcos itajaien­
ses na costa gaúcha.

Gazaniqa declarou tam­

bém que "foram tomadas

,apenas medidas acautelado­
ras "e que se o executivo for.

obrigado a tomar medidas

mais rlqorosas. como por
exemplo a' interdição do

porto, "criará por certo um

grave probléma social, em

consequência do gfande
número de pessoas que de­

pendem diretàmente da

pesca e que terão seus ven­

cimentos bruscamente redu­

zidos, além. de afetar gran­
demente a economia da re­

gião, que se sustenta sobre­

maneira em função, da
pesca",

Humberto Lira, diretor de
centro de saúde, informou
que esse órqáo está aguar­
dando instruções da Capita­
nia do Estado sobre a forma'

'de procedimento com .rela­

ção ao problema, declarando
ainda que até o momento o

centro de saúde, embora es­

teja atentdao fato, não foi so­

licita(Jo em nenhuma oportu­
nidade para averiguar a, pos­
sível çontaminação do pes-'
cado comercializado nesta

cidade.
O prefeito Amilcar Gaza­

niga disse àinda que "aguar­
damos também uma orienta­

'ção do Ministério da Saúde,
instalado provisoriamente
em Santa Vitória do Palmar,
iocal considerado o foco do

problema, de onde deverão
,

partir instruções sobre a rna-,

neira de proceder C0rTj rela­

ção ao pescado capturado
naquela área e comerciali­

zado em diversos pontos do

país".
A população, diante da

possibilidade de contamina­

ção do peixe, começa a ficar
ap reensiva e a d uvidarda qua­
lidade do produto, fato que
reduziu grandementea venda
no mercado e nas bancas da
cidade, Também os pescado­
res � as empresas de pesca

, que atuam no litoral gaúcho,
com mais intensidade nesta

época, devido à entressafra
da tainha, demonstram
grande preoqupação diante

da possibilidade as autorida­

des determinarem a interdi­

ção do porto e a consequente"
prolbição dá atuar 'na costa

do Rio Grande do Sul.

Para Ernesto Tremei: as­

sessor técnico do IPEP, a

principal preocupação, no

momento, é saber qual a na­

tureia tios cornpçqentes
químicos que estão provo­
cando o fato.Se estes forem

solúveis em áqua, como cris-.
tais ou outros agentes, a pos­
sibilidade de at.nqir o litoral
catarinense é' mínima, pois
esses componentes iriam se

diluindo no percurso e nem

chegariam até aqui". '

, Se; porém, o fenômeno for
.causado por tipos de compo­
nentes não solúveis. que for­
mem manchas que cami-

.

nham intactasousedividinc;lo
aos poucos, podem ser trazi­
dos pelas correntes marinhas
frias das ,"Malvinas", que
fazem o percurso Sul-Norte
nesta época. "Acontece, po­
rém, que as tainhas prove­
nientes do su I são originárias
da Lagoa dos Patos, que, por
sua vez, se situa ao norte do

fenômeno. Isso já dá algumas
esperanças". ,

,TAINHAS

O professorErnesto Tremei
é grande conhecedor de tal­
nhas e pode ser considerado
a "maior autoridade sobre o

assunto. Ele explica que as

tainhas exercem sua procria­
ção em águas costeiras e se

caracterizam pela tecunda-:

ção externa. "A pesca em

termos de cerco 'efetuadas

VOLUME.
,

As áreas em Santa Catanna

que apresentam maior vo-,
,

lume dê pesca são as que se

situam entre Torres e o Cabo

de, Santa Marta e de lá até

Itajaí. As captúras efetuadas

pela frota pesqueira deSanta
Catarina em seu litoral e des­

carr19adas no Estado, além
da pesca artesanal, somaram

em 1976 quase 3 mil tonela­
das, representando 4,5 por
cento da captura total de pes­
cado no Estado de 16.3 rnilh-

,

ões de cruzeiros em termos
de valor, que situam a tainha
em ,3D lugar,' com 7,10% na

participação de dinheiro ge­
rado com a pesca.'

,

Itajaí ainda
.nãó proibiu

a pesca em

mares gaúchos
Itajaí (Sucursal) � Ó pre­

feito Amílcar Gazaniga decla­
rou ontem que ainda está

aguardando a manifesta­
ção das autoridades sanitá­
rias, sobre a possível conta­

minação do pescado captu­
radoao longo do títoraldo Rio
Grande doSul e comerciali­
zado na região do Vale do lta­

jaí:Declaroú que "caso as au­
toridades sanitárias venham
a detectarqualquer i ndício de

contaminação, imediata­
mente serão tomadas medi­
das objetivando a proibição
da pesca naquela área por
parte dos barcos das empre­
sas processadoras de pes­
cado,suspendendo tota!-
mente .

a comercialização", Até o

momento nada foi determi-

f Quem diz isso é o líder do MDB na Câmara, comentando declarações de Amin.

o industrial
Isac acha
que isso é

só "barulho"
"Não existe poluição em

alto-mar, Foram afetados so­

mente:' mariscos da praiae os'
peixes que COmem esses ma­

riscos. O b�rulho maior é des­

ses prefeitos demagogos fa­

zendo verdadeira assombra­

ção sobre o assunto".
Essa foi a reação do maior

ção sem executar obras','. jeto do sistema de esgoto Agora estamos consul-
Também o cadastro e a global: está pronto desde tando o Tribunal de Contas

descentralização dos ól'g- 75, e até hoje ainda não foi para saber quem decide

ãosmunicipaissãcaponta- feitonada.ACelesc,porsua sobre' a legalização dos

dosporelecomoresponsá- vez, também não 'tem convênios, e setor preciso
veis pela máatuaçãoda pre- atuado satisfatoriamente. A vamos ao Judiciário, poro'
feitura. "O primeiro fator, ,

única Coisa que ainda está que sabemos que de fato

porque leva a trabalhar em sendo feita por este go- existem divergências 'na in­

cima de bases distorcidas, vemo é a Seira Mar Norte, e terpretação do que diz a lei.
dando margem a situações naquele compasso!" Ela por exemplo não fala
bastante críticàs, como a de nada sobre convênios entre

certos casos óue ocorrerarn CONV�NIOS o município e governos,
na cobrança do Imposto sejam estes estaduais ou

Predial e Territortal Ur- Referindo-se à questão federais".
bano". E a descentraliza- dos convênios, o líder da

ção, foi criticada porque bancada do MOS disse que
"não há como dirigir uma "estes temas não são infeli­

Prefeitura onde cada órgão zes, como afirmou o pre-
. funciona em um local dife- feito ria entrevista, mas ne-

rente". cessários, porque quere-
Finalmente, Veiga Filho mos ser ouvidos antes que

faloU sobre o governo esta- os fatos sejam consuma­

dual: "É o inquilino que não dos, pois se ele já executou

'paga aluguel, 'não faz nada a obra a Câmara'vai aprovar

por Florianópolis e ainda o quê? Se o fato já está con­

atrapalha, pois as empresas sumado, ao i nvés de pôr e,m

deeconomiamistaàSluinão' votaçãó ele que simples"
resolvem nada!', exemplifi- mente mande uma homo­
cou: ','A Casan não resolve logação",
os problemas de água e es- No entanto garante, "va­

qotos daCapital; veja o pro- mos continuar lutando.

"NA MESMA"Isac explicou que entrega 30
toneladas de peixe, por dia, nas

praças do Rio e de São Paulo, e

que já verificou uma queda de
60% no consumo. "As donasde
casa não querem mais cOT­
prar" - alegou - "e espero
que dentro de4_? 5dias as auto­

ridades digam que não há con­

taminação em alto-mar".

No ano passado, de acordo
com Santa Anna, e apesar da

pesca da tainha estar caindo,
pela falta de equipamentos de

precisão e de técnicos, "a safra'
foi boa". Somente os barcos

catarinenses que operam no

Rio Grande do Sul capturaram
1.800'toneladas deste peixe, o

que significou, aos preços de.
mercado, um valor bruto de 5
milhões e 400 mil cruzeiros.

E é agora no próximo' mês

que os pesqueiros catarlnen­
ses começarão a se deslocar

para aquela zona de pesca,

para trabalhar no. pique da
safra, que vai de junho até

agosto. Os barcos catarinen­
ses .que descem para lá ultra-

passam a 20. I

O que preocupa a todos, po­
rém; corno cónfirmou o presi­
dente do Sindicato da Pesca, é
que a procriação das tainhas
ocorre bem ao sul do Rio

Grande, próximo à costa do

Uruguai, área onde está o foco
de contaminação. Os peixes,
ainda, não começaram a aban­
donar seus criadores, o que

-acontecerá no próximo mês
..

'

Com uma paralisação dos

pesqueiros, Vicente D'Santa
Anna prevê que pelo menos 600

pessoas estarão em dificu,lda­
des. São os tripulantes das em­

barcações catarinenses que
coperam no RS, e para querm
não há qualquer tipo de assis­
tência oficial.

Disse o ptesidente daquela
sindicato que, em períodos
quando houve retração da

pesca, somente os armadores
foram beneficiados com i ncen­

tivos do Governo, recebendo

empréstimos para compensar
a falta de produção. Falou tam­

bém que
é

aprimelravez quevê
um problema desta natureza, e

que acha "inexplicável que a

água do mar mate pessoas em

terra" .

.
,

blernas de grand,e porte
dehtro da área municipal,.o
vereador afimou que-vestes
vêm de bases errôneas, em

decorrência do processo,
por nomeação, que peqa o

cara e põe lá a laço, sem

tempo para um planeja­
mento prévio, o que cria um

tumulto, porque já tem que
sair executando sem uma

idéia do' planejamento glo­
bal".

A estrutura administra­
tiva de Florianópblis, se­

gundo o líder do MDS, é de­
ficiente, "e é lá onde come­

çam todos os problemas,
Sem arrumar isto não há
uma maneira de encami­
nhar planejad.amente um

bom trabalho. Mas prefeito
nenhum se habilita a resol­
ver este problema, pois to­

maria muito tempo, e como

eles são· '.: nomea­

dos, nunca sabem por
'quanto tempo vão ficar na

Prefeitura, correndo o risco
de acabarem a administra-

Comentando a frase do

prefeito de que, ele quer
"deixara casa arrumada" ,o
.vereador afirmou, ser uma

incoerência, "pois se ele
diz, e é verdade, que o mu­

nicípio tem dificuldades fi­

nanceiras, e ainda as'sim
assina convênios na pro­
porção em que tem feito,
nã.o dá para entender:
Então ou ele assi na e não

usa, ou usa e compromete
as próximas administra­

ções".

Apenas um vendedor se queixou da quedas nas vendas no 'Mercado Público

mdustrial da pesca de Floria­

nópolis, Arlindo Isac da Costa,
que disse ontem não acreditar
que a contaminação que afeta
as coisas do Rio Grande do Sul

possam prejudicar 'os cardu­
mes em alto-mar.

Ele deu uma explicação até
mesmo para a presença de

l-obos marinhos mortos na

Praia de Hermenegildo: "Com

o vento sudoeste, os lobos são

tragados pelas ondas e não
,

conseguem voltar para alto­

mar, chegando abatidos na­

praia". Daí, segundo lsac, a

presença de sangue saído do

focinho do animal.

REFLElÇOS
O industrial disse acreditar

na tese do técnico do Centro de

Estudos Toxicológicos da ci­

dade de Rio Grande, de que a

co ntarninaç âo no' Estado

gaúcho é proveniente da apli­
cação indtscrirninada de pesti­
cidase inseticidas naslavouras
de arroz, que, escoados pelo
rio Chu+, desaguaram no mar,

"Mas os peixes de alto-mar e

de profundidade essa conta­

,mimição não prejudicou" -

afirmou, Falou, ainda que, os,
barcos pescarna 30 milhas da

costa e que viajará brevemente

para o Rio Grande do Sul, afim

de 'constatar "que nao há pe­
rigo com os peixes capturados
a essa-distância: lá eu farei um

caldo e serei o primeiro a mor­

rer, se for o caso".
Afirmou também que ontem

seus pesqueiros estavam de­
sembarcando 75 tonelàdas de

tainha para que as autoridades

gaúchas examinassem o pro­

duto, e que é necessário que a

Sudepe e outras entidades re­

velem loqo esses resultados,
.

pois, caso contrário, "�ode
provocar uma paralizaçâo trl!�
menda no mercado",

No Mercado,
a procura e

a venda foram

normais.
Era normal na manhã de

ontem a procura de peixe no '

Mercado Municipa'l e apenas
uma das bancas que lá fun-

.

clona: apresentava decrés­
cimo 'nas vendas, que, se­

gundo opinião. de .seu pro­
prietário, foi decorrente das' ,

notícias sobre a cootamina­

ção de peixes em águas gaú­
chas .

Para Jaques Silveira, pro­
lirietário de uma banca de
Venda de pescado, o movi­
mento caiu em 30 por cento,
apesar de só ser oferecido ao

púbtlco pescado proveniente
da própria Ilha, como 'tainha

laqoelra, linguado dos cost­

ões de Florianópolis ecarna-

rão da Barra da Lagoae Ar,
, I

mação.
Ele contou que os fregue­

ses-se aproximavam, pergun­
tavam se o peixe era fresco ou

se estava contaminado e de­

pois de momentos de dúvida,"
se afastavam. "Sempre
vamos buscar, peixe no Rio
Grande, mas com as noticias,
sobre envenenamento,esta
semana deixamos pra lá. �

Vamos esperar para ver o que i
acontece".

o PR·EfEITO AMIN ESTÁ MAL ACOSTUMADO

Para Antonio Silveira e

Oscar Santos, "a venda con­
tinua na mesma". mas as

vendas ultimamente não têm
sido boas, talvez por causa

dos preços, "que não andam
nada baratos" . Segundo eles,
desde a Semaria Santa que as

vendas vêm decaindo. O forte
mesmo é o camarão que, nas

-últirnas semanas, vem des­

cendo de preço, chegando a

40 cruzeiros o quilo.
Ele afirma também que

todo seu.peixe é,pr.o&eniente
de nosso litoral.

Já para Nilton Pereira, o

,peixe vindo do Rio Grande

não apresentou qualquer
problema até agora. Em sua

banca estavam expostas, on­

tem, gordàs tai nhas vi ndas do

sul do pais. Eu e minha família
também comemos deste

peixe e até' agora ninguém
ficou doente. O peixe é fresco

e de ótima qualidade. Muitos

fregueses estão perguntando
se há perigo de contamina­

ção, mas até agora' nada foi
notado".

NÃO É VERDADE

O comerciante Nelson San­
tos afirma que "tudo isso é

apenas onda" e nem acredita

que o Ministro .da Saúde es­

teja no local. "O'que matou os

bichos foi alguma peste e nâe

deve ter nada a ver com o

mar".

"Se a tal poluição chegar
aqui, o governo vai tomar

providências: se não chegare
ficar lá no Rio Grande, a gente
não precisa se preocupar, I

porque Santa Catarina tem

peixe suficiente para alimen

tar seu povo e. ainda mandar

,algum pro Rio Grande, se a

pesca for proibida lá".

Vitória' dos estudantes

de Economia: 9 currículo

vai ser modificado ..

Os alunos do Curso de Economia da 'nheceram que não íamos aproveitar, em

Universidade Federal de Santa Catarina, nosso trabalho, nem a terça parte, e isto

depois de uma reunião realizada com o. vinha em detrimento de outras matérias
reitor Eric Caspar Stemmer e o sub-reitor mais necessárias". Estas duas disciplinas,
de Ensino e Pesquisa Rodi Hickel, têm diz ele, estão maisvoltadas parao Cursode
quase garantida a aprovação da mudança Engenharia, "tanto que -as aulas eram
do currículo do curso, que vem sendo soli- junto com os alunos deste curso e os prc­
citada há mais de um ano. fessores aplicavam exemplos sempre 11-

Eles estiveram, no gabinet'e do reitor gados à engenharia""
para pedir: O' apressamerito do processo Pelas conclusões do encontro com o

encaminhado. ltalo Sertoldi, um dos que reitoreo,sub-reitor,queinic'ialmentedissa,
compõem a comissão de estudantes, ,

não ser posslvel a mudança de currlculo
conta que em 1975, a partir do primeiro "devido às normas internas da Universi·
semestre,houveumamudançadecurricu- dade", Sertoldi .está confiante em que a

los. Quando fora01 s.Ubstitllídas cadeiras alteração seja efetuada, "uma mudança
por outra "q�e não interessam a um total do curriculo", dfz, "só será feita para
curso de Economia. Agora estamos pe- aquelesalunosqueingressarãoemagosto
dindo' a substituição das disciplinas de na UFSC, no Curso de Economia; mas o.s
Estatistica a Computadores e Calculo III

. atuais alunos vão poder optar pelas cadal
por Estatistica para Economistas e Custos, ras de Estatistica para computadores OU

Industriais",
.

/ Estatistica para Economia; Cálculo III OU
, Sertoldi acrescenta que a mudança veio Custos industriais:'. Ele 'explica que esta

trazer um currículo quantitativista. '�As' escolha poderá ser feita porque os alunoS
matérias não são prioritárias para um eco- que já estão matriculados têm direito ad­
nomista e os'próprios professores reco- quirido nas atuais cadeiras.
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�.

SEARA AvíCOLA XANXERÊ(S/A.
Sociedade Anônima de Capital Autorizado

CGC-MF. 82.832.197/0001-90 - XANXERÊ - SANTA CATARINA

RELATÓRIO DA DIRETORIASenhores Acionistas

·R
Em cumpri�ento às disposições legais e estatutárias ternos a sati�façãode submeter à vossa apreciação e iulgamento, o B�lanço Geral, o Demonstrativo de

esultados e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício iniciado em 1.0 de [aneiro de 1977 e encerrado em 31 de dezembro de 1977.

P,ermanecemos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.
.

fi. DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O

DISPONIVEl
Bens Numerários
Depósitos Bancários .,

;
...

REALIZÁVEL - CURTO PRAZO

Estoques ······· .

Contas a Receber �. .
_ .. ,

" , •..

(_) Valores Descontados ': . . .. .
, < • • • ••••• " , •••••

(_) Provisão p/Devedores DuvIdosos
.....•...........

BancOS c/Financiamentos. . . . . . ............•. , . . . . . ..• . ..
'

. BancoS c/Depósitos Vinculados
,

,.

Acionistas c/Capital a Integralizar ...

Ativo Circulante ,
.....

"'," ........•....

REALIZÁVEL· lONGO PRAZO.

Eletrobrás - lei 4.156(62 .

Outras Contas a Receber. . . . . . . . .
" " ..

IMOBILIZADO .

Imobilizações Técnicas· VI. Histórico

(+) Correções Monetárias.

(,,",) Valor Corrigido .

(_) Depreciações Acumuladas
,,, ,...... ".

( ) Imobilizado Liquido. . . . .. . 1,................. . .. ,

IncentivoS Fiscais.

Pàrticipaçôes , . .. . .

Ativo Real

GOMPENSAÇAO
Diversas Contas

........ '.

.. � .

•.•••

j
•••.••••.•

Total do Ativo. /.

63.086,19
1.678.630,61 1.741.716,80

P A.S S I V O

NAo EXIGiVEl
Capital Autorizado ..

(-). Capital a Subscrever. .

'<':
.

(=) Capital Subscrito
Reserva Legal .

\
...

, Manutenção do Capital Giro Próprio.
-Reserva de Correção Monetária .

EX��'i��sl �u�����spÀAz6 . " .

Contas a Pagar .

. Impostos a Recolher' ..

Bancos c/Financiamentos.
EXIGiVEl - lONGO PRAZO

Bancos c/Financiamentos.
Outras Gontas a Pagar ..

Pt;:NDENTE
. Receitas Diferidas ,"..

. ...

CONTAS DE COMPENSAÇAO
................. :'

24.920.666,60
47.168.879,02

. 3.676.940,86
156.656,00
373.933,00

3.892.855,46
1.153.3H,49 73.676.054,71

75.417.771,51

Diversas Contas .

Total do Passivo. .

'i'
290.897.501,48

DEMONSTRATIVO· DE RESULTADOS

234.390,59
-10.366.212,30 10.600.602,89

65.29'6.370,80
28.735.228,66
94.031.599,46

4.247.453,46
89.784.146,00

138.455,34
2.500.622,00 92.423.223,34

178.441.597,74

112.455.903,74
I .

290.897.501,48

01. RENDA OPERACIONAl

1.1 Vendas. . " ..

02. CUSTO DAS·VENDAS
,,,....

..
_.

,03. lUCRO BRUTO
"

04. DESPESAS DE VENDAS

I 4.1 Gastos Gerais , '. . .

4.2 Provisão p/Dev. Duvidosos
, 05. GASTOS GERAIS

5.1 Honorários Di retoria ...............•.

,5.2 Despesas Administrativas
5.3 Despesas Tributárias , .

5.4 Despesas Financetras ..

5.5 Despesas Eventuais ..

06. DE'PRECIAÇOES .

07. lUCRO OPERACIONAL
.- .

08. RENDAS N/OPERACIONAIS " .

09. DESPESAS N/0PERACIONAIS '. .. " " ..

10. REV-ERSAo PROVo DEVEDORES DUVIDOSOS ,

11. lUCRO SUSPENSO:
À Disposição da Assembléia.

187.932.234,34
(162.788.985,90)

25.143.248,44

I

4.44'1.856,48
156.656,00 ( 4.601.512,48)

446.818,00
8.455.374,39
1.199.848,39
5.794.128,69

13.799,49 ( 15.909.968,96)
( 2.074.570,82)

2.557.196,18
377.288,26
694.455,22)

4UiOO;OO
'i

2.281.529,22 '

Rovilio Bortoluzzi
Nadir Domingos Berto

Geny Rfcieri MoschAtta

38.000 000,00
, 9.000 000,00
29.000.000,00

,

50.108.56

17.263,00
20.353.08<1,82
-3.233.592.18 52.654.048,56

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Xanxerê (SC) ,04 de fevereiro de 1978

":-.

.!

48.430.483,26
865.442.92

16.629.737.19 _65.925.663,37
I

37.996:715,34
10.283.806,00 48.280.521,34

11.581.364.47

112.455.903,74

Os membros do Conselho Fiscal de Seara Avicola Xanxerê S/A., com sede em xanxerê (SC), abaixo assinados,
.

tendo examjnad� detida e minuciosamente o Relatório da-Diretoria, o Balanço Geral, o Demonstrativo de Resultados e

demais contas e documentos referentes ao exercício iniciado em 1.° de janeiro de 1977 e,encerrado em 31 de dezembro de

1977, apresentados pela di�eterja, e sando-lheJornecldas todas as informações e esclarectrnentos, oeclaramhaver

encontrado tudo em perfeita ordem e correção, recomenda-os à aprovação da Assembléia GeralOrdinária.

Xanxerê (SC), 31 de dezembro de 1977
Artêmio Paludo - Diretor \ Germano Antonio Ro.hde

Sérgio Rebelo Ribeiro - Diretor TC-GRG-SG. n.o 1.841
CPF. 032.034.099/68

. \

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
CGC. 82.819.301/0001-06

CAPITAl., AUTORIZADO Cr$ 30.000,000,00

ATIVO

Senhores Acionistas,
"Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, ternos a satisfação de,apresentar o Balanço Geral encerrado

em 31 de dezembro e o Demonstrativo de Resultado do período de 1.0 de janeiro a 31 de dezembro de 1977.
.

. '. Itapiranga - SC - 15 de abril de 1978
..

A DIRETORIA

'J3ALA,NÇO -GER4L Ef'lCERRÁDO �M �1 DE DEZEMBRODE 1�77

PASSIVO

- I

43:314,00
-

312.457,99 355.171,69

808.464,46
1.791.867,75

3.450,00
503.055,67.

2.760.960,40 5.867.798,28
.\

2.470.229,67
1.8�1.754,dO

74.100,00
272.994,56
440.034,96

21.457",28
24.114.022,61 25.412.885,08 31.280.683,36

31.636.455,05

337.729,70
641,25 338.370,95

20.511.105,55
5.505.516,20 23.005.589,35

876.450,80 23.832.040,15

534.380,96 534.380,96
56.391,247,11
35.423.524,55

.

91.814.771,66

DISPONíVEL
Bens Numerários .. , .

Depósitos Bancários a Vista .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Estoques
Produtos Acabados .

M�ériaPrima .

Embalagem , , ....•.

Almoxarifado '

, .

Aves " , .. , , .

CRÉDITOS
Contas a Receber Clientes .

(-) Valores Descontados , .

(-) Provo Dev. Duvidosos .

Adiantamentos a F\ornecedores .

Contas a Receber _ , ..
'
..

Adiantamentos a Empregados .

De Empresas Coligadas .

ATIVO qlRCULANTE .. > _ ..

REALlZAVEI:.. A lONGO PRAZO
Depósitos de Incentivos Fiscais .

Outros Créditos
'

" .

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas ,

Valor Corrigido � .

(-) Depreciações Acumuladas .

Imobilizações Financeiras .

PENDENTE
-

Despesas Diferidas .

SUB-TOTAL , ..

'
.

COMPENSAÇÃO : .

TOTAL GERAL DO ATIVO

�--------

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores ,,'

Instituições Financeiras .- , .

Compromissos Fiscais à Rec...•.......
Encargos Sociais .

Contas a Paqar-J , .

Fretes a Pagar l. " , ,

Salários a Paga.r _ ,

De Empresas <r0ligadas ,:.: .

Provisão para Imposto de Renda .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Instituições Financeiras .

Provisão pará Imposto de Renda
'NAO EXIGIVEl

.

Patrimônio Líquido
Capital Autorizado _ ..

(-) Capital a Colocar '

.

(=) Capital Subscrito ., ; .

(-) Capital a Integralizar , . �r .

Reserva de Capital .

Reserva legal , .

, Saldo a Disp. da Assembléia' .

Reserva Estatutárta .

SUB-TOTAL " .

COMPENSAÇÃO .. J .

30.000.000,00
12.331.054,00
17.6q8.946,00

631.110,00

5.259.845,76
7.820.906,00

340,123,25
124.998,26 ,

237.419,56
354.413,43
239.862,84

9.372.023,99
400.000,00

10:813.960,69
400.000,00

24.149.593,09

11.213.960,69

TOTAL 'GERAL DO PA$SIVO

17.037.836,00
1.300.850,75

392.303,,37
1.644.765,70

651.937,51
I

21.027.693,33
56.391.247,11
35.423.524,55

91.814.771,66

. .

DEMONSTRATIVO DE �ESULTADO DO PERloDO DE 1.° DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO' DE 1977

01) RECEITA OPERACIONAL BRUTA ,., " :.
01.1 Vendá de Produtos , .. , ,

01.2 Prestação de Serviços , , , .

02) Cl,ISTO DOS PRODUTOS E SERViÇOS .

03) lUCRO OPERACIONAL , . , , , , , , .

04) DESPESAS COM VENDAS , ' ..

04.1 Propaganda e Publi'cidade ,., :
04.2 Imposto de Circo de Mercadorias " , , .

04.'6 Outras Despesas , .- , , ..•

05) GASTOS GERAIS .. : ,
.

05.01 Honorários da Diretoria , , ..

05.02 Despesas Administrativas. , .. , : . , , .. , .

05.03 Impostos e Taxas , . : .

05,04 Despesas Financeiras- , � , , ,

06) lUCRO OPERACIONAL (03-Q4-{)5) ,., •.....

70.099.597,33
69.493.835,21 .

605.762,12
58.106.233,61
11.993.363,72

611.465,25
41.279,00
12:360,48 I

557.825,77

1.280.000,00
3.802.938,15
. 116.632,24
3,500.335,80

8'.699.906,19

2.681.992,28

I.

RUOI BRAZ GOERCK
Diretor Presidente

CPF.036.932.528-15

\ ;

-
- I

07) RENDAS NAO OPERACIONAIS , , .

08) DESPESAS NÃO OPERACIONAIS , .

09) PROVIS!-O P/DEVEDORES DUVIDOSOS .. : , .

.

09,01 Provisão Final . , " ,.

09.02' (-) Provlsâo Inicial , ..

: :' , , .. :
_

10) lUCRO líQUIDO (06+07-08-09) : .

11) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA .

12) lUCRO líQUIDO APÓS IMPOSTO DE .RENDA .

13) RESULTADO A DISTRIBUIR (=12) .

13.01 Reserva, legal ..

:
, .. , , ..

13.02 Reserva 'Estatutária " .

13.03 Saldo a Disp. da Assembléia .- , , .

GilBERTO JOSÉ GOERCK
Diretor Vice Presidente

CPF. 009.674,759

LAURO T'HEOBALDO GIERl
'Diretor Vice Presidente

CPF. à34.141.407

AFONSO HEINEN
Diretor de Produção.

CPF,021,295.909

.674.291,01
62.007,71
34.588,00

74-:'"100,00
39.512,00

3.259.687,58 '

800.000,00
2.459.687,58
2.459,687,58

162.984,37
651.937,51

1.644.765,70

-17

GENESIO FRANCISCO VAROTTO
Diretor Administrativo
T.C. CRC. SC. 18007/T

CPF.024.339.900-68

FRIGORIFltOS HOEPCKE S.A. - COMÉRCIO E IN-
'DÚSTRIA

.

C.G.C. nO 83.894.113/0001-05
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O conselho de Administração convida os sonho­

res acionistas desta sociedade a se reunirem em

assembléia qeralordtnária, a realizar-se àS.17 horas,
do dia 28 de abril de 1978, em sua sede social, à rua

Henriq'ue Valga nO 8, nesta cidade, para deliberarem
sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1. - Tomada de contas dos administradores e exame,
discussão e votação das demonstrações financeiras
do exercício de 1977.

.

2. - Destinação dos Resultados. ...,.

3. - Outros assuntas de interesse da sociedade.

Florianópolis, 14 de abril de 1978'­

Aderbal Rames da Silva " Pr-esidente
Horácio Sabino Coimbra - Vice-Presidente

Anibal Siqueira Cabral - Conselheiro'

Joaquim 'Fiuza Ramos - Conselheiro
JOsé Matusalém Comelli - .Conselhei ro

DVA - VElcULOS SIA

CGC(MF)'n� 82.516.949/0001c03

A••embllÍl. oe,.i OrcllnlÍ,l.
Edital de Convoc.çAo

São convocados os senhores' acionistas para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na sede desta sociedade, à Rodovia.
BR-l0l, Km.205, São José-SC, no próximo dia 27 de abril, às 17:00

horas, para deliberarern sobre a seguinte

.Ordem do DI.:

1. Exame, discussão s'aprovaçáo do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e demais docu­

mentos relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro

de 1977;

2. Destinação do Saldo li Disposição daAssembléia\ldistribuiçáo de

dividendos:

3. Eleição e fixação dos honorários da diretoria;

4.\Outros assuntos de interesse da sociedade.

São José (SC), 17 de abril de 1.978.

PAULO TONIOLO
Diretor

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIR{::ITO DA COMERCA DE SÃO JOSÉ - SC.
PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
, .

, PRA�O DE DEZ (10) DIAS
VENDA EM UNICA PRAÇA: Dia lOdo mês de

maiodoano em curso, às 10:00 horas. (valor superior
ao saldo devedor que é de Cr$ 891.201,82)..

LOCAL: Edifício Fórum Dr. Mário Rocha, Praça
'Arnoldo Souza, nO 38:' São José, 'Estádo 'de Santa

-

.

Catarina.
.

BENS: "Urna unidade residencial de alvenaria,
com a área construída de 133,48 metros quadrados,
nO 06 e respectivo terreno, designado por lote nO 75,
da quadra n? 05 do Loteamento Santo Antônio nesta

cidade, com área de 3�0,OÓ metros quadrados, sito
no distrito de Barreiros nesta Comarca, com as se­

guintes confrontações e medidas: Frente, em 12,00
metros, com a Rua "C"; Fundos, em 12,00 metros,
com o lote no'83de DejandirDalpasquale, ladodireito
com 30 metros, com o lote n? 76da vendedora, e, lado

esquerdo, .em 30,00 'metros, com o lote nO 74 da

vendedora, devidamente matriculado sob nO 1.469, à
fls. 088, dô Livro 2.1".

_

PROCESSO DE EXECUÇÃO nO 2.928/78, em que
é' credora SUL BRASILEIRO - CRÉDITO .IMOBILIÁ­
RIO S/A., e devedores NORTON RAMADA DE
CASTRO e sua mulher NANCI HERNANDES DE
CASTRO,

.

FICAM os devedqres intimados da praça acima

designada, por se éncontrarem em lugar incerto e

não sabido. f

São José, 14 de abril de 1978.
WILSON JENSEN

e.scrivão
WILMAR PHILlPPI

Juiz de Direito

,

ESTADO DE, SANTA CATARINA
�

Juízo DE DIREITO D.A COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC .

.. PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

\

,

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia lOdo mês' de maio
do anoem CUfSO, às 11 :00 horas. (valor superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 894.266,39) .

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça
Arnoldo Souza, na 38, são José, Estado de Santa Cata­
rina.

BENS: "Uma un idade residencial de alvenaria, com

a área de 138,90 metros quadrados, nO 02 e respectivo
terreno, designado por lote nO_74, da quadra nO 05, do
Loteamento Santo Antônio, com a área de 450,00 me­

tros quadrados, sito no distrito de Barreiros, nesta Co­
marca, com as seguintes medidas e confrontações:
Frente, em 1-5,00 metros, com a' Rua C, Fundos, em 15
metros, com o lote nO. 82, de Dejandir Dalpasquale, lado
direito.com 30,00 metros, com o tote n0.75, dacreditada,
e, lado esquerdo, em 30,00 metros, com a Rua ':A",
devidamente matriculado sob nO. 3.185, à fls. 058, do
Livro 2, Q"'.

.

PROCESSO DE EXECUÇÃO nO 2.930/78, em que. é
credora SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO
S/A:, e devedor NERY GLlSSOR VIEGAS MOURA.

FICA o devedor intimado da praça acima desig­
nadà, .oor se encontrar em! lugar incerto ê não sabido.

São José, 14 de abril de 1978

WI.L"'sON JENSEN
ESCRIVÃO

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito
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18 - Classificados

.�.
A •

"'\,'-,,,,,,'" _" ")II'/'''''�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito .... Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT 1976 AZUL
PASSAT 1976 BRANCA'

L
BRASíLIA -1976 BRANCA
BRASíLIA 1975 BEGE
BRASíLIA 1974 MARROM
BRASíLIA ,1974 VERMELHA

./ SEDAN 1300 L 1977 BRANCA
SEDA�1300 L 1'976 VERMELHA
SEDAN 1300 L 1975 AMARELA
KOMBI ·1976 AZUL
KOMBI 1975 BEGE
KOMBI 1974 AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

.

�ND�ADE AUTOMÓVEIS'
. Rua A.lita Garibaldi, 68

Corcel Luxo F.O�.� .2�.��.71: .. .."0- •• OK�
assat "TS" Branco 197,7 -.'.

....
. .

. Brasília Amarelo Imperial 1975 ..

Variant Azu I '.' 1975.
Passat Super Luxo Azul 1975 ..

Dodge-Dart Cupê de Luxo : 1975.
. Volkswagen 1.300 Branco 1974.

·t qpal� Amarelo Cupê de Luxo 1973.

[( � BJElIRA MAR]
COMERCIAL BEl". MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTOA

Av Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-.9944 e 22�9344

•

Ford F 100 Azul M. OK .' ,: 1978

Opala Luxo Branco 1977
Chevette Bege 1977
Ford Maverick Luxo Branco Nevasca 1976
Passat L S Dourado 1'

•••• 1976
Chevette Bege Super Luxo 1976
Volks 1.300 Vermelho' 1976
Brasilia Vermelha 1976
Cheve,lte Vermelho :

1·975
Chevette Azul 1974
Karman Ghia Branco Lotus : 1974
Opala Branco � 1973

� Volks 1.500 Azul 1972...

/M,,,TINS �AUf.�Mfn'EiS
,"'ua. Jeão MoHa Espezim, 328;

,

Fone 33.-061'_7
.

•

-: {O

'FIAT 147L vermelho " 1977
BRASíLIA branca o/toca fitas 1977

.

CHEVETTE si amarelo 1976
DODGE POLARA branco 1976
DODGE 1800 preto :

.'
,"

1974

-

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA - COR
Galaxie 500 - Branco

',' ..

Maverick - E}ranco '
.

Maverick - Branco '
: , .. :" .

Corcel GT - Amàrelo .. ,

'

.

Chevette � Branco
.

Dodge - Vinho �
.

Variant - Verde '
'

.

F- 75 7 Amarela: .. ',' , •••••••••• 0.0 •••• 0'0 •••••••

ANO
1976
1976
1975
1973
1975
1975
1973 .

1975

PHIPASA
1I0BB
Automôtleis s.oa

Ave�lda Ivo Silveira,. 1.401 - Estreito

. Telefone 44-3937

CEI" 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENTO .

DE CARROS USADOS
CORCEL LUXO -

CORCEL STD­
CORCEL STD-

. CORCEL STD -

CHEVETTE -

CHEVETTE -

PASSAT LS­
VARIANT -

B_RASrUA -

CORCEL STD-
'4 PORTAS
VOLKS 1300 L­
VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 -

OPAL.A ESPECIAL -

AMARELO -

.
BEGE-
BRANCO -

VERJI.1ELHO -

VERMELHO -

BRANCO -

BRANCO· POLAR -

- BRANC:A.­
BEGE -

.BEGE
VER�ELHO -

BRANCO -

BEGE -

AMARELO -

, 76 -.

77 -

77 -'

72-
75 -

_ 76 -

76 --

75 -

77-

73 -

77-- -

75 -

70 -

7;3 -

VENDE·SE TERRENOS

Vende-se terreno localizado no loteamento
Frederico Veras no Pantanal (360m2). PREÇO
DE OCASIÃO.
Vende-se terreno em Barreiros. Rua da Oran.
TRATAR PELO TELEFONE ,22-3237

Use a lmaqinaçáo - MÓVEIS!!!'
, -. �

MO.CALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25;58
Loja Tel: 22-68-99

.

SolÍcite nossa visita

IMOBllIARIA AOBEL LTOA .

RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291 , ..rr=====:::!:::==========_�
ESTREITO - FLORIANOPOLlS ! !

I!·�A�L�U�G�A�';'!S�E�������II
!

APARTAMENTOS -r-, !
1 - Finissimo apta na Av .. Santa Cat arina - Edifício
Lindembet � Balneário. "2 - Ótimo apt.? na Rua Leoberto Leal - Altos Cerátista
Aleixo - Barreiros.
3 - Excelente apt.? na Trav, Argentina, 10 - Centro .

4 - Ótimo apta po Edifício Belvedere c/armários embuti-
dos - Centro.

.

5 - Otima Kitnet comercial no Edifício Dias Velho -

Centro.
6 - Excelente' apt." na Rua Altamiro Guimarães, 75 -

Centro. ,

7 - Ótimo apta na Rua Manoel de Oliveira Ramos, 08 -

Estreito.
'8 - Excelente apt.v na Rua Anita Garibald'i, 41 - Centro.
9 - Finíssimo apta semi-mobiliado no Edifício Cristina­
Centro.
10 - Ótimo apt.? na Rua Fúlvio Aducci, 1233 - Estreito.
11 - Excelente apt.? no Edifício Itaguaçu - Coqueiros.
12 - Ótimo apt.? na Rua Aracy Vaz CalJado Esq. Felipe
Neves - Estreito.

CASAS
1 - IExcelente casa na Rua Tolentino de Carvalho. 75.....,

Balneário.
2 - Ótima casa na Rua Antero de Assis na 65 - Estreito.
3 .- Finissima casa na Rua Max Schrann n.? 1.500 -

Estreito. .

,

4.-- Otima casa 'com telefone na Rua Celso Bayma, 675.
5 - Excelente casa na Rua Santo Antonio n.O 350 - Barrei-
ros. '

.

6 - Ótima casa recém-construída na rua 20 - Campinas.

,

I,

-,

CAII.OVEI'
Rua Preso Nereu Samos, 4:<

Fones' 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOLIS - se
cREel - SÇ__ 18º- _

VENDE

APARTAMENTOS
Ed. ALPERSTED - c/2 quartos, '1 suite.
Ed. VITOR MEIRELlS - c/2 quartos, G.

Ed. TRABALHADOR CATARINENSE - c/2 e 3 quartos.
Ed. GABRIELA - c/2 quartos.

.

Ed. MOZART - c/3 quartos, G.
Ed. IVO SILVEIRA - c/2 e 3 quartos.
Ed. MÁLAGA - c/2 e 3 quartos, G.
Ed. ITAJUBA - c/2 quartos, G.
Ed. PORTINARI - c/2 quartos.
Ed. A. COELHO - c/1/3 quartos, G.
Ed. ITAMARATI - c/3 quartos.
Ed. TOPÁSIO'- c/2 quartos.'
Ed. VELASQUES - c/2 quartos.
Ed. PEDRO I - c/2 quartos.

CASAS
AGRONÔMICA - c/2 e 3 QUARTOS - 1 suite, G.
ESTREITO - C/3 quartos, G. .

ITACORI!JBI - C/5 quartos, G.
COQUEIROS - C/3-e 4 quartos, G.
COQUEIROS - c/3 quartos, 1 suite, G.
BALNEÁRIO - c/3 e 4 quartos, G.
ESTREITO - c/3 e 2 quartos, G.
COQUEIROS - c/4 quartos, 1 suite, G.
BALNEÁRIO - 2 casas (- c/3 quartos, 1 suite, G.
SAMBAQUI - c/2 quartos (apto. c/2 quartos)
TRINDADE - C/5 quartos.
BALNEÁRIO DANIELA - c/3 e 4 quartos, 1 suite, g.
.CACUPÉ - c/5 quartos, 1 suite, G.
,.ESTREITO - (BALN.EARIO) - c/3 quartos.
JARDIM SANTA MONICA - c/3 quartos .

CAMPINAS - 2 quartos.jí suite, G.
TERRENOS

TRINDADE - 1.375 m2.
SACO DOS LIMÕES - 9.000m2.
JURERÊ - 540
PONTA DE BAIXO - 1.596m2
SAMBAQUI - 2.300m2
AV. IVO SILVEIRA - ;1.296m2.
COQUEIROS - 951,m2
BARREIROS - 1080m2.
CArlJASVIEIRAS - 448 m2
TRINI!)ADE - 3750m2
BARRA DA LA.GOA - 400m2.
LAGO� DA CONCEiÇÃO - 14 x 23,65 (2 Lotes)
CANASVIEIRAS - 369m2.
BEIRA MAR - NORTE - 1,472m2.
JURER� - 720m2 - frente p/o mar.

.BALNEÁRIO DAS GAIVOTAS - 420m2.

IMÓVEIS P/ ALUGAR
L-132 - CENTRO: AptO contendo living, copa, cozinha, dep.
empregada, área serviço, bwc, 2 quartos - Cr$ 4.500,00.
L - 131 - JARDIM ATLANTICO: casa contendo 3 quartos,
bwc, sala, cozinha, dep. empregada, área serviço e gara­
gem - Cr$ 3.800,00. •

-L - 129 - COQUEIROS: apta contendo 3 quartos, living,
cozinha, dep. empregada, área serviço e carpet - Cr$
5.000,00.

IMÓVEIS A VENDA
T - 228 - Terreno no centro c/1.100,00m2 - Cr$ 5.500.000,00 .

T - 227 - Terreno no centro c/ 707,25m2 - Cr$ 3.500.000,00.
T - 226 - Terreno no centro com 1.6.o0,00m2 - Cr$
16.000.000,00. ".

't: - 225 - Terreno no Pantanal c/3.630,00m2 - Cr$
1.090.000,00.
T - 224 - Terreno no centro c/ 570,00m2 - Cr$ 1.140.000,00,
T - 223 - Terreno no-centro c/ 570,00m2 - Cr$1.710.000,00.

Rua Max de Souza; 662 - Coqueiros
Fone 44·1278 CRECI.57

.' adbel

.. _,�",. _" .....,..__.._._ ,�",,_ "'�-' �

. ,

,

CLíNICA Dr. SANCHES GIMENES
OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA

.Dr", I;DGAR SANCHES GIMENESPela Escola Paulista de Medicina - S60 PaUlo. Ru •

RAFAEL BANDEIRA, 7-3 - Marcar hora pelo. lo"
•.

22.4528 e *2.0996 _ Florianópolis. ..
e.

-,

\

.'

AT-ENÇÃO -Alérn dos imóveis acima relacionados dispo­
mos de vários outros.
ACEITAMOS TROCAS - Para compra, venda, ou troca de
seu imóvel, consulte-nos; MANTEMOS PLANTÃO aos SÁ­
BADOS E DOMINGOS'- até 12:00hrs.

\

SALAS
.

1 - Ótimas salas na Rua Tijucas Esq. Santa Catarina­
Estreito. •

2 - Excelente salas 1.0 e 2.0 piso na Rua Leoberto Leal, 22
- Barreiros.
3 - Ótima sala na Rua Deodoro, 15 c/220m2 -'- Centro.
4 - Excelente sala 1D piso na Rua Aracy Vaz Callado Esq.
Fúlvio Aducci-Estreito.

�--------------------��

A JOWI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÁPOLES:
�

Situado a 150m·do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades.. presta­
ções mensais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão :
no local, inclu�ive aos domingos.

i '

2. :"OTEAMENTO JOWI
Situado as margens da BR� 101 em Palhoça, com luz, água,'

'

f
parte das ruas lajotadas e trevo de acesso para a BR-101

.. ; .

.'

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Prestações mensais a-par­
tir de Cr$ 1.700.00, sem entrada. Plantão. no Local, inclu­

sive aos domingos.

Av. Ivo Silveira. 4.501 - FONES 44-1902 44-0302 CRECI-17
.

,-. .

o �STADO - 20 de abril d'
.

�

IMOVEIS dUCEL LTDA • VENDE '

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partir de Cr$1.200,00 mensais preço de

fançamento - perto de grupo escolar padaria etc.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 150m2 em 3, quartos sendo uma suite, sala, sala
de jantar- cozinha, . BWCsocial, garagem p/ 2carros, área
de serviço, churrasqueira, por Cr$ 330:000,00 a combinar e

assumir um financiamento com prestação de Cr$4.282,00.
BALNEÁRIO PONJA D-E B{'.IXO - lotes com água, luz !'l
ônibus na portaJror.,Cr.$,;:1.400,OO mensais.

.

CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3

quartos, sendo umasuite,sala, sala de jantar, cozinha, BWC
social. área de serviço; garagem, dependência de ernpr=­
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-< 168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTDA

ALUGA
ED. CRISTINA apto 1 quarto demais dep. Cr$ 3.500,00.
ED. CRISTINA apto' 2 quartos, carpet demais dep. Cr$
4.500,00.
ED. GABRIELA amplo apto 3 quartos dep. de empregada,
garagem Cr$ 6.000',00.

.

APTa 3 quartos armários embutidos, dep. dé ernpreçada,
telefone garagem Cr$ 7.000,00. ",
SALAS ED. ALFA CENTAURI127m2 e 56m2 c/ TELEFONE.
carpet, desde Cr$ 3.500.00.

. VENDE
ED. CLÁUDIA ótimo apto 98m2, 2 quartos, carpet dep. de

empregada esquadrias de alumínio interfone ao lado da
BEIRA MAR ENTRADA Cr$ 60.000,00 (aceita-se carro)
saldo financiado.
ED. ALM. LAMEGO apto 168m2 3 quartos todos c/armários
embutido copa cozinha completa toda c/arrnários lustres
telefone cortinas ar condicionado (2) esquadrias de alumí­
nio carpet, dep. de empregada, garagem 2 carros total­
mente financiado.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT KITINETE 60m2 entradade Cr$
40'00000

,

I

-

, 1.850,00 POR MÊS

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de­

mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me­

lhor preço.

PRE[>II3ENS � CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

F.ONE: 22-5510 - 22-90�2

BARBADA
Vende-seum apto. com dois quartos e-demaiS dependências local i­
zadono conjunto Itaguaçu (Jardim Atlântico). Poupança Cr$ 20 mil'e
transferência de finançiamento. Tratar com o sr. Bonifácio •.pela
rnannã, tel. 22-6724.

'JARDIM PANORAMA

CAIO ADOLFO SBRUZZI

ADVOGADO

DESAPROPRIAÇÕES
Rua Anita Garibaldi, 19 - sala 301 - Centro Executivo Miguel
Daux Florianópolis --'Íone: (0482) 22-7836 - Santa Cata-
rina. _,---

.

-.

NEUROL.OGIA E NEUROPEDIATRIA
DR.a SUZANA NUNES MACHADO

Cred: Medsan. e-Brasil, Ipesc, Incra, Celesc'8 Coop. Rod.
Cons. Ass. Sta C. Reabilitção 2.8 a 6.· feira 14 às 16 horas­
fone 22.Q1oo.

.

São Miguel, - Biguaçu
'!-.

Lotes de Praia e 'Residencial, Pavimentação a�
Lajota - Luz Agua - Esgoto

.

"[
A partir de Cr$ 75.000,00 c/Fine_ FellpJ
Schmidt, 27 - 3.0 andar - s/304 - Fon�22.9969 .�;

."\
.,.. I

VENDO· TERRENO

Próxima à Universidáde Federal - Negócio à vista. Infor-

mações: Telefone 44-1729.
.�

0rORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO
Ótimo apt" central c/2 d�rm., dep. emp., garagem, etckltlne�e Junto ao pto da. ônibus Cr$ a combinar. 100 mil
combinar, lote na 1016 BaL Daniela TRATAR FONE 22-976�
- 22-8770 (horário comercial)

APTO.1 QUARTO

Aluga-se Apto. contendo 1 quarto, living, B.W.C, social, copa­
cozinha, Apto. novo -.Inabitado, próximo à Universidade. o!'luguel:

.

Cr$ 3.2ÓO,OO • ,

, TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Av. Otton GamaD'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 22-3537 - CRECI n.o

58.
.

VENDO ·-TERRENO

Três lotes na praia "JURER�". - Negócio à vista. Em
conjunto ou separadamente. Informações: 1:.elefone 44-
1729.

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
COM MÁQUIN�

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345.

r ,

i'
,

,
.

TE�.FONI. '

I
'

.......

Compro - vendo - alugo'
.

,

Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediafa
'

Tratar: 44-1107, das 14. às 17 horas.

VENDO .l. CASÂ
Rua Eugênio Portella, 142 - Barreiros - De Mádeira -

Cozinha e banheiro de alvenaria -Informações: Telefone
44-1729. Negócio à vista. I ,

IJ

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

ALUGA·SE·
Prédio novo de 3 pavimentos no

Centro, todo equipado, Cr$ 25.000,00.'
mensais.

.

-, Casa com 726m2 com espaço tisico
para 50 à 60 funcionários, pelo Pi eço '.

de Cr$ 20.000,00 mensais.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio
Branco, 104 - fones 22-2804 � 22 ...4768

VEN.DE·SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
'todo carpetadó, com ar refrigerado. Pou-

, I "pança: Cr$ 80.000,00ca combinar. Finan­
ciamento só após entrega das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Informa­

ções: com fone: 22-2485 - horário co­

merciaI.

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

Do Ediffcio que lançamos em Coqueiros, em local de super

valorização, estamos 'ofertando os últimos apartamentos
. de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara­

gem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000.00 a C�$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

.

jótimo negócio.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-609922-4769 22-2804

.

. ALUGA·SE I
- Sala térreana Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser

. feito sobre loja c-s 4.000,00.' .

- Uma casa em Coquei ros, em local privilegiado. Perto de

tudo.
. .

.

- Apartamentos novos 'defronte a praia. em CoqueirOS,
com 2 quartos grandes. garagem, etc. água quente, gás
central, jardim, recreação. Vale a pena dar uma olhada.
- Ótima casa na Trindade, com três quartos, todas aI

demais,dependências e mais: telefone, churrasqueira, la­

vanderia. etc.
PREDIBENS - CRECI 131_- Av. Rib Branco, 104'
Fones: 22-2804 e 22-4769

.

A.J.IBAGY;� ÀDVOGA"O;
I' (OAB 1 Ol6 ;" Creci 2,99

. '
.

"
.

.

.

Ru a Santos- Saraiva-n'' 1 dE>6
.

aluguér$- - Cqt;rãnças'
Loçações - Direito de Propriedade'

'1nformações dos imóveis para aluga"
.pelos telefones ... 44-1496 e 44-0341,

-

ITAPEMA
C F P -IMÓVEIS (Creci 1173)

Compra - Venda. - Permuta e Aluguéis
SEGURANÇA E TRANQOILIDAOE

.
'

Consulte-nos: FONE 68.121 (DOD-0473) - EdiflclO
CHAPECÓ - Sala 3 - MEIA PRAIA/

CERTIFIÇADO EXTR,AVIÂDO'
Foi extraviado o certificado de propriedade do carro marca Merce­
des Benz, ano 1974, placa XM - 0285, chassis 34405711063944, cor

Bege c/ Azul, pertencente a P. B. P. - Ernp. São Jorge.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
,.

Foi extraviado o certificado de garantia do veiculo de marca Bra5111�,
ano 73, cor azul, placa AB 6484, pertencente ao Sr. Nilton Estevam

.

Conti, residente Florianópolis.



PRAIA DOS INGLESES com 54400rn2

'plano, seco, 'alto e com vista para � mar.'
Dista uma quadra da praia, com escritura
definitiva e consulta de viabilidade
p/construção.
Preço Cr$ 20.000,00 de entrada, saldo em

até 60 meses.
'

Tratar com Michel - fone: 22-3036 ou na

Galeria Comasa - Rua Felipe Schmidt, 58 -

loja 9 -; Fpolis - SC.

VEN_'E·SE
',BARBADA

.JARDIM STA MÔNICA
Vende-se belíssimos lotes,

IMOBILIÁRIA A.N.FERRAZ D'ELY
Trajano nO 47. Fone 22.5069

II

TERRENO - TRINDADE
Área de 26,000m2,situado continuação rua Belar­
mino Correa, próprio para lotear.

'

TERRENOS
OENTRO

Vende-se 3 terrenos zona r.esidencial próximo à rua

Arno HoecheL

ALUGA-,SE
CENTRO

1 prédio com 3 pavimentos, com loja de 85m2, ou

separadamente. Área total 300m2,
.

IMÓVEIS EM GERAL
A PREÇOS GERAIS

, .'

SANTA MÔNICA - Rua D, LOTE 12x30'
LAGOA - 614m2 Cr$ 150,000,00 a combinar,
AGRONÔMICA - Casa de madeira a 60m da Rua Geral -

Barbada,
CHÁCARA e pastagem - ,SOx900 - RATONES,

,

LOTE - 12x38 - BAAAT:DIRua,: Reinàldo Oonsoni -'Có'rrego
Grande.; >.P'''''·'

.'
o.'',Q
>,.;0..

•

Tratar com ALE2(Aj'JDRE: Fone 33�1976 -',IT�COROBI �ró­
xirno ao morro da Lagoa da Conceiçáo - diariamente ate as

21 horas,
CRECI1257

VENDE.SE TRATAR 44.39à9
COQUEII'lOS- Finíssima casa, 200m2, suíte, 2 quartos, dependên­
cia de' empregada, garagem p/2 carros, Cr$,950,000,00 Fi nane,

CASA - Ótimas casas no ESTREITO, J, ATLANTICO, CAPOEIRAS,
BARREIROS, a partir de Cr$ 450.000,00 Financiáveis.
TERRENOS-ESTREITO CAPOEIRAS, COQUEIROS, BARREIROS
a parti r de Cr$ 70,000,00,'

,

ALUGA·SE TIJATAR 44.3989
CENTRO - Apto, Ed, Cristina, 2 quartos, Cr$ 5,500,00
ESTREITO· Casa 3' quartos, garagém, Cr$ 3,500,00
IMÓVEIS - Temos para alugar casas eaptos. no CENT.RO, CAMPI­

NAS, COQUEIROS" ESTREITO, J,ATLANTICO�

IVENDEMO�I
,

.

Coqueiros - No Ed. Girassol o apartament� é uma mara­

vilha, Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima cOITl sa­

cada para receber as visitas, banheiro c,?m água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada e com agua quente e fria

e uma dependência de serviço com banheiro para em�re­
gada, No térreo tem jardins, tloreiras, áreade recreaçao e

garagem, Na frente, a praia tem sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos,
"

- Você conhece algum apto de quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem, .corn ótimo acabamento.
localizado no Centro? Sim, Então, venha ver os que temos

em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife­

renças: Preço em torno de Cr$100,000,OO mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção. Po­

rém, se a sua necessidade for de dois quartossas facilida­
des serão as mesmas, Visite-nos sem compromisso,

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BWC" cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empregada, E bastante

ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe­
'tados e possuem armários de 1i1,Jinha, A cozinha está
também com armário, E bem central.

.

.' �.
Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
�WC, cozinha, área de serviço, Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições � combinar.

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên­
cias para pronta ocupaçao. Otimo preço,

•

.'

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen­
dências e garagem todo acarpetado, cortinado, com arma­

rias embutidos. Está muito bonito,

,

Sala-C�m 126,07m2 na-parte att� da Felipe ScMmidt,Cr$
1.240,000,00, Pode ser financiada pela CEF,

,
.

Terreno em Coqueiros'- Na 'parte alta de Coqueiros. com

linda vista.panorâmica, com 630,80m2,

\

il 'PREDIBENSII � incorporadora. construtora e imobiliária
.:::J ,Av, Rio Branco, 104 __:. CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22·6099, 22-6756 e 22-4769
"" ..., Iol.', I· • .'n'U�!. '. ,'"A"I'i"

-- 19'

Ótimo terreno - Rua Ger�1 Córrego Grande -r+ 22x320
Ótimo lote - Rua Geral de Córrego Grande 809m2 Cr$
220,000,00, sendo 70,000 no ato e o restante, Cr$ 5.000

.

mensais,
'

ltacorobi - com área de 1 ,378m2, em frente a ACARESC,
asfalto, '

Tratar pelotone 33,1'076 - Alexandre - CRECI 1257,

IMÓVEIS EM GERAL A PREÇO REAL

LOTEAMENTO �

COM AGUA, LUZ E ONIBUS (PONTO FINAL), LOTE,S A
PARTIR ps CR$ 900,00 MENSAIS. PERTO DA POLICIA
RODOVIA RIA FEDERAL
PLANTÃO DE VENDAS: DJALMA IMÓVEIS- ENDEREÇO:
LEOBERTO LEAL 220, FONE: 44-3745

EXCELENTE OPORTUNIDADE

I Transfere-se sala e garagem para escritório no Ceisa'
•

Center, pela metade do preço da poupança. Motivo
impossibilidade de financiamento, Tratar fone 22-
6659.

.

,Jransfere-se uma casa no Bairro Bela Vista Cr$130.000,00,
Tratar pelo fone 44-2395, Período da manhã.

ÓTIMA OPORTUNIDÀDE

LUCRO CERTO - TERRENO DE PRAIA

Flnanclado em 60 meses, a valorização é maior do que as

prestações - Tratar corn Carlos 44-4701,

VENDE-SE
"

Um terreno de 375m2 c/15 defrente' na Trindadea2 Km da Universi·
dade. Pr�çb módico - Tratar p/fone 33-1916 c/o préprietário. Pe-
rlodo da tarde e à Noite.

.

•

TERRENO - TRINDADE
,

.

Vendo dois lotes junto a UFSC com áreade51 Oe476m2, por
'Cr$ 150,000,00 e Cr$ 130,000,00 respectivamente, Aceito

- carro - Fone 22-4221,

BARBADA
APARTAMENTO PRÓXIMO A UFSC

Transfere-se Apto, c/ 3 quartos, jnclusive garagem, Entrada Cr$
36,000,00 a combinar. Aceito carro como permuta, Tratar fone
22-4221,

r ,.

ÓTIMO NEGÓCIO

Passo loja Floricu Itura e Decorações, Cr$ 10,000,00, com telefone,
situada no Edf. Miguel Daux, a rua Anita Garibaldi'n? 19 - Centro,
Tratar c/Sr. Zoelir - Fone 22-4342, horáriq comercial.

VENDE·SE

,
Material Hidráulico Sanitário novo 50"10 menos, Madeira de
Construção. Motorde Popa71 /2 HP, I�formações: 22-,3317,

Aluga-se: Tratar horário comercial - Fone 44-1'825 ou 44- •

3603 c/ALTEVIR.

TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO 44'

TELEFONE VENDE-SE

Prefixo 22 - c-s 15,000,00 - transt, 15 prestações Cr$ 335,00· I'

Instalação imediata - Tratar pelo fone 22-84'55,

TELEFONE 33 (TRINDADE)
VENDO: 1· um te!etone33 já ativado; 2 - um terreno bem localizado na praiade
Canasvieiras. Tratar com Nestor Guimarães,à R. Clemente Rovere 14 - ou R.
General Bittencourt, 47 - tel.-22-4155.

BRAS.LIA 76

Vende-se com 27 mil KM, excelente estado, preço a combi­
nar, Tratar forie 44-1395,

,VOLKSWAGEN - 1973
/

, ,
-

.. Vende-se em perfeito estado de conservação; baixa qui 10-

, metragem, único dono, Tratar pelo fone22-3317,

FU�CA L VENDE-SE

Ano 1975, todoequipado, com toca-fita, rádioF,�, AUTÓ-FALANTE,
.

TUITE, ótimo de estado estado de conservarçao, Tratar fone: 44-

3745.
I

DODGE 1.80,0

Compro à vista doginho 1974, bem conservado, baixa kílometra­
!<lem, bons pneus, emplacadoaté 1979, Tratarpelotelefone22-8150.

.. MARFISO
/

Compra seu carro
USADO

Pagando bem lógico
Fone 44-3165.

I'

VENDEDORES

Cia lnd. ZORNITA Eq de Gerência, instalando
Filial em Fpolis, admite vendedores com carro,

para trabalho na grande Fpolis. Entrevistas das
9:00 às 11 .oo à Rua Felipe Schmidt, 27 -Ioja 7-

Galeria do Edifício Dias Velho .

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N,O 1365 - CPF 048441069
ESCRITÓRIO:

, FLORIANÓPOLIS Rua Aflita Garibaldi (esq, rua dos Ilhéus),
ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1,0 andar - Fone 22-4242,

DR.- HELOISA DAURA SAVARIS

CARDIOLOGIA-ELETROCÁRDIOGRAMA

C;nsuHasdas 16as20horas, no Ed. Héreulesà Rua Tenente

Silveira, 51 s/709 - 7,0 andar - fone 22-1706,
Atendimento: Ipesc, Medsan, Coop. do DNER, Fund. Ce­

lesc, Patronal, Telesc.

j
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* COZINHAS?
(Kítchens etc.)

* ARMÁRIOS?
* ESTANTES:?

também ê
com a Ástor /'

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con-

sumidor!
.

Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também; em

outras praças. t
,

MÓVEIS.
DECÓRAÇÕES.
PROJETOS

LOJa e Show-toorn Rua Jerónimo Coelho 18 pune 22-5431
• l nrf u st na LOJa ESCfl!OflQ e depósno Rua Lauro Lntiares. 252 Tr,ndnde •

Fones 33-131633-1691 e 33-1388 ..

'

'"

r

.- .

.................
-,

.

LUBRIFICANTES
,LTDA

ITALUBRI

Representante exclusiva da Lever In­
,dustrial para o

-

Estado precisa de 2

(dois) elementos com experiência em

, vendas .de Produtos de Limpeza.

Tratar pelo fone (0473) 44-3477

Itajaí-SC.
'

/

"

PO DE PEDRA
6

E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

,
'" -- ;.�

-,o
.,

\

PEDRITR
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone, 22-7033

Centro Comercia!
Aderbal Ramos 9a' Silva. conjunto. 208,

CONHEÇA O .

SOM AMBIENTE
DA PHILIPS:

TELEFONE� AGORA,
MESMO PARA A

SEGEL.,

'\
I
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•
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•

•

•

•
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•
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NÓS COBRAMOS!,
Oualquer espécie de dívida em qualquer

parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc, , .). Não recebemos nenhum
tipo de taxa antes,de efetuarmos o serviço con­

tratado,

CECOPE • CENTRAL DE/CoàRANÇAS E

PRESTAÇÁO DE SERViÇOS SIC LTDA.

Rua Felipe Schmidt, 58 - con], 305

Fone 22-0211 - Fl,orianópolis -SC,

AVICOLA ELIANE S�.
CGC/MF 82 839 259/00Õ1-95

AVISO

Acham-se, à disposição dos Senhores Acionistas, na

sede da Sociedade, à Avenida 25 de Julho, 230, em Forqui­
Ihinha, Criciúrna, EstadodeSanta Catarina, os,docume'ntos
a que se refere o Artigo 133, itens I, II e III, da Lei n.? 6.404 de
15 de dezembro de 1976, I

Forquilhinha, Criciúma, SC, 17 de março de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presi.dente

FRIGOÃIFLCO SUL CATARINENSE S.A. - FRISULCA
CGC/MF 83 651 018/0001-80

.

AVISO
.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na

sede da Sociedade, à Avenida 25 de Julho, 260, em Forqui­
Ihinha, Criciúma, Estadode SantaCarina, osdocumentos a

que se refere o Artigo 133, itens I, II e III, da Lei n,o 6.404 de
15,12,76,

.ForquilhinhaDnciúma, SC, 17 de abril de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

CERÂMICA PORTOBELO S.A.
C,G,Ç,MF N,o 83 475 913/0001-91

AVISO

Encontram-se à disposição dos Senhores Acio­
nistas, na sede social, à Rua Adolfo Melo, n.? 41, em

. Florianópolis, Santa Catarina, os documentos a que
se refereoArt 133da Lei n,06.404, detô dedezernbro
de 1976, relativos ao exercício social encerrado em

31.12,1977,
Florianópolis, 19 de abril de 1978

A DIRETORIA

.�
�

Centrais de Abastecimento do Estado
de Santa Catarina S/A - CEASA - SC

.
CGC-MF nO 832,84828/0001-46

. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os Senhores Acionistas a .se reunirem �m As­

sembléia Geral Extraordinária que será realizada na form� do Art.
124 parágrafo 10 da Lei 6.404 de 15.12,76, às 14:00horasdodia27 de
abril de 1978, na sede Social da empresa na BR-101 km 205 em

Barreiros, São José, afim dédeliberarem sobrea sequinte Ordem do
dia: .

i a) apreciaçáo das Demonstrações Financeiras, Relatório da Dire­
toria, Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes,
referente ao exercício findo em 31.12,77;

.

b) apreciação da Proposta Orçamentária para 1978;
c) eleição do Conselho Fiscal e Suplentes; .

d) apreciação do aditivo ao contrato de empreitada das obras da
CEASA/SC;

Ef assuntos Gerais.
São José, 19 de abril de 1978

A DIRETORIA

\

CERÂMICA PORTOBELO S.A:
C,G,C,MF 83 475 913/0001-91

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ANÚNCIO D,E 1,a CONVOCAÇÃO

I

A Diretoria daCerârnica Por.tobelo SA, por seus
Diretores abaixo assinados, convida os senhores
acionistas, .para comparecerem à Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no dia 28 de abril de 1978 às
10,00 horas, na sua sede social, à ruaÁdolfo Melo 'no
41', errí Florianópolis, SC" com a sequinte

'

ORDEM DO DIA
,1, Exame, discussão e aprovação do 'Balanço Geral,
demonstração da Conta Lucros e Perdas, e demais
documentos' do exercício social encerrado em
31,12,77.

'

2, Outros assuntos de interesse social.

Florianópôlis, 19 de abri I de. 1978

AvlCOLA ELIANE S.A.
CGC/MF/82,839,250/0001-95

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR1A
,!EDITAL DE CO,..VOCAÇÃO

Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acionistas
da empresa AvíCOLA ELIANE SA, para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 28 de abril de
1978-às 09:00 horas, na sede social dá empresa, à Avenida
25 de Julho, na 230, Forquilhinha, Município de Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre ª
seguinte

ORDEM DO !DIA
a) Leitu ra, discussão e aprovação do Relatório da Di retoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e

demais documentos que acompanham o Balanço Geral
encerrado em 31 de dezembro de 1977;
b) Eleição do Conselho de Administração;
c) Fixação dos honorários do Conselho de Ad ministração e

da Diretoria. I

O presente Edital de Convocação está sendo feito em con­
formidade com o que dispõe o Artigo 124, da L�i n° 6.404 de
15,12.76.

Forquilhinha, Criciúrna, se, 19 de abril de 1,978,

"

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente'
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FRIGORíFICO SEARA S/A.
CGC-MF n.? 86261377/0001-10
RELATÓRIO DA DIREliORIA

Senl)ores Acionistas,' ,_

'

'.
, Atendendoàs disposições·legais e estatutárias, temos o prazer de. submeter à vossa aprecraçao, o Balanço Geral, desmonstratívo da

Canta Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal relattvo ao exercício enserrado em 31 _de dezembro de 1977.,
. .

. Para quaisquer esclajecirnentos e maiores detalhes, permanecemos a inteiro dispor dos Srs. ACIOnistas'.
I , ' A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENqER_RADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O
, P A S S I VO

7.993.002,35
DISPONfvEL

Caixa e Bancos. . .

REALIZÁVEL A CURTO!PR�ZO
Contas a ReCeber .

(-) Títulos Negociados
70.390.259,63

4.112.490,32
66.277.769,31
16.162.129,13
3.937.884,92

17.935.303,92

'1.109.1,03,78
2.697.930,05

19.077.634,89
22�534.571, 12'
41.612.206,01
12.�84.208,23 '29.027.997,78

13.�17.081 ,68

487.854,45

75.950.720,36

234.796'.777 ,,73

Outros Devedores . i'
.

Depósitos a Prazo Fixo

Estoques .....

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Títulos e Valores Mobili'ários
Outras Imobilizações .

IMOBILIZADO TÉCNICO
Custo' Histórico.
(+) Reavaliações
(=) Valor Reavaliado
(-) Depreciações ....

'
..

-IMOE\ILlZADO FINANCEIRO,
Participações Societárias

-

, .

PENDENTE
Despesas I?�feridas

'

..

COMPENSAÇAO
Contas Diversas .,

104.313.087,28

'i.« " 0'0

3.807.033,83

� ..

'
.

TOTAL ATIVO
�-

,

EXIGfVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores ..

Notas Promissórias Rurais .

Outros Credores
Bancos Cta, Exportação .

Despesas a Pagar .

Financiamentos Bancários .

EXIGfVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos Bancários .

NÃO EXIGfVEL
Capital , , . , , .

(-) Capital a Subscrever, .

(=) Capital Subscrito .. . ...•... , •......

Fundos de Reservas .

COMPENSAÇÃO ,

Contas Diversas .., .

TOTAL PASSIVO

16.923.883,60
25.159.265,14,
5.408.130,46

20.987.849,71
4.756.786,55

34;984.284,85

" 30.000.000,00
.9.500,000,00 .

20.500.000,00
'

11.146.793,34
'

108.220.200,31

18.979.063,72

31.646.793,34

75.950.720,36

;134.?96.777,73

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PE�DAS
Vendas Mercado Interno
Vendas Mercado Externo
Receitas c/Exportação ..

Total das Receitas
.

. .....

(-) Custo dos Produtos Vendidos'
(;;::;) Lucro Bruto .. , .. .'

'

.

(-) Gastos de Fabrtcaçãç ..

(-) Despesas Administrativas ., ..

(-) Despesas Comerciais. . . . .

(-) Despesas Financeiras ,

(-) Despesas Tributárias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .

(=) Lucro Operacional , , .

(+) Receitas não Operacionais ',' . , , , .

(=) Resu'ltado Liquidá . , , .....•.. '" ' .

(+) Reversão Fundo Dev. Duvidosos. , . . . . . . . .

(=) Saldo a Distribuir . . , . . . . . . .

D!STRIBUIÇÃO DOS SALDOS
Formação Fundo Dev. Duvidosos , .

Fundo-de Depreciações.. . .. , ',"

Fundo de Reserva Legal. . .

Fundo de Reserva; Especial .. . . . . . . .

A disposição Assembléia Geral

....

1
.....

301 :556.668,'98
57.019.777,65

8.554.165,15
367.130.611,78
274.1 n649,39

92.958.962,39
20.410.834,17

9.343.489,85
50.051.636,50
9.594.900,74

381.603,85
3.176.497,28
4.047.850,36
'7.224.347,64

513.'168,21
7.737.515,85

.... ,./ ..

513.168,21
1.728.150,23

.

274.809,87
274.809,87

4.946.577,67 7.737.515,85

_ Biagio Aurelio Paludo .

Diretor
Ivanio Ramos Munhós

Diretor
'

·Seara. aa (�f�',d���'mhr(; de 1·gi7'
.

Artemio paludo Américo Pludo JandirPaludo
Diretor Diretor Diretor

Guilherme Battistellá

\
Diretor

Guilherme Battistelia
Téc. em Cont. CRC/SC n.O 2.055

PARECER DO CONSEl.HO FI.SCAL

Os abaixes assinados, membros do Conselho Fiscal do Frigorífico Seara S/A., tendo examinado o Balanço Geral, demonstrativo da
conta Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977, declaram terem encontrado os

mesmos ern perfeita ordem e correção, recomendando-os. portanto, sua aprovação pela Assembléia Geral.
'

.

\
.

Seara, 17 de fevereiro de 1978

. I
João Farina Gabriel Pucci

'

Alirip Fritzen

r

S/A FRI'GoaíFICO ITAPIRANGA
r

"SAFRI,TA"
CGCMF. 84.374.818/0061-04

CAPITAL AUTORIZADO c-s 45.000.000,00
Bairro Santa Tereza s/n.> - ITAPIRANGA - Santa Catarina

Senhores ACionistas:
RELATÓRIO. DA DIRETORIA -

Em cumprimento às d isposiçôes legais e estatutárias, temos asatisfaçãode apresentar o Balanço Geral �ncerradoem 31 dedezembme o
Demonstrativo de Resultado do periodo.de 1.0 de Janeiro-a 3'1 de Dezembro de 1977.

"

.

ltapiranqa (SC), 15. de abril de ,1977

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19:.'7

OI'!

A Diretoria

\

I ,

.

ATIVO

DISPONlvEL
50.625,22.

3.967.326,60
Bens Numerários

4.017.951,82Depósitos Bancários a Vista .....
REALliAvEL A CURTO PRAZO

Estoque:
Produtos Acabados .. 12.807:983,62

133.902,68
835.899,79
530.752,35

�.
Matéria Prima. . . . ' .

Mal. Secundário e Embalagem .

Almoxarifado . : .

Crédito:
Contas a Recebe'r-Clientes . , : .

(-) Valores Descontados .. .'. . . .

(�) Provisão Dev. Duvidosos. . .

, Adiantamentos. ., , .

14.308.538,44

14.548.874,22
6.293.593,95

280.000,00
365.059,86

'

1.248.712,61
352.829,81

4.500.000,00
9.372.023,99 38.122.4'44,98

42.140.396,80

Contas a Re'ceber ..

'

.

Cheques em Cobrança ."

Acionistas Capital a Realizar .

De Empresa Col,igada '. . .. , .

ATIXO CIRCULANTE. . . . . . . . . . .. . .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

\-
23.813.906,5,4

6.500.000,00
748:209,75
'30.906,29 7.279.116,04

Títu los a Receber .

Depósitos Incentivos Fiscais
Outros Créditos

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas:
Valor Corrigido , .

(-) D�preciações Acúrnuladas , .

Imobilizações Financeiras:
Em Empresas Coligadas , .

Decorrentes de Inc. Fiscais '

42.119.137,25
11,.509.357,Q5 30.609.780,20

6.891
. .400,00

�1.074.255,00
1.017.107,76

I

39.592.542,96 ,8.982.762,76'Outras Imobilizações F:scais ,., .

PENDENTE "

626.894,45
89;638.950,26

Despesas Diferidas ...

SUB-TOTAL
'

COMPENSAÇÃO )O;

61.951.000,00
,73.746,63 62.024.746,63

Contratos de Seguros' ..

Outras Cóntas .

TOTAl:. GERAL 151.663.696,89

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores ....

. lnstituiçóes Financeiras. . ..
'

, .

Compromissos Fiscais ' ..

Encargos So,ciais a Recolher. . .

Salários a Pagar '. . . . .'
f

Contas a Pagar. . , .

Provisão para imposto de Renda ..

De Empresa Coligada. . . .

'

.

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições F·inanceiras .

Provisão Para Imposto de Renda .

NÃO EXIGIVEL
.' .

Patrimõnio Líquido:
Capital Autorizado .

(-) Capital a Colocar , , .

Reserva de Capital ,.

Reserva Legal ,
'

.

Reserva Estatutária , .

Lucros em Suspenso ........................•..

SUB-TOTAL.::.. (
.

COMPENSAÇÃO.

�5.0oo.000,00
12.198.976,00

4.539.111,87
9.028.993,01
1'.388.633,91

487.362.03
376.885,76
398.886,01
132.000,00'

9.508.444,55

19.788.150,46
132.000,00

32.801.024,00
5.940.041,05

685.414,76
1.382.356,31
3.049.646,54

25.860.317,14

19.920.150,46

43.à58.482,66
89.638.950,26
62.024.746,63

TOTAL GERAL ..... . ,

.,. : 151.663.696,89

,08) DEPRECIAÇÕES, , ' .

08.1 Depreciação Total do Ano : .' .

08.2 (-,-) Apropriado ao Custô " . '

..

09) LUCRO OPERACIONAL (05--06-07-08) .

10) RESULTADO NÃO OPERACIONAL .

11) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS '

.....•..

'

"
' ,.".

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DO PER'ODO DE 1.0 DE JANEIRO A �1 DE DEZEMBRO DE 1977

.

199.891.605,81 226,244,7001) RECEITA OPERA�ONAL BRUTA ..

01,1 Vendas : . 195.271.172,81
4.620.433,0001.2 Outras Receitas :'.............. . .

0'2) IMPOSTO FATURADO , .

03) RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA (01.:....02) .

04)'CUSrO OPERACIONAL
'

.. : ..

05) LUCRO BRUTO (03-04) '
'" .. "

,06) DESPESAS COM VENDAS
,

, ".

06.1 Comissões , '.' .

06.2 Imposto de �irc. de Mercadorias .

06.3 Fretes e Carretos. . . . . . . . . . . . . .. .
'

.

06,4 Outras Despesas ..

' : .. 1 ••.•.•..
'

'

.. , .

07) ,GASTOS GERAIS .

07.1 Honorários da Diretoria .

07.2 Despesas Administrativas .

07.3 Impostos e Taxas '
' ...

07.4 Despesas Financeiras , .

2.590.203,90 .

5.7,7�.132,00
6.697.239;19

12:666.052, t7

2.645,50
199.888.960,31
153.074.689,00
46.814.271,31
27.728.627,26' -,

14.846.052,61
1.32p.000,00
7.543.899,99

50Ú04,29
5.477.948,33

11.1 Provisão Final ' : .

11.2 (-) Provisão Inicial
.'

..

1?) LUCRO LIQUIDO (09+1OL-11) ; : .

13) PRQVISÃO PARA I\IIPOSTO DE RENDA, .

14) LUCRO LIQUIDO APÓS IMPOSTO DE RENDA ..

15) RESULTADO A DISTRIBUIR(=14) .

15.1 Reserva Legal ., : , .

15.2 Reserva Estatutária ',' , t: ..

15.3 Saldo à Disposição da A. G. 0.·( .. : .

2.252.936,10
2.026.691,40

280.000,00
268.840,00

220.909.76
883.639,07

3.049.646,54

4.013.346,74
418.008,63

13.1.60,00

4.418.195;37
264.000,00

'

4.154.195,31
4.154.195,37

I.!

RUClI BRAZ GOERCK
Diretor Presidente

CPF.036.932.528-15

GILB'ERTO JOSÉ GOERCK
Diretor Vice-:Rresidente

CPF. .009.674.759

LAURO THEOBALDO GIEHL
Diretor Vice-Presidente

CPF.034.141.4Q7
1

'

AFONSO HEINEN .

Diretor de Produção
CPF.021.295.909

GENESIO FRANCI�O VAROTTO
Diretor Administrativo.

T.C. CRC. SC. Hio07/T CPF. 024.339.900-68

)
. {

SEÁRA AV'COLA XANXERt S/A.
CGC. 82.832.197/0001-90
INSC. EST. 250.032.864

.xANXERra • S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
,< I,

,
. �Sã�c:> convocados ossenhores acioriistasdaSeáraAvfcolaXanxer .

S/A.; a se reunirem em assembléia geral ordinária, a realizar-se nê
dia 30 de abril de 1978, às 09 horas, nas dependências da empresao
sita no Bairro Vista Alegre, às margens da Rodovia BR-282 em
Xanxerê, S.C., para deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA:
1 - Leitura, exame, diS?uSSão e votação, do Relatório da Diretoria
Balanço Geral, Demonstrativode ResultadoseParecerdo COhselh '

Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 19770
2 - Fixação dos honorários da Diretoria,

.

3" Outros assuntos de interesse social.
XANXERÊ, S.C., 31 DE MARÇO DE 1978. SÉRGIO REBELE RIBEIRO

- Diretor. '

FRIGOR'FICO SEARA ,S/A.
CGC. 86.261.377/0001-10
INSC. EST. 250.225.565.

SEARA· S.C.

,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam osse{inores�cíonistas do Frigorífico Seára S/A., convidado�
a participar da assembléia geral ordinária que será realizada na Sede
social da empresa, à Av. Paludo s/n.", em Seára, S.C., no dia 30 de
abril de 1978, às 15 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
.

1 - Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço
Gera,! e Demonstração de resultados, relativôs ao exercício encero
rado em 31 de dezembro de 1977. I

2 -'Eleição' da Diretoria e fixação dos seus honorários.
,3 - Outros assuntos de interesse da sociedade .

�

SEARA, S.C., 31 DE MARÇO DE 1978 - ARTE MIO PALUDO - Diretor

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
CGC. 82,819.301/0001-06

ASSEMBLÉIAS GERAIS l>RDINARIA E EX.
TRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas de Frigoaves Itapiranga
SIA, a se reunirem em assembléias gerais ordinárias e extraordiná­
ria" 'I realizarem-se cumulativamente, com base no art. 131 pará­
grafo único da Lei n06.404,'no dia 29deabril de 1978, às8,00horas,
na sede 'social da empresa, no bairro Santa Tereza, nesta cidajle, a

.

fim de delil:!erarem a seguinte Ordem do Di,a: .'
1.oTomar as contas dos adrnínístradqres, examinar, discutir e votar
o balanço e demais documentos, do exercício de 1977;

2.0._ Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de 1977;
3.0 - Modificação dos Estatutos Sociais em seu art. 14.0, com altera­
ção de cargos da Diretoria;

,

4.0 - Eleição do Conselho de 'Administração e fixação de seus

honorários;' ,

5.0 - Fixação dos honorários da Diretoria;
6.0 - Outros assuntos de interesse da sociedade .

Itapiranga (SC), 14 de abril de 1978

Rudi Braz Goerck
Diretor Presidente

S/A. FRIGOR'FICO ITAPIRANGA "SAFRITA"
CGC. 84.374.81fI/0001-64 ,

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINARIA E EX·
ITRAORDINARIA

São convidados os senhores' acionistas de SIÁ. Frigorífic,o ltapi­
ranga, "Safrita", a se reunirem em assêrtlBI@las gerÍlis ordinária e

extraordinarta.a be«lizarem-se-'cumulativamente, com base no art.
,

131 parágrafo único, da Lei n.? 6.404, no dia 29 de abril de 1.978, às

10,00 horas, na sedá social da empresa, no 'Bairro Santa Tereza,
nesta cidade, a fim de deliberarem a sequinteordem do dia:'

1.0 - Tomarascontasdosadministradôres, examinar, dtscutirevotar

o balanço e demais documentos do exercíciode 1977;
2.0 - Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de 1977;
3.0 -Aumento de capital com aproveitamento de reservas e autoriza­

ção para emissão de ações preferenciais:
4 .

.9 - MOdificação dos Estatutos Sociais em seus Artigos 10.0 e 14.0

com alteração de cargos do Çonselho de Administração e da Direto-

ria;, .'

5.0 - Eleição do Conselho de Administração e fixação de seus

honorários;
6.0 - Fixação dos I}ohorários da Di reto ria;

,

7.0 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

ltapiranqa (SC), 14 de abril de 1'978

Rudi Braz Goerck
Diretor Presidente

INS"T:lTUTO DE AUDjÇÃO
E TERAPIA DA LINGUAGEM (IATEL)

RUA: FELIPE SCHMIDT N_o 110
,

CAIXA POST�L 656
•

FLORIANÓPOLIS -' SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores sócios, os' repre­
sentantes das entidades convenentes, os represen­
tantes dos alunos, os representantes da comuni-

.

dade, e o corpo docente e técnico a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 28 de
abril, às 19 horas, a fim de tomarem'conhecimento e

deliberarem' sobre a seguinte
ORDEM ,DO DIA

1} Apreciação das contas da Di reto ria relativas
ao exercício de 1977.

?) Assúntos gerais
Florianópolis, 14 de abril de 1978

Çrenilde Rodrigues Campelli - Diretora

.�.
INDÚSTRIA CARBOQUIMICA CATARINENSE SIA -Ice

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CGC-MF 83.881.433/0001-20 '

.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Indústria
Carboquímica Catarlnense S/A -ICC,.para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à rua
Manoel Florentino Machado 1'1°298, em Imbituba, Estad'ode
Santa Catarina, às 10:30 horas do dia 26 de Abril de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

,

ORDEM DO DIA I

.

1. Aumento do capital soclaljíe Cr$ 403.500.000,00 para Cr$
- 532.317,774,00 por incorporação de reservas ede recursos

já recebidos da União, e elevação do valor nominal das
ações; .

2. Emissão de partes beneflciárias e constituição de reserva
para resgate; ..

3, Reforma do Estatuto Socia!;
4. Eleição do Conselho de Adrninistraçáo e de seu P�esi-
dente; , :

S. 'Fixação do valor global para remuneração da Diretoria;
6. Outros assuntos gerais de interesse da Companhia.

Imbituba, SC, 14 de Abril de 1978

(ass.) Danuo'Augusto Ferrei,ra Montenegro'
Presidente do Conselho de Administração

,

:�


